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'Bas ta ya de indecisiones 
y aplazamientos, l o ún ico 
que consigues es ponerte 
peor cada día . E l que como 
tú hace ün trabajo mental 
excesivo, debe tomar un 
buen t ó n i c o , y el jarabe 
Cl iment . Marca Viuda no 
hay duda oue es el mejor" 

E s propio de buenas espo
sas velar por la salud de 
sus maridos. S i padecen 
de anemia, debilidad gene
ra l . " neurastenia, inapeten
cia, etc. lo mejor que pueden 
hacer es darles tres cucha-
raditas diarias de jarabe 
C l i m e n t . M a r c a V i u d a . 

E l preferido de la clase medica 

r H o l S T F i Á P c Á V I U D A 
V l u d 

Ci tac iones PUBLICITAS 
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L o s c o n c e s i o n a r i o s d e l i n s e c t i c i d a 

F I T 
a d v i e r t e n a l p ú b l i c o p a r a q u e n o s e 

d e j e s o r p r e n d e r a d m i t i e n d o F L I T 

a g r a n e l o e n e n v a s e s i n p r e c i n t a r , 

q u e e l v e r d a d e r o F L I T s ó l o s e 

e x p e n d e e n e n v a s e s p r e c i n t a d o s y 

s e p e r s e g u i r á c u a l q u i e r f a l s i f i c a c i ó n . 

F L I T 



EL DILUVIO AUrtes. 9 de agosto da 1921 PAO. I 

P a r a l o s n i ñ o s 

¿Tiene usted niños en su hogar, lectora amable? ¿Sí? 
Venga a «Minerva>. Los babys estropean muy pronto 

lo que se les compra, y seguramente necesita adquirir algún 
calzado para ellos. 

Disponemos de todos ios artículos, en infinidad de 
modolos en las calidades y estilas qu? ellos precisan, y sus 
precios son los dé nuestra ' •'. • 

G r a n l i q u i d a c i ó n d e V e r a n o 

¿Necesitaremos aciararlí que este nombre significa 
baratura incomparable? 

R e a l i z a m o s 

Gran cantidad de ZARAT1TOS PARA LOS NENES, en 
numerosos estilos a precios de 4, 5, 6 y 7 pesetas el par. 

P a r a e l h o g a r 

Si halla usted zapatillas de buena calidad modernas y 
elegantes, a muy poco coste, quizás las compraría ¿verdad? 

Tenemos a su disposición un espléndido lote de zapa
tillas de raso, cretona y tafilete de distintos colores, a precios 
(le 3, 4, 5 y 6 pesetas el par. 

Pídanos nuestro catálogo ilustrado al apartado, Í613. 

Vía Layetana. 30; Sa lmerón. 71: Pelayo. 11; R a m 

illa Estudios. 4; Pje. Colón. 2 (entrada Pi. Real) 

curas se fefónEo Hffeifla' 

Drama en prosa (Novela) 

E l corazón y la cabeza 
(De la Biblioteca de El imoarelal) 

La Estatua 
D e s p u é s del combate 

E l vencejo deBurgaleda 
Agua pasada (Cuentos) 

Siguiendo al muerto 
(Cuentos) 

Cuentos del vivac 
E l Teatro 

(Apuntes "le un traspunte) 

Paisajes de Holanda 
(Viajes) 

Veinte días en Italia 
(Viajes) 

• 
De venta en las librerías 

Se ha puesto a la venta 
el SEGUNDO TOMO de los 

R e c u e r d o s d e 

m í l a r g a v i d a 

POR 

C O N R A D O R O Ü R E 

D<H>oo<KKKKKiaoooooaooaaoooooooa 

K B i f i E L 

R A P I D O 

E D I C i O W 1 9 2 7 

C o n e l p l a n o g e n e r a l d e 

B a r c e l o n a n u m e r a d o y 

e l n o m b r e d e l a s c a l l e s 

p u e s t o s a l d i a 

0{HKKICKl<KíQOOO<KKKKK«K30aO<KJClOnO 



PAO. 4 Martes, « d» agosto de I 9 Í 7 E L D I L U V I O 

I m m j 
I I Po-láü ?j 

P A R A P A R T I C i J L A a ^ S - H O T E L E S - C O M U N I D A D E S 

T E R M O S I F O N 
peifeccioiiado sistema GíRAME.US Se ooneiie mi cúmplelo scivcio de a^ua caliente 

btetupie disponible, MU gasto alguno A'lapiacimi a toda cocina in&talada. 
IISTAUGION DE GRlNOlS SERVICIOS EN ES TABLEO IM1£I TOS T BOTELES 

Pioyectos y presupuestos gtatis 

LA ANTIGUA 
MARCA C A Ñ A M E R A S 

Es hoy la mejor gaianlia. VENTA DIRECTA DE FABRICA 
DIPUTACION. 4i5 al 423 DEW>SI10: HOSPITAL, Vt 

BARCELONA - SUCURSAL EN MADRID 

D R . W . S O L E R I V U R K N 
Medico sub director del Mani
comio de San BaudMo (S. H ) 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 
L > a u r l a , S 2 Ke>luceíUCou»uita a martes, miércules y jucve-, de »a •» iiasta i.0ociubie 

D O L O B »<amWa Fioies. '4: Pelavo » farmacias. — l'SO tiesetas caja. 

Uíf iS URIWflRl/ lS - P I E L - PROST i T ü - I M P O r i Nei f l 
•06 - 814 - ANALISIS DE SANGRE : - : Po l i c l í n i ca Farra P I J o é n . Rambla 

da Canaletas. I I . 1.*, I . v da 11 a 1 y de 4 a 8 

B f i n M I M C f l ES|>ec'*">u en Secreta* Avariosis, Matriz. Piel. Hocno. San r'aoto. Ht 
. UUlUll luU Oe 10 • 2 y de 4 a 7.-Para obreros, espacial oronomica ie I a 8. 

Keconocuuieiito « apiicaooii, I O p e « e t a í ; 
D r - M O R A . - Plaia Universidad. I 

para elatxvai OOLOKIIS OOINAS T LGSIOHES 
hanedalldaíl «le U lábrica KV A • TILAOOMíT 104 

C L I N I C A O H E N T A L P A I S S f . 1 ' - : Í K ¿ | 
eos 914 a 5 pesetas apiieaclOn. Consalta y cara DNi PEStTA ~ ~ Í Í A I N P A B L O . 3 3 

D r . C A R U L L A - m S ORINARIAS f4^9a' ! 0 . O n í ó n . 10 

D R . M O R A 
I VIAS aaillARlAS AYARICSIS I t l T f S . IMPüTEílCU 
Cura (adlcM le eiifermeilades secretas, crónicas de 
10 a 12 * 4 a A; ecoaiaita <<e s piza DalTsrsidad. 1. 

VIAS URINARIAS : : M A T R I Z : : RAYOS X 
Gura radical Blenon'aqia c rón ica : : Descubr inuni i lo cientlflco 

Conde Asal to , 13 - Fest ivos: v i s i t a 10 a 1 y 3 a 9 noche 

D r . L U C E L A 
De 10a Uospitaica le Uet i ta . f*tis 
MéUidüs las u.as p s r f e r c i u e a d o » 

tflAd Dll lWAKIAS, M A l H t / ^ A f l ü H S 
I M C O I ' I & N L U v ^ t t l ' l M t » 

Ronda Universidad. 14. u r a U de 3 a ó 
Vis i ta muy aconómÍRa de 7 a 9 

C L I N I C A L A C O R O N A 
- . O N D E A S A L T O - o 

Vías Oriaarias - Impotencia 
C o n s u l t a > c u r a . U M A n í a . ' 

C O N S U L T A G ñ A T I S 
v í a s u r i m a r i a s 

C U R A S R A P I D A S 

19, UNION. 19; de 6 3 8 

• t u g a s 
L a d i l l a s 

P l O i O S 
Desu ucuou í aüicai cun j 

D I S U E l l l i 
Polvo Inotensivo. Ni 
ooso — Nada deJaü • 
Venta: Gelari. Wnu. 
Se^alá, Rbia Fluu 
Gallardo. Rda. S. Au ' 

L a R e i n a d e l S o í a u 
N O V E L A C U B A . N A 

Leonor Martínez de Cervera 
Se vende en las librerías, quioscos j m 

esta UmlBlstractóo 

PRECIO: 2 PESETAS 
(aeBKHKioooaoaociíwaixKHjoooc 

T E A T R O S 

T E A T R O B A R C E L O N A 
C L A R A M U N T r A D R I A Compa&ia 

ae 1 m—ila 

Hoy, martes, no hav tmelia. — Juavea. Docbe-. •» 

t . r * . e r e n d o I s t m e m e l a , • 

PRECIOS P O P U t A M » ! Tanto, bu taca» da primara «Kaaa. 

D O S P E S E T A S 1 ° ° ™ T R E S P E S E T A S 

• H 11 U 11 H 1111 m I M 

F O L I E S 
El. CUL1SKU UK MODA - - HAItQVlUi UKU ÜDKK( 

r o o o a LOS O Í A S 
ÜKA.NUIUüO EirT'J da 1» marttaiato cúmlco llrlcKVoon^^ "^J 
atraer a les martl^m daaeamadoa. ao dos actos, trece cnson» / 

on ratito a aaBoras. 

L a s s l e l e n i O a s l e E i 
LattadalüKKES UJEL AUAUU j AtUQUO - Miatoa <toi f;»*1! 
BAUAUOIB. - Mapiifioc Teetoarlo de CASA PA«t 1 *• 

Esplé&ttldos deooradoa da Manso r Muela 

ISO 

Bu 



EL DILUVIO /artet . I d» agosto da 19tT PAO. f 

T E A T R O C O M I C O 
£1 mtiB -rosco y ventilado 

. • -• 

S E M A N A P O P U L A R 
Ñocha, a las diesi 170 da 

! _ , O " V E 3 — 3 V E I B : 
IOS de la eran il£VUE EN 

F O L I E S 
¡ »0 artistas. — 30 grandes O acorados. — Ricos vestuarios. 

EXITO del 

^ Q u i e r e Y . s e r e M a l i e c l n s ? 
Ciran oelieala en escena por las señoritas del Concurso. 

[Balacas a 5 ptas. - Asientos numerados a 2 ptas. * 
Mañana noche, gran función. — ULTIMA SEMAXA. + 

Enseguida: La revista veraniega 

N O T - T E T i 
Pas eacore — Todavía, no — Encaro no. •> 

; .'. J. • * ^ J. . • . • .̂ A jt -f, A A A 1*1 ITI A A A A 

IRCO d e l B O S Q U E 
¡UUlmoa dlaa! - Bei>e6cIo de LA 
TRiKVK SILVAS, variación de 
trabajo* de toda^ las artistas.— 
U.)S CINCO CHINOS norterml-

i actua^iúu darán a coaoccr en el Bosque un ej'-rcldn que ha si •lo da 
ilmiraclin por todos los públicos del mundo. — U '8 BKHBnUIAOOl 
-imera voz su nuevo trabajo titulado I.A Ks<;Ai ERA ENCANTADA y 
I09 demss artisras en atención a los SILVAS y por terminarse la tampo 

i darln a onocer KUS mis dericlics méritos. — Pronto, ESPECTACCLO 
DESEA UO. 

I N E M A T O G R A F O S 

V A R I E D A D E S 

r r a n T e a t r o C o n d a l 

G r a n G i n e B o h e m i a 

KIAS, j j i up tSDua A UlAKlu — Bov manes. — larde y nocoe. 
nic." Quintín se gana una novia, Actua
les Gaumont, Cazador furtivo. ^ SS^SS 
mariposa dorada, ^ r í x ^ v ¡Vía libre! - 'SoT 

-SOPORTANTES , [na peligrosa, z V J M 

Les heéríanos de Hoiíywood 
piniorese _ película 

comedia 

E L E G T C I N E M A 
Sauseron. I7t. — Orquestina Daimia. 

«ara.Revi'ta' u"4c» muler por Norma Tadmadea - Frescas v C -
k- •• i. i , ,:ran eslío de Cobra por liodolfo Valentino. Pi 

Profefoi encía freo 

ATHE PALACh • Salón Reina Victoria | 
Tv?1*?? ~ te** e' «antaama d i " Louvre cuarta y * 

raaaax por biimlre Vau:ier. - Ricardlio detective, oor 4-
i «r™'a',,:e ^ ' h ' l o oerdldo. i->rCeir^;iton Hale —Tierno * 

^meo cómica, y Kevista Path6. núm. 28. - Próximo * 
i j , , " , "dCHo* de Par í s , nrrducclón Metro Goliiivyn por • 
->i»roriiy charles Hay. * 

ARISTOCRATICOS SALONES 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Los predilectos a» fcmlllaa distinguidas 

nRQÜESTUS JflVER - TORREfiS 

U Í S l i o t i i b r e Hor. martAJi, iDSODeiable pro-
grunA a carjro de 1A UuiTersal 

m u y m a l o cómJ.c? U n h o m b r e 
^ A M Í ^ U n g u i ñ o 

f a t a l ^ i ^ a ^ S S , ! ; M a t e i - d o l o -
creación de U Keqlat estrella Uennv I*or:en — Jaerea, 

Kstreao Uf la souaacloaal película deportira 

d e i O e s t e 

r o s a 
t M a t c h U ^ C U D U N - W S L L S 
• celebrado en Nuera York en el que nuestro formidable boxeador 
• rondó por K ü. 

O W * T E A T R O T R I U N F O 

C I N E S M A R I N A y N U E ¥ 0 
Hoy, maite<s, escocido programa. 

La -raelosa cómica Por viajar sin billete. 
i£SS E l fantasma del Louvre ^ ¡ ^ o - i ^ ^ ' o -_ s e r é el Fan-
,rSS-.LVSSír Ca mariposa de Maxims 
do rlaacontinua. 1.a 
frraa jora t:Dlrenal, 
de ^ran interés dramático. 
Jaeree: Ultima Jorna>!a 

Un secuestro en alta mar 
CI fantasma del Louvre 

•:• Orquestina UZCANO 

Hov martes. -Temporada de verano - Precio única 1 pta. - Gran eil-
t . Moj s de parra porOlive Borden v OecriceOBiien.-Las tres 
l'avcs i>or Virulilla Lee Corblu. - A escape doctor v Sanduiioes 
un caníbal cómicas. Pióxlmo luerf» repríse MlQuel Strogolf o 

el correo del zar por Ivau Moefouküie. proyectándose entera 

* M O N U J W E N T f l L :: P U D R O 

i A / f l L K ? R l f l : : E X e E L 5 I O R 
Boy. MARIE8 —SIEMPBK PKO'iRAHAS INSUPERABLES y ra CO

GIDOS —EXITO DKFINIflVO de la lutriKante 
novela de emoción y misterio 

E L F A N T A S M A D E L L O U V R E 
cuarta v última lomada. Inleioreiaclón de KI.H1RE VAUHEK y 
KtNE NAV AUK1-: que de cuyr'S DmUKOnistai obtienen na Sfñalado 

triunfo. 
|)0r el mnv simpático 

KICIIAKD TAI.MADOK | RICARDITO DETECTIVE 
Í M I E N T R A S L A A L D E A D U E R M E 
? Uermo'l pieducción Nacional oor nu'aira centii actrlj COJiSl'ELO 
f I.1CO V EDUAliDO PKADO5. 
+ TIERNO COSIO ROMEO, film üu frran risa 
<• REVISTA P»THE, informaciones 

• JUKVES. eitrenus. Las noches da Parla, producción METRO-
T OOLDVV Y.N, oor 01 simpático CHAKLIi« RA Y. - Mlaml. .-electísima 
T produc.:lilu americana, imr la ei canta loro BKTIY CoMPSOS. SI 
5 engaño por ei gian caballista liAltuY CARKY cCAYKNA» 7 otras 
A 

: : : i- :• •;• •>•><• *+*•>•:• ->i- •:• v •:-»v -t-n-^-: m 

S p l e n d i d e i n e m a C i n e C o l ó n 
Conoció ce ':.onto. 217. 

- Hov. 
martes: 

A. del Teatro, 58. 
Novedades. Periquito en el circo y El eterno 

El jinete blanco, s^i"! Aguas cómicas da triángulo, 
prohibidas, 
porPri-cilla l>e'B -

Vreeiosa comedia dramíUca porUAGD.: BELLAUl 



PAG. « JÍarlí», S de «gesto fie 1927 A I . DILUVIO 

C A P I T O L C I N E M A I 
ttiEfONC. A. 3¿ 

O R Q U ^ S T I K A B J Ü N E 

Uov MAk 1E.-". - Di» íe Moúa. KatraotJüaru UbPUl.^ 4« ia «uper 

DOr los coloso.', do •» eset u* mu-a 
OfciJK»4EO KniKN v ULIVE BUHUEN las tres Ha ves 

- jA escape, doctor! J ^ Í L - San-
dalio es un caníbal -
del f RIH»RAJ1A «AU 
MUS T (Dianuate Atol) 
correo del cz 
Un drama 

Miguel Strogofí o Ct 
eraaeiAu de IVAN M«K<JOl.KI!JE y 

NATALIA KUWA .KU. 
bei!i«iriia crineJl* 

ilraruáticA. en alia mar 

r«M}ano 3*JS A. 
OKQUBSI'A CUUMÍUM. UIHlUJlM •'«Mi KL ««KSIHO «LAY «T» 
Uov, m«rteí - larae y soche. -Kovadadae Univarsal. - H>«M tto-
mMitao eomica — IMoaM u rliiada los u'ittaintT.ite l» Honawi». 
El raal do las ospe-aa» pm J<'l<it«nco VWor Ton Hooie, hetnrr 
Raistcn. - l'r*oHW: Hr»fefea«is 1 pw. - <»e«era. OSu. — IM-Mdo 
al slsuma de irlrlettiacl^ii <jue POMO el i oilíeum M dtelrma «o di 

cbo locat de ana t*-tii tx-1 Ata i M <1. lido «a 

D I A N A : R O P I i : H R f i E H T I M J i j 

Bor, mart??.—Insuperable v colosal i>rogTama. IJI ieiuaciounl obra *¡' 
clDa.uAiouriaca le gran Inlo * 

L a mai*if>ot5a « S o r a e i a * 
por AlJiA KUBEN8 v BEET LYTEI.L J 

Laemocloiian V/íf l I i H l * ^ por i . llau Klob V Joüu HiiííprM. — * 
te película V í a i l w l C l^exlraoidliKailaruprrnnHtucclOD T 

El cazador furtivo w j t í £ S £ ¡ S r Quin- | 
tin se gana una novia * 

Jmayrt. ni<Mi»in^.sio-> nre^ram ife «ítreiinn. I.:i motistranga J 
soper protlucciúu LSS Oos UuertaBttA ao Ho.irwooa por l'ai.-y j , 
Hath lUUar v IIIUE;»- I'aiibiük^. >«i>Kae!-Mu.lco>i»a<la draautl J 
0 UnamieiAn púl^erosa uor t i rov il«. «aun Kljíwid ial-tift.Ure - A 
La enlosa, peliccia 61 va^ iduncio ganeroao por Wliüaín l>ii- raonil í 
La clttarJmioa Curwa^aeilgtonw y .••iríra.ia .<!TUtal«o¡»stai. A 
rloF9XiUUBaro«B + 

Asatto. « 6 . - >J«;̂ I¡ ,.Leilil«:t.> di- las larú > ; 

o s d e n a d i e 
Lapclfcnla ¡uo r.o olvidará usted nuucu 

C I N E ^ P R I N C E S A 
Local «SmCKlo. — SUmprc D É carbonero a gran 
señor, SSrrJCSTSÍS;— Con gracias a 
porfía S ^ & ^ r i ^ - Un millón dentro 
de un sombrero J I i M S * A Í b ^ í . 1 ^ Ardides 
de amOr cómica n dos oaues. — Jueves, grandes asUenoa. 

P I V E R S I O I S I E S V A R I A S 
XI cladadaco que por MIS OCUPA-lonea está encerrado v atdorofio tcdc«I día 

no deje de subir ai 

T I B I O M B O 
pora remirar al aire freaco v pato da la moc: fia 

•arricio diarto del tuolcniar hasta ana de la madrunda 
Abonos moy ecoaómleM 

T U R O - P A R K 
Bor. noche. CONCUÍ .YU patria 
BAMJA HE LA/AL-UI.E- n." I 
A v i " , o . media en lapíaa» ite 
ho.t.is «-ifnb'.cio.í . ; j ra îtk rivai 

• Ü f B Ü B B Y - M A R 6 9 T 
r,v..j baikarln sus maiavillo^os ChsiicssCn y Black Uouo 

R E S T A U R A N T DANCING 
Todai las mches CENA-" AMERICANAS .• biJen moil-rao? dirl-iA,., 

adnarable- CUBar-tMwOO. 

E N T R A D A D E P A S E O . 5 0 C E N T l 

* A . V T O T A N 
Usrvlci" iia-na la IUW lia la DCCHP ««4 ala do Olí neseias en na «a 
premia - sasiru»s de ciue trrauiius tndas las aecha» en el lío t-nna 

*I«r i Cel. - El *iun mas de-lcinso da Raroeiona. 
M a w — — i • * > « • n a i t ' K > 

t 
f 

D E P O R T E S 

,15 o a : k o> 
JoOTer en el Nuevo luuudodvi Paoaeie 

A L I s a s ira f O • R 
UasaU») por ' m a l í 

llov. marifi. I arde, a las coatro r aiedl» —Intvaiuti.- «mido MI 
v fatmtt cnof-i Asettio n v wrtarta. - Noefae a « • dieav c i ivu -^ t J 
l'an'do. <luari«ti I . y Amoroto contra •adaraaa j «oeasaa. 

CDUSIC-HAüüS 

ASALTO 
cu: «i 

o meen ill D A N C I N G 

JARDIN EXOTICO DE VERAI 
EL LOCAL H M FRESCO DE IIA.ÍCELONA 

COBRiEíiTES DE KÍELO NATÜBAL A LA f l S h t i l rü 

4 0 - B E L L I S I M A S S E Ñ O R I T A S 

R E A L Y CRIOLLA ORQUESTA «PARELLADij 

Todos toe i i - de cinco de la tarde uasta trw 
aira Ubre es la lauU'üci 

G L O R I E T A T A B A R I 
90 artistas — Uaoic-Mail — «art*¡da - Paaaisu - 40 

G l o r i a . V e l ó o s Q L i i e Z 
Inrixtrá la oriffinai orqaeslina The Blues «land el m 

E4. Oarrido — Después dol concierto Boaae por am«ie«» 

f B A - T A - C L A 
| M a r q u é s d e l Ota e r o , íjj 
? Todos los días, tarde, a las tías y media r ooeae, a las caeré r 
É Oran éxito da Manolita bollado T Harmanas t t j n 

| E i i to^au j iüso j S e l l s a . H J o r i í - ^ ' 

I G r a n d e s coa j u n t o s p o r 20 b e n u s s a s a r i 
X Hoy, el aléete voderti EN BUSCA DSL «EO ,,0! 



EL D I L U V I O ¿lartea, 9 d* agosto de 19t7 p x a . f 

R O V A L . C O N C E R T 
11 i C O 

T- . t» / rano»». * - • • • fB i to» f Mm, c, Montes M. Vi.ano-
, ¿ a . dovnta. A. fia«h«r. «. .«vnac. H. Anglatfa, M. Oaivw 

f * . 8 A R T V 

4 M . S Q L 3 3 B V T T , A. ^ 
r.XI I AZL> de ia eminente « r r * ! » 

^ M A - j E t - S r S O L ^ 
Exito irtaadioM de la ole«»nte unsunMl.tta 

* I D E A L P O R T E Ñ I T A 
MCA r a . i « f t « u » c i c « VARIADO R&rakroRto 

P A Ü O I T A M I R E T * 
La casa de mas ecanomta y seriedad es ¡os precios * 

O Ü L I N R O U G E 

El oroicramft iiiJfar imi/ortaute d& Hsrcelciia — KsnitieudO elenco 
ailistico coiiiiiutMio «i» beilM y --le^anu-a artistas y taa^nUtnv entre 
rttv. OaiHM, irí», OanaB, Eatelbai, t to 'msMs > A p a , Peralta 

So».», Juv* Carinsi*. Fiosna daOro. .-er., Rlcart. 
Mary foeia e»p«^t.«i«, anoa< na, Pnneaalta, eaRiara;da, 

t-oiita olas. c. «corocha, eiaa Oaotts. M. Mery, Zm.ma. 
UranJInaoéxItndala notable ati acción por primera en ol Paralelo 

EeDecticuloa mrdernoe 

E 5 M I I S T A - s 
o MUJERES Y FLORES S S ^ S S ^ S i 

Todo-, loe Harnee eeiresoa da orr^taalaa-onjonloe y cambio 
de unxrrama l>a melar ana bs 'lexílarto por el Paraleln 

( loa luoaia de lunatoi «a aol ' : , t , i .Al UK UBAUPAUNK 

ÜASTO DKL DÍA Sanios Snmin l'irmo y •-scaiidlao 
bale ai sol a lai >•>; '"<""'HnB — se pone a lai 7 S8 tarde — Míe Ui lana a- las-5° 17 Carda — 6» pone a las 0~8 mañana 

s p e c t á c u i o s 
rcnTRoa 

IUEVO. — En esta eoliseo mspemrm 
t les snsíiyos dal nuevo espeolftculo que 
«I Ululo de • Charivari, se «sironsrá al 
7 del próximo acpUembra-
ai augurios qae se baeen de la obra 
excelentes; y i iaaa» ta oonoeen dicen 
Krt un éxito rtsflntfiTO. 

BARCtl.'i.S.v — Par* «I Jos*** «La erea 
lt masía». — Las repraasntastoaes de 

caUiin que esté dando es el Bar-
la natable oompaaia Clararaunt-.^drlt 

)i)'P3 -ln ñor parte de •.nstro pdblleo 
•ceplaciu. soma lo deoinestran los 

BOS iipodieado* a todos ww compo-

el jueves por la noche se anuncia 
[|*»«iolor> de la ceíebrsda obra de W-
n i Limarte «La are» de Is maula», una 
I'»» rt.á« beUaa del Inmortal creador del 

rf.iional y que la oompaCia Clarsmuet. 
[[' luce mriravlllosaiwmte. 

ido por la tarde te repotiri «La 
1» nmaia* y por la noohe «e pondrá 
Jsnot". produoetdn sumtire de la 

f 'argia catalana. 
* bares del» «BgB>« j «MossOn Ja-
* el prugrama del domingo por la 

'« noche del 
*al>ii i» -
•rCid«Ba 
f-5* continua. 

lo doralnRO te re
comen-", de Fe-

d'hlvera», tres actos 

FMICO. — gatA semana terminan las 
«-^aciones de las revistas .Loy«-Me. 

•, (pie son ya oentenarlas, onmo to-
'Ormenle pepregenta«hu en el 

; i=aiiro dal Paralelo. 
niM áe Baroelcaa sabe eoi rwpon-
P'''laiiiente a loa eaíaarsnt del po-

Sufrrtnae. Atl que no doda-
i Doevo• tPl'iníos eon la re-

'• ' t- , que se estrenará en breve, 
•'•a producción de Suirran^t tene-
" joros referencia». Manolo Piifrr»-

secundado por los valiosos 
1 --listens que antes le presUron 

i disponiendo d* afamado» 
".raajíiros y de madama Jeaa-

uetta, cuyo buen gusto se ha puesta de 
relieve repetidas veoea. oonUnuard coa la 
revista •Not-T*U atrayendo al Gimloo la 

?ran masa d t l público barcetonót y de los 
orasteroa que visitan nuestra etadad. 

El tenor Juan Ferrán debutará en si Co
liseo Pompa ya, — El notable cantante Juan 
Perrán Cali, que pee i raí teme ate regresó de 
Italia, donde eompleó sus estudia», debuta
rá el Jueves, por la noebe, an et Collsea 
Pompeda, oon la popular ópera "Marina". 

He aquí el reparto: 
Marina. Pepita Tormo; Jorge, Juan Fe

rrán; Roque, Joan Vaflt; Pascual, Franco 
Flontl; capitán Alberto, Manuel Wontsnyr 
Teresa, Rosita Mlrelll; marinero, José 3pun 
Uní. 

Coro del Oran Teatro de? I ir?o y or
questa del Sindicato Música' dr Cttalufla, 
bajo la dirección del macs! i - i r lo t 
Carrera». 

Muy vivamente deseamos i-ir- Pfr¡a^ ob
tenga un resonante trlanfo. Bi'-n mirrscldo 
lo tiene por el entu^fino y is '•^«•reueo-
ola con que durante aflos se he ,lr<tlc&do ai 
estudio de aa arte. 

e • e 

ORCO DBL B0SQU8. — Tooan a t u 
término lot dlat de aotuaolón de la oom-
paOia del Clroo, puet ésta pasa a Palma pa
ra actuar ocho días, y de alH a otras cppt-
tales, y en el popular teatro dal Bosque, 
como no podk ser de otra forma, tendrán 
lo» bsrcefoncte» ópera popular ¿orno m 
afio» anteriora». 

• • • 
TB-^TRO D8 LA NATURALEZA. — La 

Emprasa BalaOá Inaugurará ei próximo Jue-
vet, oficialmente, el teatro de la Naturale
za con un programa fantáttleo, en el qu» 
habrá olnematógrafo, con pelicuiat seleo-
oionadat y d* gran atracción y un cuadro 
variadísimo de atracciones a baae da ar-
ttstas de gran tama. 

La delloiosa temperatura que se goza *• 
la simpática píate da La» Arenas, la» faol-
cllldadoo de oomuniosción por lo» servleto» 
de metro, tranvía» y autobuses y lo» pre
cio» que la Empresa pone, harán que esta 
velada y las que sucesivamente organizará 
an Jueves, sábados y domingos sean del 
agrado del público, el cual sin duda alguna 
eligirá la plaza de las Arenas paca gozar d» 
la delicia de unas horas gratas. 

• • •. 

B i b l i o t e c a s , m u s e o s y 

a r c h i v o s 

Instttut d'Ertualt Catalana. — Palacio da 
1a U eneran dad Catalana, por la calle üm 
Obispo. — Abierto todo ei afio. de Ole» 4 
una y da cuatro a OCÜ J, menos loa días tea^ 
uvos. 

Biblioteca publica obrera de la Escola Sa* 
oiaiista. — Pasaje de dan ttenilo. S. 1.* —4 
Abierta todos los ai as laborables, ds I U M 
r media a diez de la noohe. excepto loa 
miércoles, y los dfas festivos da días 1 
toce de la maflana. 

Archivo del fl*<t| Patrimonio. — Ramblá 
de Santa Mónioa, tt , priacipal.—Abierto d# 
nueva a doea y de tro» a claco. 

SI MI ateca del Colegio da medicina. — U 
ua Biblioteca clrouiant» y poblioa del ln*t 
Utut de Cintura da la Dona está abierta d« 
Oea a doce y media de la roatUna j do da* 
•o a ooho y media de la tarde toa dio* lm» 
sorablaa. y da d i n a doce y de cuatro t 
4coo v m-títu los domingo». Loa lunes pe i 
ia maflana. 

Archive Municipal Administrativo. — M 
el segando piso de la Casa UotmistortaL 
Abierto ai ptibiise de nueve y media a t reM 
T media loo días laborables. 

Blblloteaa del Puetoto IGanada, l t . ! • ) , 
sostenida por la Asoctaelón de la Prensa M¿> 
ría y abierta de t a 8 da la noohs todoí 
os días laborables. 

Patronato de Oagos y St mWeco» de 0*1 
caluña. — Torre» Amat. 9, — Abierto tcxM 
los días, ds dlei maflana a una Urda. 

BiblloMca «moa . — Paseo de Baa JOML 
número SA, prlneipat — Abierta todo al a M 
da 18 a 10, menea tas fasttvoa. 

Blbllcteci provincial.—Sa ai pisa prift* 
jtpai d» I» Universidad Literaria.—Ablartt 

Archivo d* la Corona da Aragea. — Mt «| 
«dio o » de esta nombra, ealla da las 
de Barcelona. — Abierto da ooho a dos 
1 doea para loa turistas. 

Mbilataea da la —swaia K l t i t l a i dH 
Trabajo. — Orgei. 187. — Abierta tadad 
ios día» laborables, da tela • oche y ma-
dia d» i» noohe, y loa domingos, d i ' 
a doce j media. Lo» días teittroa 
•emana peraanecort abierta. 
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! R E C U E R D O S D E 
I M I L A R G A V I D A 

Se ha p u e s t o a !a v e n t a e l s e g u n d o v o l u m e n d e las i n t e -
J r e s a n t i s i m a s M e m o r i a s q u e d o n C o n r a d o R o u r e p u b l i c a e n 
I E L D I L U V I O . 
| L a e d i c i ó n h a s i d o c u i d a d o s a m e n t e r e v i s a d a y a n o t a d a 

p o r e i a u t o r , c o n t e n i e n d o n u m e r o s o s r e t r a t o s , e scenas h i s t ó - $ 
r i c a s y v i s t a s d e e d i f i c i o s , paseos , e t c é t e r a , d e l a a n t i g u a j 
B a r c e l o n a . A v a l o r a l a o b r a u n m a g n í f i c o r e t r a t o d e d o n % 
C o n r a d o R o u r e . * 

P r e c i o : 3 * S O pese t a s e n r ú s t i c a y S p e s e t a s e l e g a n - Y 
«• t e m e n t e e n c u a d e r n a d o . ^ 

t D e v e n t a e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n , l i b r e n a s y q u i o s c o s j 

V I D A j U D l C I A L 

En i a Audienc ia 

S e ñ a l a m i e n t o s pa ra m a ñ a n a 

BALA DE VACACIONES 

AUDIENCIA PROVIHCIM. 

Un Juicio ora] por burto cootia Marta 
Vandlviella. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 

Para hoy se han efectuado los siguientes 
•eCalanileQtús: 

Antejulcios, a las diez: 
Número 1.050. por reclamación de aala-

rios del obrero Pedro Suüre» contra el pa
trono Jesús Tejero. 

Número 1,051, por renlamaolón de sala
rlos del obrero Carlos Martínez contra el 
patrono Enrique Vllanova. 

Número 1.052. por rrolamaclón de «ala
rios del obrero Wolf Pinguerhant tontra el 
patrono Morrás Zanberg. 

Juicios, a las diez y media: 
Número 9*4, por accidenta del trabajo 

Oe la obrera Magdalena Martínez contra el 
patrono Metales y Platería Riera. 

Jurados patronos: Costa. Valls y VUa: 
«toreros: Vidlolla. Tarrlá y Mufio*. ) 

VISTA DE CAUSAS 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 
SALA DE VACACIONES 

Robo. 
Compareció ante esta Sala el procesado 

Eudald" Real Casas, que en 17 da enero 
del corriente aBo penetró en el domicilio 
de Pedro Casulla, en la Tecina eludad de 
Sabadell. apoderándose de vanos objetos y 
150 pesetas en met&llco. 

El flseal, teflor Pelxó, en su Informe ca-
Bflcó el hecho como constitutivo de un deli
to de robo, ya que el acusado, para entrar 
en la casa, rompió el cristal de una ven
tana, solicitando que se le Impusiera la pe
na de dos aflos, U meses y 11 días de 
presidio correccional. 

El notable abogado don Antonio Vllalta 
Vidal negó que el procesado penetrase en 
U casa nmmentfo el cristal de la vcntnna, 
califlcando el delito como hurlo, y, después 

de hacer resaltar los Inmejorables antece
dentes de su patrocinado, terminó solici
tando se impusiera al mismo la pena de 
cuatro meses y un d u de arresto mayor. 

En las Juzgadas 

OHIgOnctas. 

Durante sus horas de guardia el Juzgado 
del distrito del Norte, secretarla del seflor 
Salvé, Instruyó 15 diligencia?. Ingresando 
en ios calabozos seis detenidos. 

Fué relevado por el del dlslrilo de Ata
razanas, secretarla del seflor Holg, a quien 
esta maflaua, a las once, reemplazará el de 
igual clase del distrito del Sur, aecretarla 
del seflor Valla. 

Da las Irregularidades en quin
tos. 

Ante el Juzgado de la Lonja, que Ins-
t uye el sumario incoado por las Irregulari
dades observad.-".» en la tramitación de ¡os 
expedientes de quintas, prestaron declara
ción varios testigos. 

Kste sumarlo parece que será declarado 
concluso dentro de breve plazo. 

Fallecimiento de Un Intoxicado. 

Jos* Vara de Rey. que Ingresó en «1 Hos
pital Clínico por hab°r Ingerido pastillas do 
bicloruro de mercurio creyendo que era as
pirina, falleció, comunicando ta Administra
ción de dicho cen'ro bon-ídeo al Juzgado 
de guardia este hecho. 

El Juzgado instñir tor remitirá el tubo 
que contenía las pastillas de aspirina al La
boratorio de metnehta ¡"gal para que sean 
examinadas y se dictamine acerca de si con
tienen las mismas bicloruro de mercurio. 

Denuncia por hurto. 

Bnrkjue Sánchez Rodríguez denunció a la 
policía oue de un carretón le fué sustraído 
en la calle de Durán y Ras nn paquete con
teniendo tela por valor de l í pesetas. 

Se Ignora quién sea el autor del hecho. 

Detención. 
R. O. Cathmore. acusado de haber come

tido un delito de estafa, fuá detenido por 
la policía. 

El perjudicado por «1 delito ê  un Ban
co de esta ciudad j la cantidad defraudada 
os de bastante importancia. 

Del Juzgado especin. 

Bn virtud de las disposiciones vigentes. j 
acuerdo del Colegio de eeorctarios, ayer --
só en el desempefio del cargo j e senn 
rio del Juzgado especial que Instruyo ¡¡¡j 
sumarlos por tráfico de sustancias tu-, -,, 
don Cándido Garda Caamaflo. 

Le sustituirá en sus funciones el del .¡..I 
trilo de la Audiencia, don Luis de M i ;. , ! 
Pulí» 

Hurto en una pcieíeria. 

José Campins, por cuenta de don Saiv.idgr 
Rico, que so encuentra ausenta de t ía 
ciudad, denunció que de la peletería ÍÍU.| 
bleeida en la plaza de Urquinaona. 3. pnail 
pal, propiedad del segundo, dwapareciv u 
'•renard valorado en 300 pesutaa. ' 

Parece que al notar el hurto se cfídiél 
un recuento o balance, encontranlo a ¡¿1 
tar otro "renard" valorado en 400 f^-.íiaj 

El timo da las miui. 

En la plaza da Cataluña dos sujetos l i d 
daron a Sara Renal y, después de OKIIU-III 
una larga y accidentada historia, le i 
por el .socorrido y siempre productivo pnJ 
cedlmicnto de las misas la suma de 200 piJ 
setas. I 

Sara Rcnat denunció el he.ího a la pov.i| 

Notificaciones f edictoi. 

El Juzgado de Atarazanas, s.v:.! I 
cita al gerente de la Sociedad Otto nifel 
Kamp, en comandita, para que comparaB| 
el día 16 del corriente, a las diez, en w 
del Juicio Instado por don Eduai'üo 
Anglada. 

El Juzgado de la Audiencia, secríla 
Casanovas, anuncia la subasta de uní M 
cula, una máquina de hierro do l is ' '• 
das Bolón y 23 bnllDs de borra, valorado 
do en 2.ft50 pesetas, en virtud del jo 
promovido entre el Banco Comcr'-i1! 

Barcelona y dofla Cristina RusiBol Oiü-
El mismo Juzgado, secretarla n ; V - 'J 

anuncia la subasta do un solar ea S j i 
en el cruce de las calles de Portbo i 5 m 
landa, valorado todo en 17.643 p c ; d « ; C 
verificaré el «lia I . " de septiembre. « J 
doce, v en virtud del luido prom.iv 1' 
tre doña María Suau Mulet y los b^^f. 
de don Juan Amat Toms. 

El Juzirado de la Concepción, "•J 
Dalmau, anuncia el fallecimiento, 
de don Jaime .Torba Gabriel, cuya heraj 
reclaman dofia Dolores, don Juan B. y *• 
Maria Patrocinio Jorba Gabriel. p»M qo<« 
el plazo de 30 «Mas comparezcan los W', 
crean con mejor derecho. - J 

El mismo Juzirado y seoretari» u' '' q 
bllco «I fallecimiento, ablntestate, c 1 
José Masalleras A-fmi. cuya h e r c n ^ J 
elnma dnfla Dolores Masallcras Ayu • a 
nlazando por 30 días a los que p W " 
tener rtiejbr derecho. • 

El citado Juzgado 7 secretarla 
por un mes a los que se crean _e'1ln " J ¡ 
a la herencia de don Marcelino Sol.mi r » 

EÍ Juzgado d"! Hospital. w " í , r ^ . i 
tor, notlOca a los Interesados 'a ^ 3 
recaída en el pleito seguido entre • 
cisco Gosé Arvnés, don Pedro ¿Of* 
Senés v dofla Antonia Solanas V M ^ 

P r o - m o n u m e n t o G a r r e 
Suma anterior, 13,20r70 pcseU?-
Lleta de Sabadell: . 1 
J. PelegrI, 2; J. Mimó. 2; V ' l i i 

•. Mourát. f ; J. Tort. ( i P. f .aJ^tÍ 
Iscrlu, 1 : F. Rooa. 1 : A. P^lt; Esoriu, i ; r . «00a. 1 ; n. s*",i.,cg. 

AbeHÓ. t i M . Rodriguiz, «• E - . " . ^ * ! 
S V.lá. i ; J. Villar, 2; J. VMsI l -
ragss. I j J. Ribas, 1 : D. Vllard^. 
Carbonell, 1 ; J. Balada, 2; " • • 
J. Riera. 1 : J. Mercadeí, i ; A. A" 
L. Carreras, 2 : P. Vlyé. 2; M. ^ 
—Total, 13,234'70 peseta». _ 

Para donativos dirigirse: s6cr, 
Comlssló Pro Monument Oarr '" ' J l 
elón do Barcelona), Pino, 11, todo • 
laborables, de siete a nueve. 
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E l t r a t a d o t i i s p a n o - c u b a n o 

üreJeíor íe noa josia reciproiai 
PARA LA ASOCIACION OE ALKACENISTAS Y EXPORTADORES OE 

BARCELONA :: LA OPINION DEL SESOR OARCIA KHOLY 
VIKOS DE 

6 

: dia-t despaé» de haber llegado • 
ina con d proposito de pasar ei resto 
rano tn Galalnfl», nuesíro Jefe de 
ión me hizo estraga d» nnx e*rU 

i a EL DILUVIO — a ra l i de mi 
arlfenie sobre ei tratado eomercial 
-••uímno — por - f l presidente de la-

- ón da Alnwccnistas j Exportadores 
/5 de cata capital, 
i carta dice: 

-SeOop director de EL DILUVIO 
Ciudad. 

Mu» seflor noertpo: En junta directtva 
lebrada se tomó el acuerdo 

'•üar a tisted efusivamento por el ar-
; ubiioado el dia 27 de jallo próximo 

i en el diario de su ligna d<-ecrlón 
. ' . i j f comercio hispano-euba-

•.iado por don E. Dueh Salvat. 
"do el rilado articulo merece nuestra 
ición, debemos hacer eomtir de un 

. i muy especial que el último párrafo, 
n - h.itóa de ta prolecclón djcldida de 
nuf.-lro Gobierna a los productor "(fenulna-
i. - rubaaM, —rece nuestro más sla-
CP.-O aplauso, y bada mis lógico que espe
tar U justa reciprocidad por parte del Go-
l'vmo nombrada par el ilustre gíueral don 
' i - i . lo Machado, presidente de la Repü-
br.ri de Coba. 

K'-íamos completamente de acuerdo eon 
t. criterio Nataatado por «I aeQor Duch. 
pues ai en todos los países, de América, j 
t: este caso concreto, en Cuba, la "amplla-
t-ún" no estuvteni permitida en Cuba, 
Jiuestra exportación sorl* todavía mucho 

en henefleio de ¡os .rtportadores es-
| : y de los consumidores cubanos, ya 
Dan uuestros vinos hallarían un gran mer-
tido. ••'» 'ISS'ÍH* í !••>• t-".- ... 
I Artículos como el que cotBcnlamos, y cu
lo mi'.or no tenemos el gusto de coaocer 

< menie. honran a on periódico, y no-
fj'.rüs. r-mo modestos eu«err^t?res del mls-
po, nos ;ennithoo» dirigirle, seflor direo-
l1" n-.:-s!ra mis aineéra feüiiiaclón, auto-
fjando.e. desde teego, par» que haga pQ-
[ conteiMo de la presente. 
J üi' usted atto. y affmo. s. s. q. e. s. m. 
W~ J. Ventosa Pina." 

• • • 
cico InOniio las cariñosísimas fra-
me dedieae los setteres de t i Junta 

directiva de la citada entidad: pero me In
teresa consignar que mi articulo no merece 
ia menor palabra de eloirto y. por lo tan-

y del exportador esparto!. Y lo que cons
tituye mi ineludible deber de un p-iHodL^ta 

delicada atención, que agradezco lallntto. 
L'aa vez publicado mi último orticalo, tu 

ve el honor de confereaciar njevamente con 
don Mario Garda Kboly. Y el eminente d i 
plomático cubano me dijo que le parecía 
muy razonable que en su país se correspon
diera a la conducta del Gobierno esp:>Col 
en lo que concierne a la aetensa de los 
productos "scnuinamenle" cubanos. 

Y como ios vinos de M&aga, de Jerez, 
de Aleüa, del Priorato, de ta Hloja y de la 
Mancha, etc., son también productos 14 ge-
nuinamecíe" espolióles, la Asociación de 

Almacenistas y Exportadores da Vinos de 
Barcelona puede abrigar fundadas eaporan-
zas do que conseguirá un éxito si se dirige 
al Unstre embajador de Cuba en Esp.ifia. 
exponiendo sus justísimas pretensiones. Creo 
sinceramente que dicha entidad ha de en
contrar en el sefior Carola Kholy el más 
decidido defensor de su patriótico aaheio 
cerca del Gobierno cubano. 

Y como para conseguir tal Qn no es me
nester, al entender del cronista, afiadlr ana 
nueva cláusula al citado convenio comer
cial, sino que tal vez sea suBcícsíe qrw 
ol general Machado tenga noticia oflelal de 
la razonada petición de nuestros exporta
dores de vinos, e! asante no es de muy di
fícil solución, ya qn? por algo don Mario 
García Kholy es tan entusiasta d efensor de 
loa intereses de Cuba en Espato come de 
los iaieresea de Espofia en Coba. 

Y esto es, precisamente, el secreto de 
sus formidables e históricos trluufos dlpio-
mitieoa. 

Y ereo que he dicho bastante pera que 
el se íor Ventosa Pina y sus compafteros de 
Junta puedan empezar a mostrarse satis
fechos. 

E. DUCH SALVAT, 

drán lugar en los días que más adelante Bt 
expresa: 

10 de acostó. Don Eduardo Aldea Bo-
v< y don Juan Ortega (laliana para prime* 
ros meaánicoe. 

12 de agosto. Segundos mecánicos pa
ra motores de combustión interna: don 
Francisco Gallar! Monés, don Felipe Casade-
llas Bosch, don Hlcardo Milllcri Setjó, don 
Manuel Bertrán Mata, don Vicente Torrea 
Mari, don José María Alcafilz Manzanares, 
don Antonio Cardona Serra, don Ramiro To
rres Vilaró, don José Teúidó Sahaté, doa 
Salvador Paull Ferrer, don Pedro Pauli Fe-
rrer, don Enrique Sahaté Pf, don Pedro V i 
dal Vidal, don Genaro Vida! Vidal, don José 
B lagsRviHS, don Pedro Fonolla Vidal, don 
Jíilmo Hovira Miralles, don José Font Hamcn-
UH. don Clemente Ferrás Sebaté, don José 
Fibla Surtel. don José ViSas Coloma, don 
Jniine Comas Soler, don Joan Foul Ramentol, 
don José Costa Barrera, don Joaquín Mon-
tray Silvestre, don Ricardo Bertrán Costa, 
don Salvador Fontrodoaa Blgas, don Pedro 
Bellavista Codlna, don í'ranolsco Sarrtcra 
Nlubó y don Francisco Castellá FonL 

N O T A S M I L I T A R E S 
[ ~ Se i"?mile al ministerio da la Guerra, 
F« su nprobaeién, ka cuenta de caja oorres-
<; Me al ejercicio de l>24-25, del regl-
,'- > iifantería d: Asia. 

ha a Seo de Urge!, con permiso, 
• . jante de Estado Mavor don José 

'fUfi de Oro. 
I Ha salido de esta capital en comisión 

'•io el teniente coronel de U guar-
.'. ^ n N'rciso de Ameller. 
Habiéndose ausenUdo de esU plaza 

^perniiso el comandante de artillería don 
["••rao de Orduña, jefe del deatacamen-
LTttrJ ««arto regimiento a pie tiene en 
I V, • f8 ^ encargado def mando del 
^ » o el da igual empleo don Rafael 

¡l„fn com¡siÓB del servicio ha llegado de 
ei capitán de artillería don Manuel 

I ' comandante general de Melilla ha 
• • P-rmteo pira eaU capital y Ma-

iifindante del grupo de fderzas re-
, ^ ""ugeoaa dao Agustín Femipdez 

I I i ' b ' soloritUd militar de esta región 
'piicido les Twncflolos del real de

creto de Indulto a Antonio Adn Monicón, 
Pedro Catalá Gorretje. Ramón Margine! Pu
j o l , José Vlllanueva Martín y José Grego
rio Cristina. 

— Se ha dispusto que asistan al curso 
de preparación para el ascenso los coroneles 
don Luis Guzmán de ViUerria. de Estado Ma
yor; don Eduardo Garda Fuente, de Infan
tería; don Javier Obregón Gautler, de caba
llería, y don Joaquín Gay Borrás. de artille
ría. 

— Ha sido nombrado cabo del cuerpo de 
mozos de escuadra el teniente de infantería 
don Roberto Martines BaWricb. 

— Han sido promovidos al empleo de sar
gento de complemento los cabos ü a regi
miento infantería de Vergara Rafael Baldovta 
González, José Vil» Segura, Jorge Lloreas 
Fortuny, Gregorio Salinas Mora, Antonio Ro 
dríguez Alvarez, Luis Martínez Salinas, Dá
maso García Monedero. Acustín Albert Mar
tí y Andrés Lacáreel Ga lindo. 

— Por este Gobierno militar (sección 
tercera) se Interesa la presentactrtn de Teo
doro Navarro Marín, Luh T a r r í s Montada y 
Francisco Murillo Sánchez. 

— En la Comandancia de Marina empezal 
rán maüana ios exámenes para primeros y 
segundos mecánicos. Dfchos exámenes ten-

D e l a s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
Por el plazo de 20 días se anuncia para 

proveer por concurso de traslado la plaza 
de profesora numeraría da Labores y Eco
nomía doméstica, vacante en la Escuela Nor
mal de Maestras de Lérida. 

A este concurso sólo pueden aspirar 'as 
profesoras numsrarlas adscritas a la sección 
de labores y que posean el titulo profesio
nal. 

— Por carecer de base legal, y* que la 
Interesada pertenece a la lección de Letras, 
se desestima la petición de la profesora nu
meraria de Pedigona de !a Normal de 
Muestras de Zaragoza dofia María Guadalupe 
de Llano y Armengol, que solicitaba ocupar 
la plaza vacante de profesora de Labores y 
Economía doméstica de la Normal de Lé
rida. 

— Se desestima el recurso formul'do 

6or el maestro nacional don Francisco Mo-
na Garda en solicitud de ser nombrado 

en escuela en propiedad por el sexto turno 
del estatuto vigente del magisterio. 
' — Ha sido autorizada la inslalación de la 

Escuela provincial de Puericultura de Va
lencia en el local oonnado por la Escuela 
Maternal en dicha ciudad. 

— Se concede una subvención do 1.500 
péselos al Colegio parj huérfanos del magls-
terU» nacional eon el obleto de contribuir a 
los gastos de las enseñanzas que se dan en 
dicho centro, con arreirlo a loa programas 
ofloioles de primer* y segunda ensefianza y 
do Escuelas Norraile». 

— Por resl ofdeo han sido nprobndos 
los proyectos de constmedón da escuelas 
unitarias de primera enseñanza en Las l i u r -
des, librándose a favor del tesorero del real 
Patronato, duque de Miranda las cantidades 
de 13t.Sfi5'43 pesetas para las rbras da 
adaptaeión y 232.293'!>5 para las nhras da 
nueva planta, eon esrifo si presupuesto del 
ministerio de Instrucción pública. 

— Por la dirección gener»! de primer* 
enseflanza «a declara sobreseído el expe
diente Incoado a la maestra de Vllella (L4* 
rida) dofla Marta Teresa Yobal Tamas, de
jando sin efecto su Inoiirelón en el articu
lo 171 de la ley do Instrucción póbllca, y« 
que la referida'maestra ha Justificado su 
conducta. 

También se sobresee el expediente «uber . 
nativo seguido al maestro de Salas de Pallás 
(Lérida) don Antonio Pnjol por no compro
barse los cargos contra él formulads. 

— Se recuerda • los estudiantes de 1* 
Facultad de Derecho que deseen presen
tarse a concurso para l« adjudleadv» da 
as becas Mauricio Serrahlraa y José V l l i -
«eca Mogas, fundados por el Colegio da 
Abogados, que deben presentar las Instan-
rías y documentos n rom paliatorios antes del 
15 del corriente en la secrel ir í* del refe-
Udo Colcírio, . 
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Eo el Dais le los neps ílaacos 
E l m e r c a d o e x ó t i c o 

Cada sábado laa callea de Adis Abeba, y 
más aquellas que eonducen a la pl»za de! 
Mercado, desbordan gente y aoimalas de to
da capeóle, de manera que la circulación 
queda completamente interrumpida durante 
algunas horas por la nafiana y por la tarde. 

Hombres, mujeres, chicos, •nulos, caba
llos, camellos, carneros, cabras, vaca?, se-
flores, esclavos, negros y blaacos, íe «Hrt» 
gen, sin orden y en confusión, al mercado, 
que no es Un sólo mercado en aque: pafs. 
sino tugar de atracción, teatro, cine, tr ibu
nal. Bolsa, algunas veces plaza de... toros. 

Por la mafiana, temprano, <)csau las cara
vanas de camellos en bllera, atado* cada uno 
por la cola del precedente y cargidos' de 
productos varios, café, mais* trigo Judias, 
fruías, etc., etc., que proceden del interior 
del país, haciendo muchos días de marcha 
para llegar al mercado de la capital, vender 
•us productos y comprar otros que vende
rán luego en los mercados de otras ciu
dades. 

Hombres y animales entran por las puer
tas que dan a la plaza, pagando para el in
greso de mercancías un arbitrio, sc^ún la 
clase o el valor de las mismas, a unos em
pleados del Estado, y cala uno descarga y 
expone sus géneros en el rincón que. más 
le conviene, esparciéndolos por tierra, y 
cuidando solamente de dejar paso al pú
blico. 

Junto a las puertas del mercado h.i> hor
cas que eon frecuencia son empleadas, por
que las ejecuciones capitales se efectúan 
en el mismo mercado, en rábido, er> pre
sencia del numeroso público, al que intere
sa el horroroso espectáculo como si asistie
ra a una función teatral... 

En otros artículos hablaré de esta* eje
cuciones y de los castigos que los tribuna
les Imponen a los delincuentes, y adjmá^ de 
la forma cómico-trágica en quo se desarro
llan tan monstruosos espectáculos. 

A las (Hes de ta maflana la plaza está ya 
completamente llena de gentes que se mue
ven, gritan, ríen, cantan, llaman, lloran, se 
pelean, produciendo un ruido inferna! aue se 
percibe desde lelos. Es la Babilonia icdes-
oriptible que nadie puede imaginar sin asis
tir a eUa. 

Todas las razas que viven en el Imperio 
están representadas, y todís las clases so

ciales acuden a la única atraco'.ón de la ciu
dad; no faltan ni los aristócratas, ni los 
mendigos, ni, entre otros, los leprosos, que 
se pasean libremente por la capital, porque 
existe la creencia que Dios les mandó es'.a 
terrible enfermedad para .jas las gentes pres 
ten atención hacia ellos y prepararles el 
ingreso en el paraíso. Asi, pues, los abisi-
nios respetan y veneran mucho a los lepro
sos... 

En medio de la plaza se ve un hombre 
anciano, sentado, y delante de é: dos perso
nas que dialogan a grito herido. El viejo es
cucha atontamento la discusión, y un circulo 
formado por diversas gentes hace observa
ciones, lo mismo a las partes litigantes co
mo al anciano. 

Este es el Juez, y los dos que gr'tau son 
ios que piden Justicia; detrás del tuez hay 
uno o dos policias que Intervienen cuando 
la discusión se convierte en htU, afirmando 
los razonamientos a puOetazo limpio. 

Los espectadores que forman e circulo 
se interesan en la causa t i n sóio para apos
tar en favor de uno u otro de los litigantes. 

En otros ángulos del aereada se encuen
tran cantadores públicos que, acompasándo
se de doble lira, entonan canciones heroi
cas, muy curiosas por su monotonía y for
ma y que gustan muchísimo a los tbislnios. 

Más allá se oyen gritos terribles. La o a 
de gente se dirige — si puede — hacia el 
sitio de donde provienen: es un ladrón que 
no pudo robar una manzana sin ser visto por 
un policía, y que el Juez presente condenó 
• un determinado número de latigazos, por
que, según los ablslnios, ta cárcel no corri
ge a los delincuentes y, además... es una 
carga para el Estado. 

Hablando de ta Justicia, de los castigos y 
ejecuciones, volveré a hablar del mercado, 
de manera que el lector quizás completará 
ta idea que le doy de aquella reunión exó
tica, que es dlftclf deserinlr. Decta al prin
cipio del presente articulo que ta plaza del 
mercado se convierte también en plasi de 
teros, y esto ocurre con mucha frecuencia. 

No se trata de flesta organizada especial
mente, sino de un acontecimiento ocasional, 
no previsto en el programa del mercado, 
del cual hablaré en mi iróxtmo articulo. 

ALEJANDRO LIANO 

C o n t r i b u c i ó n 

i n d u s t r i a l 
LA LIQUIDACION RETRASADA DE LAS 

ALTAS V SU COBRO AQLOMERAPO 
INJUSTAMENTE 

Con motivo del Inmenso t'ibajo que ha 
pesado en las oflelnas de Hacienda de esta 

E«viñeta, ta más tributarla de España por 
dustrlal, t i reformar ta matrícula para la 

nuera tributación, no se han podido liquidar 
tas altas dadas deede Julio dsl aflo anterior 
hasta el trimestre actual, produciéndose con 
tal motivo ana enorme acoroutación ds re-
aftoa (tras, cuatro y hasta circo trimes
tres de un golpe), que ahora ••e le exigen 
al pobre Industrial cuan lo apenas si pueda 

pagar al corriente para no Incurrir en el 
progresivo apremio. 

Son numerosísimos los sontribuyentes In
dustriales que en las cuatro ttrlfbs se en
cuentran en este conflicto, de difícil solu
ción, porque no lodos pueden desembolsar 
de momento mil , dos mil a tres mil pesetas 
que importan loa cinco, cuatro o tres reci
bos que se le presentan al cobro en una 
sota ves. 

De este retraso en la liquidación no llenen 
culpa alguna los funcionarlos de las oflelnas 
de Hacienda, a quienes hay que reconocerles 
la labor intensa que han desarrollado, hasta 
con horas extraordinarias, para poder orga
nizar y encuadrar ta nueva ¡natricnla, entre 
tanto fárrago de enmiendas, aelnraoiones, 
variaciones de clases y reformas de epígra
fes que a diario ha venllo publicando la 
"Gaceta" de Madrid, "usta quedar conver
tida la primitiva matricula y sus bases fun
damentales en una clásica capa del antiguo 
estudiante pobre. Pero •ampoco es culpa del 

' I 

contribuyente esta aglomeración de reesw 
que en este trimealre se .es pasa» ai 
por la Diputación provincial, que desde 
se dió de alta hasta ahora han «staúi 
continua zozobra, porque, al no eobf»-it _ 
•tiempo oportuno tos pasados trimestre! -
tendía haber caldo en las gorras del tahm 
arriendo, que sin pasar a damieiao al M Z . 
como era su deber, desoargaba el mu^l 
del 20 por 100 y las costas al prlmeroiíl 
se descuidaba. 

SI los pequeños Industríales de tai w 
diez, once y doce de la tar.f* primeri , 
ven negros para pagar un tnmastre ta 
tal eg la crisis Industrial y oomercUl'eal 
lente, i qué les «ucederá a ios inciuldoTr 
las primeras clases de ¿as tarifas í-.aaM 
segunda y tercera de fabricantes de iodiiai 
ses con la acumulación de sus attai 
dadas? 

Y como la atmósfera oreada eatrt _ 
contribuyentes que les presentan tooioin, 
eibos do una vez para hacerlo» efeaUcn 
cada dia más densa, por U ioqMHibiiHUj i . 
realizarlo, y temen Incurrir m apremia 3 aue iiasta la fecha nadie be ha preocapd 

e ello, ni poco ni mucho, para dar foraíj 
solución a este conflicto nconteiloo-MM 
rio-industrial,. yo propongo una coaetiJMl 
solución, que entiendo será del i.mdt i 
los Jefes de estas oQoinaa de Hacleadt • 
vlnciales y la apoyarán «eguruneuie. pa 
que ellos en sus referidos caigas nadt i 
den hacer sin previa consulta del delq 
al ministro. 

En materia urbana, cuando las alte I 
Qncas de nueva eonstrassióa a d« 
clón y mejoras no se liquidan baiu 
arquitectos las comprueban (que i 
pasa tiempo), vienen los expedi<v:i-t 
hados de Madrid y se aace U ilguldi 
transcurren {dos afiosl y eon al fin i emi 
propietario no desembolse loa ocha Wa 
tres, los seis o los que fueran, van Mfi 
en pagarés y en plazos oon<renelonai«t. 
orden superior muy plausible. 

Se me argüirá que esos plazos te „ 
den porque la Anca responde, otro que t i l 
dustria es circunstanclol y ramble y s t r 
posible garantía. Esta bien; pero, is* l 
otros medios de asegurar el eaoro i b i l 
dustrialcs y concederles ntaaos para «I • 
pago de sus cuotas antes de que «Ierra l 
establecimientos? ¿Quién ganaría con d f 
re? Nadie. 

En vista do ello, yo proponga dingirtlj 
razonado escrito al seDor CAITO SoteK f 
nistro del ramo, exponiendo ngam 
fundamentales y proponlsado iráctki 
dón para este asunto, en bien «e lt " 
tria local, que bien pudiera servir la 
oión que el Gobierno adopte eoiDfl 
general y de alivio a los damáa iodo 
ae las provincias restantes q w tD 1 
se encuentren. 

Y como el movimiento be demJ íW' 
dando, en beneficio de los industríaies 
capital y pueblos agregados se le« eo»™ 
invita para que desde la fecha huí» » ¡ 
30 del actual envíen a ta •Ronda de Sffl^ 
tonto, 92, i , ; t . ; una ja.-ta de »dl)«*M 
la cual bagan constar ta Industria jw 
cen, fecha del duplicado de alta, n o a f i 
recibos que se • le rea'aman de w», 
cuantía total de los mismos y i" 

Con estos datos y antecédante! MJ 
lará razonado escrito al ministro ae 
da, enviada por conducto de Mt» ' 
ción, para, si lo oree en Justicia, r»*^ 
conflicto antes de que se entre «o 
grado de apremio, el 10 del priW"1 
tiembre. w 

Y para terminar vaya c t a conoluTJJ 
elaraclón para evitar Tialévol'! i n " ^ 
clones de esta Intervención deslnters^ 
bien del industrial 'corN'buyeote. 
dos a quienes se Invita -jara eáta Pr*¿ 
]nstlria, que cuantos trabajos T 
hayan de facerse serán compIe,«Bie*?i 
lis y nadie tendrá que desembolstf » 

JUSTINO r>t 
timo. 

: : ~ D E L I C I O S O R E F R E S C A N T E Y D I G E S T I V O 

S a l d e A g r a z d e l O o c t o r ü i t n e n o ^ T Z Z T S ¡ 
dolores intestinales y ataques de bi l is y mareos. F a r m a c i a d e l O l o b o d e P n n s o d a » O a v a l d A - r W 
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D e s d e l a A r g e n t i n a 
(De nuestro redactor especial) 

C a l m a s o c i a l i s t a 
EN PLENA REBELDIA 

Coa el Un de tener al corriente a núes-
| l roi leotores de este complicado cisma so-
• eliilita. (]ue tanto preocupa a la opinión 

imolloa e Indudablemente Interesa al pro-
iUrltdo mundial, hemos visitado a una per
ón* muy vinculada con los centro-i socla-
stas, 7 a nuestros requerlmicnios ha con-
íWdo ampliamente. Vean los lectors» cu.ui-

DM dijo, palabra más, palabra menos. 
—1 » 
La dletadura del partido sooiaüsl'i ¡a eler-

•a los diputados hermanos Dickmuu y doc-
or Kepetto y el senador Justo, aliados por 

o* de parentesco. Ellos monopolizan el 
nlU Ejecutivo Nacional, el grupo parla-

eaUrlo y el Comité de Prensa. 

—El aflilado que no ac;p:a | M órdenes 
i k familia dictadora es eliminado del 
rtldo. Ser abogado, periodista o corre-

or M ocaslderado deshonesto. 
- i T 
—Ninguna prolesión liberal es tolerada 

jHtro del partida socialista. Es tolerado 
jhlr de rentas acaso m i l adquir'das; ser 

itaolente improductivo, explotado.- de 
«itlbles, acaparador de oargis, etc. 

— i t 
—L* parte sana del partido es la que ha 

otado la bandera de rebeidia. Korman • 
oabeu los diputados laclonales Fernán-
de Aadcéls, Bicardo Beliaie, Augusto 

tn, Héctor Gonzéles Iramain, Augusto 
Muco, Juan F. Remedí. Pedro Rcvol, 
do Splnetto, Edmundo S. Tolosa, An
de Tomaso y los eoncejiles Manuel 

Masada j j Carlos Manicorda. 

[—Bata actitud es una reacción de rebel-
oontra las Imposiciones de la familia 

•••llora. Va también contra el cxclusívis-
d« "La Vanguardia", i-l órgano que t l -

udo«« "del partido" responie solamente 
|ennUelones del "cuarteto lictatorlai". 

- i ? 
~-Lo» centros socialistas de las secciones 
ita, novena y doce se han pronunciado tam-

eontra el "cuarteto 41ctatorialn y ma-
i »«gulrán otros más. El ma ilflesto de 

• aflMados reunió 350 firm-is ec tres día», 
M M elocuente de la magnitud del cisma. 
— i T 

representación socialista en el Par
éenle te dividirá en dos grupos lusta que 
IBUHO Congreso diga quines son ios le-
™o« representantes del partido. La ac-
M de rebeldía es firmísima y ¡logará has-
II un. 
-J » 
- U oaoaariUa autocrít ica jamás {.tntó 

movimiento alcanzara tan grandes 

f roporciones y que tomará cuando los cen-
ros y afiliados del Interior expongan su 

manera de pensar. La reacción :.egt cu mo
mento propicio. Ella da espacio al conteni
do aliento de protesta de la gente Joven, 
disciplinada y apta para la lucha, que Iba 
viendo agotar su paciencia y sus energías 
en una subordinación Impropia y perma
nente. 

— i T 
—Es difícil prever la solución jue se dé 

a esta profunda crisis. Acaso se llague a ia 
vida normal y democrática de los estatutos, 
mediante el hábil esfuerzo de 'as propias 
lilas. Acaso la iulrauslgcncia dicte la exco
munión de los nuevos réprobos, de quie
nes no piensan ni sienten el soclalisno con 
el criterio estrecho de los enamorados de la 
dictadura. En ese caso teñiremos el partido 
dividido en dos fracciones. Y al pueblo de 
la República tocarla la tarea de auspiciar a 
los más capacitados, a los que han dado la 
TOI de alarma dentro del viejo hogar re
clamando el don preciado de l i ilhertad que 
habla determinado, en horas ya lejanas, el 
esfuerzo reiterado y el reclaaio a i posición 
en la lucha. 

—Este movimiento tiene una Importancia 
singular. Aparte de no tener precodento si
milar en la agrupación, por í l número y la 
calidad de los elementos dlspucslos & sa;var 
los prestigios colectivos, cuenta í-on gran 
auspicio popular, ya que autos de la acu
sación partidaria el electorado COTOCÍO en 
todos sus detalles la Imposible actuación 
partidaria. Y cualesquiera :l3 las dos actua
ciones o soluciones entrevlstis permitirla 
que el partido socialista arprentiao, con su 
bandera de principios recogida por la gente 
joven, cumpla noblemente i n cometido, sien 
do lo que debió ser siempre: un partido 
de izquierda, de auténtica representación del 
proletariado, en un permanente empello do 
elevar la cultura política argentina. 

—Transmita a los laboriosos obreros 
manuales e intelectuales catiiancs nuestras 
luchas. Díganles que los sociallslas espa
dóles sufren la misma dietvtdura con per
sonas distintas, que han proctir.iilo también 
acomodarse y comer a dos carrillos a ex
pensas del Ideal socialista. Que imiten nues
tro ejemplo. ¡Llegó la hora de U Justicia, 
compañero 1 

Un apretón de manos dió n&r terminada 
nuestra entrevista con el sabio, cloeaente 
y viejo luchador socialista argentino. 

Bn nombre propio y de EL DILUVIO, ho
ja defensora de loa humildes, abrazamos a 
nuestro viejo líder. 

LUIS UMBERT. 
3 Julio 1927. 

e fec tos d e l c a l o r 
»OA8. RIMAS, PALOS V OTROS EX

CESOS 

iron «n el Dispensario de Casa Antú-
L4 i'V™*'! Pérez Gadea, de 27 aflos, ca-

Mbltante en concepto de realquilada 
1 ««a número 1» de la calle de M.. 

Presentaba una contusión en el ab-
«í* P™ni5sUco reservado por hallarse 

« interesante, cuya lesión se la p ró -
K *. «nC,uefl0' ^ 14 casa• Baltasar 

« 40 aflos. y Encamación Canhaj 

fc.K.R.4DCL9OA Sfibastlán Andrés, de 27 
, "«liante en la calle del Conis del 

L1». j u amante, Juan Marsá, de 33 
L " produjo ayer varias co&tuslones de 

ídí,i Sux!lilIla en el Dispensario do la 

- — Por Insolentarse con un guardia y 
promover fuerte escándalo fué detenida en 
la Barcelooeta la vendedora ambulante Do
rotea Navarro, de 40 aüos, natural do Mur
cia v habitante en una de las barracas del 
Gasómetro. 

— RiCeron en so domicilio del paseo de 
Casa Antúnez, número 111. Dolores Feu, 
de 18 afloa, e Isabel Martínez. 

La primera sufrió leves contusiones. 
— En la calle de Perls de la barriada ds 

Casa Antúnez se pelearon la noche del do
mingo Emilio Trinidad Sánchez de 38 afloa, 
y Alfonso Mea Campos, de 33, naturales 
ambos de Almería y habitantes en un grupo 
de barracas que hay en dicho distritc de
nominado La Pastora. 

Emilio con un revólver hbo contra el 
Francisco un disparo, sin que diese en el 
blanco. <«ii*i» 

Tanto uno como otr» sufriQi-011 » con
tusiones. ~»y":^-r 'TT^Iy 

— Fernando Cambra Compte, de 51 tZot, 
habitante en la calle de Fernando Póo, nú« 
mero 45. se peleó oon su realquilado Bau
tista Allagué, el cual le produjo una herv. 
da contusa en la cabeza. 

— Acusado de haber Insultado a un guar» 
dia fué detenido en la Avenida del Marqué» 
de Argentera Justo Callo Fagoaga, de t i 
aflos. 

— Ayer en la montada de Montjuich fud 
agredido por unps individuos Vicente Rula 
Navarro. Resultó con heridas de pronóstlM 
reservado. 

Los agresores, según el agredido, se lla
man Antonio Buui M«rJ» Alruet v Lula Fer
nández. 

N O T A S P O L I T I C A S 
La Liga de loa Derechos del 
Hombre y el Centro Republicano 
de Rubí 

El presidente ds la Liga de los Derechod 
del Hombre, don Pedro Qorga Artigas, ha 
dirigido un razonado comunicado al pre
sidente del Consejo de ministros en súplica 
de que sea levantada la clausura del Cen
tro Democrálloo Republicano de Bubl para 
que pueda continuar su labor cultural en 
beneflelo de la «lase trabajadora. 

I m p o r t a n t e i n c e n d i o 
Ayer, a las tres de la madrugada, se da-« 

claró un violento Incendio ou una fábrica 
de grasas de la calle de Campo Sagrado, tu, 
propiedad da don Ernesto Padrón. 

Pronto el fuego tomó graa Incremento, nti 
tardando en presentarse los bomberos. 

Mientras Unto el teniente de seguridad don 
Celestino Hernando, el auxiliar de la guardld 
urbana don Tomás Brabo y algunos tran» 
scuntes llamaron a la puerta de la fábrica 
siniestrada, para dar aviso M conserje de lé 
que ocurría. Dormían en el piso primero da 
la fábrica la esposa del conserje y un nie
tecito, los que asi pudieron ponerse a salvo. 

Para no entorpecer los trabajos de loa 
bomberos y contener al numeroso púbtlod 
que allí habla acudido, guardias de seguri
dad, guardia urbana, de Infantería y n .ba
llena, acordonaron laa callss, / una brlgadá 
de los tranvías realizó los trabajos para qua 
las mangueras no entorpecieran ta salida ds 
los coches. 

El fuego quedó dominado a las cinco dd 
la mafiana. 

Vimos en' el lugar del siniestro al 'efe su* 
perior de policía, seBor Hernández Ma!illos| 
al comisario general de policía, al o/Mal da 
la guardia urbana seflor Tornibla y al auxu 
liar señor Sans. 

La fábrica estaba asegurada y el ducDo, 
que se muestra muy apenado por Id ocurri
do, no acierta a explicarse las causas del 
siniestro. ' 

Comenxó el fuego en ios sótanos, cerot 
del cuarto pfinolpal de laa maquinarlas, 7 
dada la combustibilidad de las ma>er!as al* 
macenadas adquirió extraordinaria» propor
ciones. 

El edificio quedó destruido. 
Los bomberos hicieron esfuerzos denoda* 

dos para que el Incendio no se propagara por 
el lado de la calla de Campo Sagrado, a ufl 
garaje, y por la parte opuesta a un asila 
que tnene entrada por la cal'.e de Aldana. 

Del garaje fueron sácalos los bidones d t 
bencina y los autos allí depositados. 



PAO. 12 Xartes, • de agoslo de 1927 J L DILÜ\no 

D P » G O B I E R N O C I V I L 
Perlódicc» multados 

Por haber publicado un telegrama (jie la 
eeusura habla tacbado a los reátaotes pe
riódicos, han sido multados con 500 pt-seUs 
"La Pubfioilat" y -f.as Noticias". 

Como al dar la antertar noticia el gober-
sador a los perioaistaa alniDOs de •: • le 
hiciera notar que la "Hoja OQ-bl", en BU 
número de ayer, tralá el tetegraiiia aludido, 
el general Milans del BOseb, dirlgiOcdusc al 
•ecretarlo del Gotiierno civil, sefiop ,\zcá-
rraga, que estaba a su lado, le ordonú que 
eomunlcara al precitado periódico qoe tam
bién quedaba multado con 250 pesetas, no 
Imponiéndosele la multe de mayor cuantío 
por ser la primera vez que incurre en la 
talla. . . ., 

En libcrtsd 
Ha sido puesto en li!>c^!ad Víctor Colo-

• e r . 
. Sobre un Incendio 

Por el gobernador civil te sido comuni
cada al ministro de la liobarnaoión la mag-
• i tud de los danos causados por el incendio 
ocurrido días atrás en una fábrica de Cen* 
tellas. 

Según el general Milans 'VI Bosch. los 
dallos ascienden a más d« 330/i00 pesetas; 
pues ha quedado totalmente destruida la 
maquinaria. 

D e l c r i m e n c o m e t i d o e n 
S a n M a r t í n 

DETENCION DEL PRESUNTO AUTOR 
En la madrugada de ayer cuatro agentes 

de vigilancia se presentaron en una barra
ca de la tulle de Masslnl, donde habita un 
•ujeto apodado "El Peligals", procedien
do a su detcnoión. 

Según se dice, "El Pelagats" y la »Ic-
t l m i del crimen cometido cif la calle de 
Castillejos, Juan Blas Mol! <a) "E! Moro", 
eran buenos amigos y "trabajaban" lualos. 

UlUmamente se lea yló Juntos distintas 
Teces y. según manifiesta el yigllanle de la 
calle en que vive el detenido, és te , dos días 
antes de cometerse el crimen, salió de t u 
•asa Junto con "El Moro" y no regresó 
hasta tres dias después de haberse perpe
trado el asesinato de aqbél. 

Parece que la policía antes de procedec 
• la detención de "El Petagtts". estuvo, 
tres días después de la oo^hff do autos, en 
la barraca en que aquél bahlU, y al darse 
cuenta de que quienes llamaban a la puerta 
•ran agentes de vlgllaueia, saltó por una 
ventana por la parte trasera de la barraca, 
desapareciendo. 

La fuga, claro está, fué en pafios me-
aores. 

Ayer, cuando se detuvo al presunto autor 
del asesinato. Intentó fugarse per el mis
ino procedimiento y lugar, poro estaban 
apostados en él dos agentes, quienes le 
dieron el alto, eairegándoee "El Pelagats" 
•In resistencia. 

El detenido .ngresó en los calabozos de 
)a Jefatura superior de policía. 

Parece que alega con Insistencia ser el 
•utor del aelito, afiadiendo que siempre fuá 
un buen amigo de "El Moro", con el que 
nunca tuvo m la más ligera discusión. 

También se aflrnv, que el detenido ha 
designado las personas que podrán paten-
tlaar su inocencia, atestiguando que la no-
•he de autos estuvo con eUm. 

Hemos recogido otra rerslón, en la que 
se dice que el detenido alega que el día 
del crimen lo pasó recogiendo caracoles en 
la montada. 

El detenido fué puesto a disposición del 
Juzgado. 

M a r t í n e z d e R i b e r a d i 
r e c t o r d e la r e v i s t a 

" M e d i t e r r á n e o " 
Hase uarjs dias apareéieron en la Prensa 

de esta chidad :un4s gacetillas, en las que 
so decía de un modo completamontc gra-
Uilto, que el director de la revista "Medi-
lorráábo" no era otro quo el seüor Barbá-
cbano, y a la vez se Ir&laba despectivamen
te al buen periodista y admirable poeta, sc-
ftor Martines de Ribera, 

En tales gacdUUas —- tina de las cuales 
publicamos en estas columnas por haber 
sido sorprendida la Admioistracióa .del pp-
rfódico, que no pudo prever el alcance y 
la lo ten dón de la misma—. no se tuvo mu-, 
ehq respeto a la verdad. Contra lo que allí 
se attmaba,' el sefior Barb^chano ya no es 
el director de la popular revista, ni tiene 
nada que ver con lo que a la misma se rc-
flerc. 

El señor Barbárluno ha sido director de 
"Medilerréneo". Esto nadie puede negarlo 
honradamente, porque es una verdad In
concusa. Ha sido director, lo que equivale 
tanto como decir que ya no lo es. Y si no 
lo es, ¿por qué se etnpeAa en serlo?, dirán 
nuestros lectores. Misterio es éste del cual 
el seDor Barbáchauo tiene la clave. 

El único director responsable de "Medi
terráneo", por la voluntad de "quien puede 
bacerto", es el seftor Martínez de Bobera, 
cuya sonrencla moral y literaria nadie pue
de poner en duda. 

Con la publicación de Las expresadas ga
cetillas no ha perdido nada la honorabili
dad del scilor Martínez de Ribera, antes 
bien, han servido para poner de maniflesto 
el buen concepto, la austera fama de que 
goza entre nosotros. Nos sentimos orgullo
sos de ser amigos del notable poeta y lo 
proclamamos muy alto. 

"Meditetrineo" se ha puesto a la venta 
eata semana por orden de la autoridad gu
bernativa. En ella campea el nombre de 
Marliuez de Ribera como director. ¿Quiere 
el sefior Barbácliano prueba más elocuente 
de lo que dejamos dielioT 

L o s f e r r o c a r r i l e s d e l E s 
t a d o e n e l c e n t r o d e 

E s p a ñ a 
ESTAN EN CONSTRUCCION LOS DE SO

RIA - CASTEJON V CUENCA - UTIEL 

El Estado tiene en construcción actual
mente los ferrocarriles de Soria a Csstejón 
y de Cuenca a Utlei, el primero de los cuales 
tendrá una longitud de 114 kilómetros y «I 
segundo 115. El proyecto es que estén ter
minados en cuatro y cinco aflos, respec
tivamente. 

Soria a Castcjón. — Con la construcción 
de este ferrocarril se busca una más rápida 
comunicaelón de Madrid con poblaciones fm-
porUntes como Pamplona. Solamente en el 
trayecto de Madrid a Caslejón habrá un 
acortamiento de longitud de 47 kllómetroe. 
También se busca el medio de tener, más 
adelante, u * i línea directa más corta que la 
actual de Mjdnd a la frontera de Francia. 
El presupuesto que ha servido de base a la 
contrata de las obras de este ferrocarril ea 
de 3 l . t 8 ? , í 5 6 pesetas, sobre el que hubo 
una baja de 10.25 por 100. 

Cuenca a Utíel. — Basponde la construc
ción de esto ferrocarril al propósito de pro
porcionar una comunicación más rápida que 
la actual con Valencia, con un ahorro de 85 

kilómetros en el rtcorrldo actual de 
drld a valeocla. f 

Se podrá hacer el víale en ocho hon 
trazado es Uiftcil. En algunas puntos 
viaductos de 70 metros de altura, lu 
vldo de base a ia contrata el p i w . 
do 63,62i.069'C6 péselas, «obre el qn-. 
una baja de 7,5 por 190. 

En estos dos ferroeanMcs se nei'i -
dentro de unos cuatro meses, cuand 
obras entren en el período de má\iii:i 
vldad, uno». 7.7dlf obreros. > 5 

Madrid-Burgos. — Taiulríén la srguudj |J 
fatura tiene ultimad o yaprobado el reí i j ^ 
de ferrocarril directo de Madrid a i iu rp j 
y, según parece, está autorizado el co 
para la cuntralaeíóu. 

Las obras de explanación, de fibr: 
es decir, todo menos las vías, el maleri 
vil y las estaciones terminales, imiorüdrt 
unos 353,500.000 pesetas; por ahora p » ! 
ce que se subastarán obras por valor l i | 
unos diez millones. La impresión es 
obras de explanación podrán comen/. , 
vterabro o diciembre. 

La longitud total de este ferrocarril — M 
tendrá vía doble, con un tfacado qoe M I 
el víale muy cómodo — será de «re» * l 
172 kilómetros. 

Se podrá Ir do Madrid a Burgos por i 
Unca en unas cinco horas, en vez át 
siete u ocho que se tardan ahora, ya qu» 
acortará el recorrido en unos cien Vnómeí 
Pasará por Biaza, Aranda y Lerma. Ta 
empalme con el ferrocarril de VnlladoMl 
Arlza en Aranda y entrará en la estacliía < 
Norte, en Burgos, y con el de Ontanoda, t 
mará una linea directa a Santander 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R OQ R A M A P A R A HOY 

RADIO BARCELONA 

A las 12. Campanadas horarias ae H t 
tertral. — Parte del Servicio nicti?orolí( 
de la Diputación provlnciai de Rvcti 
Estado del tiempo en Europa y en " 
Previsión del tiempo en el NE. de 
en el m a r y en las rutas aéreas. 

A las 17'tO. Cotizaciones de los mera 
fn te rnaoío nales. 

A las 17'40. El quinteto Badi". 
A las IS'IO. Radiote'etonfa fenwi 

"Modas" y "Temas útiic»:•. 
A las 1A'30. Cierre de la taiaelón. 
A las tO'SO. Carao é e aecepclón su 

Morse. » 
A las W 4 0 . Careo He inglés pan 

yentes (clase '•lemental). 
A las t i . >Vlizaoiones de ralo- ? j ' 

oedas. 
A las tl 'OS. El quinteto Radio 
A las Ü ' S S . Conferencia schri- la i 

M I hampa: "Timos diversos", por don' 
gundb Holmes. 

A las Sr50. El quinteto Radi< 
A las 22. Campanadas horar: -

tedral. — Parte del Servicio meloorolC 
de la Diputación provincial de Bâ  
Estado del tiempo en Europa y en 
Presión del tiempo en el NE. de 
en el mar y en las rutas aéreas. 

A las 22*10. El barítono Rosendo ! 
A las 23. Cierre de la estación-

RADÍO - CATALANA 

A las 21 . BoleUn meteorológleo i ' 
lufia. — Pronóstico del tiempo. 

Ación cultural. — Continúa al Iecv»»j 
la novóla "Thamar". 

Acto de concierto. r : 
A las 24. Cierre de la estacón. 

B E S T A D B M P A T B I i B A N Q U E T E S S E P U L f i 

a M i m ] 



SL D I L U V I O ilM-les, 9 de agosto de 1927 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
Los limpiabotas do salón. 

f v ' ' -
L» Sociedad La lixualda'l pone en coaocl-

dleato de >us asociados que «•••kbrará reu-
Bi6n general a las ilica de mañana noche 
«o iu local social, Quárdla, 12, principal. 

El paro forzoso. 

La Unión Ullcamirina lia cursado al pre
sidente del Consejo dv ninistroa «-'1 siguien
te telegrama: 

"La Unión Ultramarina soln ila a Gobierno 
tu presidencia se sirra atender ruejco C.o-
•Ité pro subsidio al paro forzoso de fundar 

I d j t nacional para el KiibBiaio a los obraros 
en paro Involuntario a Un IÍV resolver crisis 

¡ trabajo, cada dia más aguda en Cataluña. 
presidente, Hernández; secretario, Villal-

La entrada d e l o s v e n d i 
m i a d o r e s e n F r a n c i a 

El prefecto de los Plritn is Orienlalcs'ha 
líubllcado uña circular dirigida a los propje-
Inrioí viticultores de aquel departamento, de 
laeuerdo oon el minisl - ) de \--r¡cultura, de 
Irnacla, diciendo que quedan en vigor esto 
lito las disposiciones de 1923 y 1926 sobre 
Jk entrada de rendimladores españoles en 
Ifnncla. 

Un vendimiadores españoles recibirán un 
aivoconducto valedero por do« meses. 
Su entrada en Krancia, no obstante, no se-

Irt luto-izada si no llevan un contrato de 
Itnbajo visado aor • la ofleitta denartamen-
Ital. 

Habrán de presentar los que vayan a ven-
Idlmlar un certlfleaijo de vaciinacján contra 
|k viruela de monos de cinco afi«5, además 
fi'.i contrato. 

Deberán tambiéo presentarse en la oficina 
m» eulgraeión de Perpiflán. 

G A C E T I L L A 
ai halla mejor dt. U enfermedad que le 

i retenido diez días en cama el comisarlo 
•gle del puerto franco, don Fernando A l -
""«J de la Campa. qnUtn abandoné ayer el 

I"1 y a fines de samana probablemente 
mudará sus tareas habituales. 

Tras larga y penosa dolencia ha fallecido 
esta capital el genecal de. brigada, proce-

ate del cuerpo de ingenieros, don Joa-
Canal» y CastelUrnau. 

Habla nacido en Tarragona el 18 de agos-
dc 1857. - -

Hssta el 12 inclusive d" este mes se efee-
•w» ee San Feliu de Oulsols l i eobransa 

contribuciones en el local v hoia de 
•lumbre. 

mordeduras de penes fuerOT •«uxl-
•""s en distintos nispcnsarlos Antonio Mu-

" " " l u í s , de tres años, habitante p* la 
bu íevls Werced, 44: Antonia Piidrós V i -
- i . nabllante en la calle de San Martín. le-

A; María Torres Palou. de 38 sfios, 
• aomlclllo en la calle do París, núme-

7 «Mendo Nicolan Adroquer. de SO 
^y,' J ^ , t « t e en la calle de Cerdefia, n ú -

Curaron en el Dispensarlo de la Alcaldía 
a Alberto Casanovas, habitante en la caile de 
Avinó. 34, a quien, adom&ít de ap.-eriárselc 
alcoholismo agudo, le reconocieron por ha
berse causado distintas contusiones en la 
cabeza. , . _ 

— El nuevo boteci lo de metal cont ie
ne Cafó La Garza pora tres lazas y 
cuesta 15 c é n t a . Venia en colmados. 

-•" * • — 
No ciertamente por olvido, sino por una 

confusión de cuartillas Al ser dadas éstas 
a las csjas, omlfhnos el pasado; donvngo el 
nombre del hole! donde se celebró el ¡ i sn-
qÜetb de ia Asociación de hoteleros en ho
nor de.la P r e n s a ' 

SI bien propiedad del hotel Oriente, 
donde se celebró e l , ¿e to , habrá, segura
mente, comprendido 'que' Ib '•Mnisión debia 
obedecer a causa ájen.i a nuestra voluntad, 
y pcrcatadas .de tal rri-nr. nos apres-Jrsmos 
a hacerlo constar, trilár'closi1 de tan buenos 
amigos y -de antiguo clientes de este dia
rlo. 
¿SySTÍ — r - * - " 

En su domicilio de lloslafranelis. y por 
haberse dado un golpe ron un pico. Manuel 
Plñol Bou, de 22 años, sufrió una herida en 
un pie. •.. . .. . , ' J . .T« t 

DEPOSITOS COmERCIALES 
BARNADAS 

Para guardar g é n e r o s o m e r c a n c í a s , 
autos y camiones. Corles, 414, t e l é 
fono A-2477. 

- — + 
Al descender de un automóvil, cuyo eon-

duotor no quiso obedecer la sefiat de pa
rada que se le hizo, se rayó en la plaza de 
España Francisco Torres (futles. de 36 ailns, 
jornalero, habitante en la earretoraf de Port,' 
número 223, quien por tal motivo se pro
dujo distintas contusiones de r.irárter leve. 

A Antonio Otaria Catalán, de 54 años, ha
bitante en la calle-de Oayarre. 37, un gafó
le mordió en la pierna Izquierda. , 

En la calle de Goya José Pallach, de 16 
afios, iba montado en una biciclrU y para 
no atrepellar a un niño se cayó. Hesuitjron 
ambos con heridas. « 

GASEOSA CLARAmUNT 
La m á s an t igua y acreditada 

En el Dispensario de la falle de Scpúl-
veda fué auxiliado üabriel IlnUi'Igúez López, 
de 25 afios. Sufría •qucmuliii is . .nisadas en 
su domicilio, sito en ¡a calle de Talle'rs. 6 4. 
3.*. 2.', por habérsole Inflamado un hornillo 
de bencina. : . 

Frente a nua barraca de feria de San 
Justo Desvern se halHba Kmllio Casado Mo
reno, de un año, !!l»,,!?*^'e '•n Olzinellas. 77. 
viendo cómo tiraba:' "• •• ns a un blanco. 

Una da la* flechas Ues^ládas fué a dar en 
la cara de Emilio Casado. .Llriéndoie en la 
córnea del ojo derecho. 

= SIFONES ESTERILIZADOS C L A R A -
M U N T : L a ú l l i m a palabra de la higiene 

La Cooperativa de perifldis'as para • la 
eonstruccion de casas baratas celebrará Con
sejo general ordinario el'«Ha •'11, a Las cua
tro y media de la tarde, para tratar de. va
rios asuntos de trámite. 

m 
Relación de los objntos> halladas en las 

motos y autos de la Federación de Alqui
ladores de Automóviles en-, el Bies de julio 
pasado, los cuales se Inllan a disposición 
de sus respectivos dueños en las oüeinas 
de U calle de Aribau. 21. entresuelo: 

Varios pares de guantes de señora y ca

ballero; varias llaves y lia vinos; dos pare» 
de lentes; un pendiente de luto y otro ro
j o ; ur. paraguas de caballero y 12 de so-
flor»: tres evarteras de viajante; cuatro 
bastones; un sombrero de caballero; diez 
monederos; dos gorras: varios libros; va
rios abanicos; tres pieles para señora; una 
red para cazar; unas fotografías grande»; 
un doble decímetro con escala; un paquete 
con un muelle y tomillos ;• una partitura de 
baile moderno; un gemelo natural • 

COQ D'OR C L A R A M U N T 
Bebida deliciosa : : Oran es t imulante 

Mañana, a las nueve y media de ia noche, 
tendrá lugar en el salón de verano de la 
Academia Knclclopédica Espero, sita en la 
calle dé la Montaña, r.7, una conferencia pú
blica a cargo de don rtlcardo Crespo, ver-
samhr sobre c! tema "¿Qué rs la Pedago-
Ri-'-"'- ^ 

En un garaje de la calle de Casanova.-
nttnero M . Antonio Fernández Ole, de 20 
ano»; habitante en la calle de San Martin, 
nñtnero 11, ocasionóse una lesión en una 
mano. 

C a f é s D E B R A I 

El domingo, a las siete de la noche, en 
la calle del Marqués del Duero, al intentara 
tomar "un tranvía de la linea 29. en mar-
etn, se cayó y fué cogido por el coche re
molque Carlos Martínez, de 24 afios, ha-
bltánte en la calle do Salvá, 61. 

Sufrió graves heridas en una píerm 
« 

Hubo ayer un amago de incendio a con
secuencia de haberse inflamado el hollín d« 
una chimenea en un bar de la cañe del 
IlospiLal. número 147, propiedad de don 
José Ros. 

Sufocaron el fuego uu> bomberos al man
do de su jefe, sefiur Gutiérrez. 

« A Q U I N A S QE ESCRIBIR, A PLAZOS, 
le todas mar .M- ROVIRA, Claris , %, 

— 
Jugando al fútbol en el campo de " la 

Unión Sportiva de San Andrés, José Tra-
verla Gircía, de 23 años, habitante en la 
calle de Mallorca. 388, se produjo una ha-
rida en el párpado izquierdo. 

S ó l o 
p o r q u e t é que es l a v e r d a d e r a 

M A G N E S I A K T N G ' S 
l a bebo t r a n q u i l o y seguro 

de a l i v i a r mis malea 
Siendo JECVC'J, o b r a mi lagros! 

P E W I T I V O . R E F R E S -

A N T E Y D I G E S T I V O El mejor sustituto del champagne 

http://pcrcatadas
http://de
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E l c á n c e r a n t e l a h u m a n i d a d 

i i 

El proe<M> canceroso es una proliferación 
celular cuyos elementos celulares están 
eonstituidos por una misma especie y una 
misma variedad, Invadleadn es'trecliamcnte 
un órganc local eireunscrito, si,-oU'i en ud 

trlnelpfo ana infección sin rep 'rcusión sobre 
i salud general y en un sola punto Inte

resado a una sola variedla de los elementos 
celulares y a medida que se desarrollan 
aprovechan los vasos y la trama del tejido 
conjuntivo de la región afectada para trans
formarse poco a poco en un tumor eareino-
meloso, por constituirse un parenquima de 
efjnlat poliferas y neop^oas y luego un 
estri-ma. armazón coosi Uento de vasos n : 
t r i t i v i f . considerados como formaciones se-
oun i i r í !- . pero no o-p •.•.:>.•* 

l a cualidad propia d j los olemenkis en 
proliferaclói es ienür. !a adquirida en su 
evolución neoplásica auAcnl(.caoso las có-
lulas en masas • exuberantes y destruyendo 
los latidos InvaAdos, fonníín-lose el tumoi 
xo.is o menof voluminoso por l^s eleincntos 
ncoplásicos de varluUd imperfecta y 'te 
evolución corta, degenerando rápidamente-

K! tumor formal) destiuy» los tejidos. 
Invadiéndolos, cuya 'lestrueción cs t l en re
lación progresiva entre la superüci'! Inva 
dida y la cavidad ulca.-i.ia. 

loa elementos OÍOD.Í-VO-Í ŝ  dtsesByiiaa 
per ia emigración o-lubr en Ii-s e s p ^ n i 
conjuntivos. las vías celulares, las vías l in-
fáticas y sanguíneas y la cavidad cance
rosa; sus células son aptas a i n i -n i 
das. Ingeridas, proliferando y reproducién
dose en si. formando e». el orr-aBi.*rao i n 
número indefinido de tumores seciuidarios. 
constituyendo la degeneración del cáncer. 

A más de los caracteres fundamentales 
del cáncer, se observa en las observaciones 

morfológicas y funeloaales de las cencas; 
son interesantes su proliferación neoplási
ca; las turbaciouea funcionales y las varias 
alteraciones de estas células, que ponen su 
vitalidad frecuentemente comprometida por 
la Intensidad de laa mismas, que hacen en 
el proceso proliferatlve aparecer numero
sos tipos de degeneración. 

Paralelamente las modiQcaclones Impor
tantes de loe tejidos están eo relación con 
las células de proliferación: 

1.» De una parte la trama conjuntiva-
celular utilizada por el tumor en prolife
ración saca de ella loa principios nutri t i
vos. 

I.» De otra parle en el cáncer se en
cuentran los elementos defensivos del or
ganismo, que provienen muchas veces del 
trabajo de su desenvolvimiento, lo cual 
conatltuye a aiodiíi---..- su evolución y su 
morfología. 

De consiguiente el proceso canceroso está 
constituido por las siguientes actuaciones: 

De elementos esenciales y activos, su bio
logía, sus funciones, sus modos de multi
plicarse, las degeneraciones súbitas, sus re
laciones con otros elementos del organismo, 
los esfuerzos reaeeionales y defensivos de 
aquéllas, las modificaciones que en él se' 
operan. 

Pues las etanss de loa prooesos, sus prin
cipios y sus relaciones eon los estados mór
bidos anteriores y preparatodos; el engran
decimiento del cáncer, su generalización y 
so repercusión sobre el organismo y, por 
último, la caquexia del cáncer, son. en re
sumen, el proceso evolutivo canoeroso. 

J. TORRAS TAtARN 

que como tienen privilegio -está vedado -. 
terse con ellos: a lo qce st me atrevo n 
a decir a los Poderes que el artteulo 
Código penal que trata, de esto no i 
chive de la pena j a afirmar ifue el em; , 
de los estupefaciectes comienza por el t . . 
olo y termina eon el éter y la morOn > 

M. IIEimERO BKSA A 

«SAVOS CRITICOS 

T o x i c o m a n í a 
En el bienaventurado siglo que corremos 

torcemos de tal manera el concepto de las 
palabras que a veces, para determinar con 
exactitud el slgnilloado de un vocablo, ea 
necesario estrujar el léxico y aun asi deja
mos ea entrediobo la sintaxis.' 

Es cosa corriente aun entre doctos el 
llamar plaga a to que solamente es al efecto 
de un vicio y precisamente esto es lo que 
ocurro ouanao analizamos los estragos de 
los estupefacientes. 

Hablar de tosicotuaDlR en ios pueblos es 
hablar de la Luna o de Marte; a nadie se le 
ocurre emborracharse más que oon peleón 

Lm por asomo conocen lo que es el jugo 
esa planta del género de las papavera-

eeas, que con tanto Interés buscan los que 
en el refinamiento crapulesco acoden a sus 
efectos para distraer el tiempo, prenda que
rida del trabajo, que desconocen por la sen-
ellla razón que trabajar es oficio de pobres 
y > la ves una mala costumbre que, segón 
resa en el refrán, embrutece y envilece. 

Este vicio social, que ha tomado asiento 
en ese grupo denominado los "bien", tiene 
sus protectores, es decir, sus íllántropcs per
seguidores, aparte que en la legislación r i 
gente hay un articulo destinado a so perse-
eaelón. 

¿Quiénes son los adoradores y clientes 
de esta dolencia t SI hacemos un análisis 
elinico tenemos que descartar la anamne-
ria. pues la etiología de tod descansa en 
el lupanar; son morflnómaaas todas las me
retrices que expenden cartelas «"cvueitaa en 
" ip! roe he tas", las que dentro de la sociedad 
moral no tienen asiento y los qne, arroba
dos por esa vida que carece de un maflana, 
forman legión, acaso porque en ello v a n 
una fuente productiva. 

Es la pandemia de- las glandes urbes; 
para los atacados, la hipnosis por el "caza-
lia'* es una cosa vulgar y fétida; es muy 
cursi y anticuado el dormir Jiajo los efec
tos del amílico; sus cnsuoCos tienen el mar
chamo de la brutalidad, carecen de erotismo 
y cuando adormecen su letargo no satisfa
ce las necesidades del rjflnanüecto; el des-

Bertar es torre, sin ilusión; lo hacia fíoe. 
s, por lo turto, cosa muy vieja y al fin 

no pasa uno de ser un vulgar borracho. 
Asi es la vida de la orgía, ese es su mo

do de pensar; yo admiro a los filántropos 
que dedican sus energías a proteger a esa 
manada de degenerados y, «la que sea obs
truccionista, protesto de que se les haga 
ningún beneficio. 

Entiendo que la lucha contra lo Involno-
tario es función ciudadana que debemoe 
ejercer; proteger al doliente ponre que con
tra su voluntad adquiera una eníermedad 
ea misión sagrada de humanismo; pero crear 
auxilios para seres despreciables cuya úni
ca misión en la vida ea el no baoer nada 
útil, me parece un sarcasoos y un coadyu
vante de su negligencia. 

Enhorabuena que se persiga a esos cre
yentes y se oastlgus con penas aflictivas la 
perversión; pero para hacer esto es nece
sario colocar en el mismo plano de delln-
coencia a los que expenden y a los aue In-
«ri»ren. y, por paradoja Incomprensible, hay 
una clase de los primeros que, teniendo el 
privilegio monopolizado, son el foco de Ini
ciación de ese exótico placer. 

Persiguen las autoridades a los trafican
tes en esa droga y no se dan punta de re
poso en averiguar las dosis medicamentosas 
que lesatmeaté sos expendidas y, no obs
tante esto, el foco Inleial de esta degene
ración persiste, puee no hay estanco ni cen
tro de contratación galante en donde no se 
substituya el aromático habano por el empl-
rreumátioo egipcio. 

Y dejo para úlllmo término a esa basura 
maloliente de cigarrillos d ; Importación b r i 
tánica o china, que para el caso es Igual, 

U n a o b r a d e E d u a r d o 
S a n j u a n v e r t i d a al cata-

i á n p o r A m i c h a t i s 
Eduardo Sanjuan. nuestro admirado y ÜJ-

tallador compafiero, ha entregado a "Ami
chatis'' una obra dramática titulada "I.» 
que supo matar", en tres actos. Be mu- ic-
nido ocasión de saborear su leoUtra, y M 
por ser Sanjuán de los nuestros heme? j - • 
guardar, como es costumbre entre OOM-
pafieros earlflosos". « jujclo que no- : . -
rece, que, aunque prematuro, no e« .no-
portuno. 

La vena cordial de Sanjuán se - ha rali 
en una • explosión de bello» parajes, hu.-i,,-
nizados a través del crisol maraVillo-o -l! 
su corazón, poniendo de relieve un hecht'j 
tan real y tan sugerente, que en la plunu 
fuerte y emotiva de ''Amicnatis',, al adie
tarla al' catalán, se acusará coa ioi±-
bellos matices y dolorosas facetas. 

"Amichatis". el poeta del pueblo, 
••! ewrrtor-clrulatúi qne sabe ii -tr 
pocos a la sensibilidad de sus lector'-
su público, se ha puesto a trabajar 
gran carlQo en la adaptación de " I . i 
supo matar"-para entregársela a D"-
Sanlpere, deliciosa pareja artislica q'ir 
la próxima temporada del Espaftol dai 
conocer al püblieo barcelonés la o: . 
nuestro compafiero Sanjuán. 

'Ño queremos "arremeter" contra • 
chatis", ni colgarle nuevos adjetivo-, 
recidos, naturalmente; sólo quereni -
ner de relieve que el popular autor de 
Marieta de r u l f v iu" se ha puesto a 
bajar como un descosido... Balo es un 
elocuente para los que conozcan la 
pática actividad'' del último boheni • 

D E L M A R Y D E L PUERTO! 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

Entradas : 
De Mahón, vapor correo' "Mab' 

cana general y doce pasajeros. 
De Cette, vapor "Danfemo", eo 

general. 
De Nueva York y escalas, vapo: 

"Hellen". eon carpa general. 
De Malla, v?^or "San Maniés", eon 

lina. 
De la mar, vapor "María", con p'? 
De Londres y escalas, vapor ñor 

Arm Jarl", con carga general. f --
De Nowsoastle. vapor inglés "OrepnW'W 

con 450 tooeladas carbón s J. Híroí , 
Gompaflla. 

De la mar, vapor "Río Mesa , con 
cado. 

De Cartagena, vopor "Saguuto", cua 1 
ga general y 81 pasajeros. 

Salidos i 
Vapor Italiano "Tlziano", para Trie» 
Vapor francés "Cued Groo", par. v 

U« - - Vis 

Vapor correo "Mallorca", para 1'-' 
NOTICIAS 

Se ha dbigido el siguiente leW.'3"*'. 
presidente del Consejo de mlcisln- • J 

"En nombre Asociación de cspl'«;l,, W 
lotos de la marina mercante es¡>^ 
poraclón oveial de Barcelona. Dí™ . ' i 

f resante con todo respeto nuestra 
eslón Instancia dirigida V. B. por 

maquinistas navales de Bilbao, veiar.w^ 
tríelo cumplimiento articulo «p**'0 

. mentó trabajo sobre mes permiso, 
presidente. 
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T O R O S 
- i ir-

P L A Z A D E L A S A R E N A S 

i3uen principio... 
Fué la novillada del (iJmlago ds las da 

mitad y mitad en todo: en loros y toreros. 
Del duque de Tevar eran aquéllos, cbi-

qa|tos los tres primeros y grandes los tres 
| úllimos. 

De entre los primeros surgió el bravo y 
¡ noble, muy bonito, un toro delicioso, que 
ocupó el segundo lugar. 

El primero, mogón de los dos, salló con 
lis del veri; parecía que embestía a loa 

] cipotes, pero, en realidad, se los apartaba 
|k cornadas e Iba dereobo al oulto. 

Cumplió el tercero, se dejó torear, 
El cuarto, todo un toro por su aspeólo, 

• nos resultó manso, un manso paolfloo y bo-
|nach6n. 

Tenia pocas ganas de pelaa y Olnesillo 
[aún tuvo menos. Arrimándosele, como se 
• demostró cuando los peones le encaraban el 
lupole, acudía. Desganado el toro y más 
|de5ganado Oineslllo; los picadores Igual-

ente desganados, hubo que foguear al du-
Iquefio. 

Armóse la consiguiente bronca, sin tener 
|ea cuenta que era novillada y la remolo-
nerla de los que obligación tenían de Ir al 
[toro y ge excusaron. 

El quinto y el sexto, bravos, también se 
flejiron torear, 

« • • 
Giaeslllo, convencido de que habla ca

ducado como matador, adoptó el razonado 
vuerdo de formar en las filas del peonaje. 
Buen peón por cierto. 

A esta novillada vino a cobrar sus mil 
Peseüllas, a hacer efectiva la letra, como 
pecimos los clásicos. 

Casualidad fué que no la fallara el pra-
fceditado propósito de sólo venir a cobrar, 
Pues el primer toro, al darle el tercer lan-

lo entrampilló, la revolcó y metióle la 
fii>eza para matarlo. Mogón el toro, anfi-
Tue los pitones pegaron, ns calaron. 

Glneslllo se levantó rebosado en arena 
' ton la cara lesionada. 

No se percató, él. ya ducho, do que el 
wo se metía bajo loo capotea y habla 
loe torearle con precauciones o habilidad. 
F lM estirarse y el toro le encogió, le co-
' f J gracias que sólo fué un pallzóa, 

J-lavó un buen par de rehiletes y al re-
•w se le coló el toro y salvóse por pies 

« otro percance. Los palos prendieron en 
uia forma. 
I U muleta la movió de aquí para allá, 
"VPlan, a la defensiva, y acibó ds una de-

r» y atravesada. 
iíse a la enfermería y volvió a salir 
U frente vendada. 
fogueado lo cazó de una 'katera y 

'aria. 
I * al quinto, supUendo a W S u t í Rd-
fcw ', le tiró el estoque nueve veces, In-

»l descabello dos, la tocaron un avl-
' T descabelló. 

I hi£arla Ginesülo su letra. Buen provecho 
V**»* pero no repita la Jugada. 1)« peón 

muy i,ien Ese es su m o 
• • • 

janano Rodríguez le cupo ea suerte el 
r ^ I noble toro ya mencionado, 
r a e m o s que ei seYmtao p ^ , , , ^ 

irimeras. ]« ovaclonamoi loa cuatro 

lances a la verónica y la media de remate, 
finas, elegantes, parando, muy torero, el 
muchacho. 

En el primer quite repitió la filigrana y 
hubo un porón grande, emocionante. 

El ayudado por alto, alzando U bandera 
muy firme, fué el prólogo de naluraieg y 
pectorales suaves, bellos, sacando esencia 
de buen torero. Muleta en la derecha, si
guió Mariano adl rnándlse y elfiéndose en 
los de pecho, uno de costadlllo y otros en 
redondo. 

El toro no paraba, se comía la muleta; 
Mariano, atento sólo al lucimiento, no lo 
quebrantó para que se fijara y poderla pa
saportar bien. 

Al entrar a matar, el toro arrancóse y 
dlóle un paletazo en el estómago. 51 acero 
pinchó en hueso. 

Efecto del golpe, le sobrevino a Maria
no mareo y vómito. 

Le echaron agua en la nuca, la quitaron 
la faja y volvió al toro. 

Una estocada que escupe la res y desde 
cerca, entrando derecho, agarra Mariano una 
estocada excelente. 

(Bien se portó el muchachoI Se 1* aplau
dió e hizo dar la vuelta. 

Entró en la enfermería y no regresó al 
ruedo. • • • 

Trabamos conocimiento con Ramón La-
cruz. 

Su primera hazaña fueron cinco lances 
de costado al segundo al turnar en los 
quites. Se pegó al toro, le llevaba tan dies
tramente toreado que no tenia más remedio 
que resultarle colosales. Impecables. 

Grandiosa, unánime ovación. 
Desde este momento so quedó el novato 

con el público. 
Demostraba no ser un equivocado, nada 

tiene de lerdo, muy al contrario, pues ya 
•n el reato da la novillada, tanto en las 
verónicas, como al Intervenir en los quites, 
estuvo acertado, sin hacer tonterías. 

Siguiendo la moda actual, quiso Laenu 
meterse en parónos al muletear al tercero. 

Loa paronei acababan en achuohones. 
Muy seco el toro, no admitía estatuas, las 
derribaba. 

Que no es lerdo el muchacho lo demos
tró cambiando el disco y dándole al ayu
dado por bajo, valiente, en lo que t i toro 
estuvo conforme y el senado también. 

Se colocó bien para entrarle al da To-
var. arrancó despacio y sla desviarse acertó a 
meter la mitad del acero en la misma yema. 
Sin puntilla rodó ai toro. 

Grandes aplausos y vuelta al ruedo. 
Tal era un carabao el sexto por le véle

lo y desarrollado de su armamento. 
Lacrus no tuvo otra preocupación qu» 

agacharle aquella» antenas. En lugar de 
verónicas, le dló unot chicotazos por bajo. 

Lo mismo biso con la muleta. Pase» por 
bajo y macheteo, pero no 'avo acierto al 
estoquear. 

Una atravesada, asomando la punta; tre» 
pinchazo» y una corta en tablas. 

Tardó en descabellar: al sexto golpa. 
Puede verse a Ramón Lacnu. 

• • • 
Se picó bien. 
Se banderilleó mejor. 
Principió la novillada muy bien. Luego 

decayó, lQu< la vomoa t hacer I . . 

Los ases del toreo 
En su estudio de todos loa valorea del 

toreo, es ahora, en su último folleto, Ca-
ganoho el analizado por Tamáj Orts-Ramoa 
(Uno al sesgo). 

Compren y lean ustedes "Cagancho", I n 
cluido en la serle de "Los ases de: toreo", j 
aprenderán mucha» cesas, dichas con la comí 
potencia y el donaire de ton notable afielo' 
nado y pulcro escrildr. 

"Cagancho" son cincuenta céntimos bies 
aprovechados. 

"Los ase» del toreo" han acreditado d* 
tal modo a Uno al sesgo, qus obvii el elogio. • • * 

Otro buen escritor. Santiago Ibero, ha 
lanzado también otro Übrlta ron el titulo d* 
"Cagancho el mejor y el peor de lo» to* 
reros". 

Figura de actualidad, estudia Ibero al gU 
taño en todos sus aspeólos y la parte aneo, 
dótica es muy interesante. 

No tirarán ustedea el rea ' í t} que cuesta 
este folleto. Palabra. 

Mientras, a Cagancho lo muelen a bronca* 
por esa* plazas. 

IZARES 

D e s d e B a d a l o n a 
(De nuestro redactor-coreesponsal) 

Regreso de Ginebra 

El presidente del Fomento Industria! 7 
concejal, sefior Barriga, qu» marchó a Gi
nebra con carácter particular aennpanando 
a los coros, regresó ayer ds esta excursión, 
de la que ta muestra altamsnte satisfecho. 

Htropoth 

Al apearse del tranvía por la parta de ai 
carretera, frente a la calle del Carmen, Juan 
Sancho Hunts fué atropellado por el auM 
1,582 T, resultando con .'eslones, leve» pot 
fortuna, de la» qu» fué asistido en o'. Dis
pensarlo. 

En Badalona 

Ayer estuvo en Bad^ona ei sefio' Sabat4l 
firmando algunas cosas del despacho ds la 
Alcaldía. Por la tarde marchó a Tona. 

I-a permanenta 

L i Comisión' municipal permanente M 
reunió anoche, bajo la prasidenela del sefior 
Mir, despachando lo» asuntos M orden dai 
día y algunos otros de Interés, de cuyo daa 
talle daremo» maflaua la deb'.da reseda 

El grupo escolar da la Plana d* 
Tapia» 

ourante lo» días 14, 15, 14 y 17 del ac
tual, con motivo de la fiesta mayor, te abri
rán para la visita pública, de diez a doce y 
de tre* a seis, las aulas del hermosa srupel 
escolar de nueva construcción, enclavado ea 
la Plana de Tapias, con el fin de que «l 
vecindario pueda ver la moderna s higléi.leá 
disposición de sus amplias dependencias, iM 
como t í vasto material pedagógico de que 
han sido dotadas, conforma a loi novísimo» 
sistemas escolare!. 

P u b l i c a c i o n e s 
"Gutiérrez". — El número l i publica 

originales de Antonio Márquez, el maestro 
Guerrero, Juan Póre» Zúfllga, Fernando 
Perdiguero j Edgar Nevlllt, dloujot de Ro
berto, K-HIto, Barbero y Tono, planas ea 
cr-lore» de Lópes Rubio y Baldrld y una 
Interesante Informaelón sobre el descubri
miento de una ImportanU falslfloaclón da 
billetes del tranvía. 
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L a " s e r p i e n t e d e m a r u d e l c a l o r 

y d e l p r o f e s i o n a l i s m o 

Todos las años por este tiempo hattlau 
los periódicos de la famosa «serpiente de 
mar» y los periorilatas deportivos del calor 

J del profoslonallsmo. Resuello el segundo 
s estos asuntos, que o! primero no hay 

Snlen lo resuelva en agosto, como no seo 
adeudo una excursión por los mares Srll 

co?. mis allá del paraldo 88. nos quedR 
un tema que tratar pura que la tradioión 
no se ouebrante y aún, por eate •tñn, po
demos nablnr de las cosas, udiíndolas. 

Deportivamente no cabe duda >)•) que 
Do debe Jugarse al fútbol en esla esta-
islóu; todos los autores están de acuerdo 
aon efta teoría, desdo el simple aficionado » 
euantns Ueneu ima Idea de lo que ra Hl 
gtene y hasta aquellos que limitan sus co
nocimientos en la materia a lo qu '. el buen 
semido les Indica. 

Muy bien, pero... 
Cuando no existía el profeafamsMsmo, as 

(fecir, cuando cxlstin. pero co se podía da-
d r pública y oficialmente, parecls ontural 
quo esos pnDadcs de muchaohos que por al 
depiirle ae aaorifioaiian durante todo el alio, 
sin otra mira que el deporte mismo, p^reoía 
U B I Sii dlgn. que se les concediera, por 
los clubs cuyos colores defendían, un par 
de meses de descanso. 

También estaban an esto de acuerdo io
do.-- ¡os autores y la Kederadón muUlplicaba 
sus -Notas. recomendando el más e itriclo 
cucnplimleiito de gus órdenes prohlhifivr«"... 
| Y se seguía Ju^-xmio en plena sanícula I 

Se acabaron, o casi se acabaron, los bolos 
U M d n l a a en que se vela al ildstre X o 
al eximio 7. reforzando por unos eentena'a» 
do peselae o por una simple y campestt» 
• paelln» las filas del Arbeca P. r . 

Como atora nag» el club a sus (ugaUores 
'—y antes tanmi-'n—, puedo exigirles que 
no .lueenen en ninsrtn otro equipo que si 
propio;" pero precisamente porque ahon los 
paca —o porque ahora IWBde de«ir que lew 
paca— las cMffane qnc juaguen sa se
rano. 

I'na di- i - ! * - ei.lidadt-í impurtaiítes. que 
pueden, por el número de sus roclos y mis 
enormes Ingresos de taquilla, pagar sin que
branto a sus oqulpiers. aunque no npga-
nl;c un solo psrfldo. puedo permitirse f l 
lujo de suspenderlos durante la estación 
calurosa y darles permiso para que vera
neen en el mar. en el monte o en ol campo; 
pem un club modesto, unn do nuestros In
numerables clubs de barriada, si no orga
nizan partidos veraniegos, y, an oambla. 
tiene que pagar la nómina a sns jugadores, 
se va a ver en más de un aprieto y. a la 
laren. obligado a la disolución. 

El fútbol es un deporte que no dehe j u -

Erse en verano. ¡ConformesT Conformes, 
futbolista tiene derecho a un descanso 

anual, después de pasar tonto* meses dando 
y recibiendo patarfos, corriendo, driblando, 
shutando, sudando y resoplando. iGonfor-
mes? Conformes. Pero los partidos vera
niego» son una considerable fnents de In
gresos para los clubs humildes, que na 
pueden tener cuenta corriente con el Banco 

de Ifepafta, qae viven al día, mUagrosamon-
te, gracias al aacrlfiolo partioiiler de algu
nos bonamériíos dudábanos que ra-lan su 
bolslilc en las orcos del club. 

Jubo y agosto son me*es de tiestos mayo
res; en los pueMos pequeOos, repleta» de 
veroneanles. oareoen de «tracllvos que ofptv 
cer a éstos... Dn partido de fútbol contra 
un equipo de lo capital resuelve el conllicio 
y llena las arcai de los dos clubs conlen-
dtimtes. Media dooena. una docena, doa do
cenas de encuentros de esta ciase permiten 
a una entidad modesta, obiigada o pagar o 
sus jugadores algunas miles de pesetas, 
atender a sus noossldedes y hailarne, al ro-
mentir la temporada ofleta!. enu im supe
rávit que le sirve para Introducir mejora» 
ea su Terreno de Juego, o con una reserva 
do Enraemrto, o eno un déflolt monor... 

ARCSTOGRATISOS SALONES 

• 

I 
el sensaciona! combate 

iffl 
£1 acontecimier.to depoi-
tivo más saüer.te deí año 

Así, pues, hoy que el jugador cobra, co
mo cobro un oficinista, o un obrara, nos 
parece lógico que, puasto que cobra, tra
baje, sobre todo cuando se trata de clubs 
que, si no celebran partidos, no puede pa
gar a sus equiplera sin eompmmder su 
estabilidad eeonómloa. 

De consiguiente, creemos que er "-Jj,, 
época del aflo la Pederoelóa debe dejas? { -". 
los enttdatles en libertad de Jugar o de £ 
jucar. según le eattme conveniente o sus 
Intereses, y no imponerle lo condición de 

Sne cada jugador aolo puede Jugar dos par
dos en estos doa meses de calor. 
Bien nos parecería al sír-diera que en 

estos dos meaos eado jugador no podría 
cobrar más que una eantlaad. delermlnoda 
eon arreglo a sus honorarios, por cada una 
de dichos partidos; pero, como así no ha 

sido, no leñemos mis ;'eoK;d!0 ijir; I 
el pdlmo o que se expire a lev 'lubs M,! 
queftos, que no tienen otra fuente da t i , | 
granos qi'e los partidos que cclehson y 
ai prolilliirsdes éstos, pues o eüo enui^l 
la cnmlii^lón seüaloda. se enoontra-Vi > j I 
recurves para paaar o sus pnrfpstoaataa 

iSoluctonesT Hay varas: (pie s .1 
clubs los que decidan si d"be:i jugar • M I 
dMMÉs el verano, o n IBurtad abRoma «I 
poder disponer de su» jn«rai!or.« va la hira»| 
que les parezca mts nonvnniairt>; o ens i . 
terews; que los dnbs no patraen a loi]i.l 
ira dores, si éstos prefleren dednrorBe mi 
huebra de pies»; que la Kodesadón los p.\ 
gue... 

E-ejando aporte, como ya liemos -mn tí 
el aspecto antideportivo, por aBUhi«i«iiM,l 
de ta cuestión, y sin discutir «| dereetw ¿t 
descanso de un futbolista, es de una lónSnl 
abrumadora que el club que con apnal 
le poza durante les meses del afta no n 
puede pairar, ni es justo erigirlo, cmskl 
se le prohibe cdabrsr partidna y é l - w | 
o su ariittrio de sus Jugadores. 

Un fuibolisto es hoy dia un aaaiHstf 
euolqnlera, con la ventaja sobre uu a«S-| 
rladn cualquiera de que. además de 
sueldo mucho mayor, gota de la dulce « 
toja de disfrutar de los aplausos dsl 
blico y rte su admira ; y, sin e-ri-v 
un oSclnisto trabajo, sin m&s descanso 
los quince días que lo ley le otorga: »i 
en un campo se suda delrá»! tk un i n i 
se suda en una infecta oficina, en uu W 
alniaci'n, y a plena sol. carffando -'ic « 1 
mala en el muelle, y partiendo piedra « i 
etiiulno. y abriendo zanjas en medio "te I 
salle. Junto al hrih-mo de una fra-ria yf 
lo alto de un andamio, lo mismo •ni" e 
profundidades de una mino, tend;!) 
abajo, arrostrándose eutre ei fsnítn. cw í 
pico eu la mano y la muerte ^obre ti f 
neta... 

iOuo hace calor? ¡Quí le vamos t 
eer' Ilsy que trabajar, sefinr-v. y «1 
nn trab.'je que no nema, es dect"". 9*1 
col-re. 

l én^-üíe en cuenta que si '.-I 
de coses no se niodlOca, no sera •» 
club, entro los modestos, loe que s 
llnmHdns a sufrir las consecnensáM tt 
situación Insostenible. Y una w'1^ <*[ 
srande por tener dos o tres ctnbs dt ; 
mera e»tegorla. nutridas sus IIIH- de 
nacionales* y •ases-, smn por d mirn""* 
sus Aeocifclones y la extarisión de sos 
vidadee deportivas... 

Esta •serpiente de mar» del color Tj 
profesionalismo verán ustedes eón-o ir 
tan peen «tención como la otra 
los aflo» resucitan los periúdlco» 

S'n embargo... 

EN EL CAMPO DEL. SANT A l W " ^ 

S a n i ^ A n d r e u , 4; 
^ A/lartinenc,| 

Conforme satabs ¿nunciado, •llle!'5y 
celebró si segundo encuentro de! ' ° ] ^ ¡ 
te torneo copo Oollath- ' s CTI'.U' s'*'. 
Sant Andreu y del Martlnene se 

Para ^ E U M A T Í C O S C A M A -
R A S de todas marcas, indiscutiblemente • — ^ 
José Manzanaref. K Caile de Aragóa, 272 y Paseo de Gracia, 45. - Tdéfoflo^'] 
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- i raamo del priiaer». ofr»cieo<Jo tete 
uMjñiB^o aspoclo al prlnehjrtar «J par

t í a» vsi'e» aonsecutí-va» le ba tocado per 
^¡¡i: Miátíu •soa el Maríineno; »o-

¿r a! plüiio ê ccsolvló a t^vor del eiub 
. -.au el mejor ani.-, tobrs ?1 twm-

P j lasla v merecida la v.clorla obterUíJa. 
roJas sus lincas se compenetraron miioho 

», (me la de aus adversarlos. 
• a CJUÍU de la derrota del Martlneno fu* 

or la linea de medios (on grado superla-
vo Ve«É»>. J «• deUntera. salvándose «ó 

Ou'ilII. que se mostrd todo un peügroso 
¡zo. So la acompafió a este auictia-

) u auirle, en particular en un fuerte 
„. ruí a choear eootr» el palo. 

«ilertm por «I 3«nt Andrea, la tte-
nl^s. al raadlo «nutro j la deícns». Del 

jrtlMnc. C«lUÍ. V m » y Zapata. 
Tras goab —reí) el Su»! Andreu eo «I 

r a * tiemp* por eoarinalo de »ue Jugado-
f- o, M M y Ooia*. Pmts m a n é al 
Éi Unte (JB» hisr6 «1 «artineno lo 

Soja. ci»Blpi«r *el S«nl Aodreu. al 
ced^r el balén al portero, sin llegar 
t.-eMpo. 
•6 el seOor Gomorera. pasabiemen-
sei pareial su aatuaoion, perjodl-

aaa&icaeü ai Martliienc. 
\ lM equipas aoatenillsntes se presentaron 
y.i U -filienta eoBqwstsión: 

i tnúrmti Aaaao—Cansoilaa, Haí»— 
BusebHM. SaU — Ocrgooko, OulxA. 

aa. Prate Piiejo. 
lBariin«nas Zacate—Timo. Viñas—Gamo-
kt, Veríéa, Pons—Oa-rl, Bomagoaa, Sana. 

atll, GuaHL 
&fV>NTPRAOB 

DE DESAGRAVIO 
[ Nuestro par t lMkr amigo don Ptanclseo 

de Varfaa. t¡um presidió este banqne
nas roega acüarawiin lo» siguientes piro-

| .>ue ¡os evate a d l a n á o s ai auto na &e tia-
separaéoa 4a la Pederación, ni tan al-

-.• u! idn í^icerlo a*I; que ol plel-
I ne lo dirnuen caá la pilUBMa autoridad del 
ihsi caíaJ». atoa em ai Comité provtn-
i : que toa etaha ptateatantea no estén 
ssdaeados. aína atol a«Aeodldos y peor )ua-
doa y, por áltime, que las paíabraa elo-
«Bles y sinceras del seObr Suflol, repre-
nUnle del F. C. Barcelona, obligsB a loa 
lihs agraviados a esperar la obra de sanea-
len'.o que dicho señor prometió pan bien 
N fútbol sataléa. 
•Complacido el amigo Peris. 

ÜERDCS D O . COMiTS PAOVINCUU. 

Comité piaateulal de Baroeluaa da la 
"íatetara da Putbol Aaaclacida, 

reuciAa Ktabrada ültímamente. entra 
W.aá los sifutestea acuerdo* 

a loa 
Illa para 

[ Amateoc. 
r te 
ee 
1M 

Berraondo J Pona 
ID del P. C. Bar

dal timbra de loa 
en BU i traoo da la Co

dal dia t i dai actual 
del banqueta da ho-

_ Pemár.dex. Ferror VU-
ons Cublllas y Comas, 
r una circular a tocios loa olnba te
as al banquete 'ndlcado anterlor-

»r el precio del Ueket da dlaho ban-
« iMBuuaje ea 15 pesetas y oa'e-

l £ U I F O R D 
Equipo norma' de 
loa m^lores coches 
del mundo Paga 
con creces su las 

lalación 

Auto 
Electrieldad 

L . 8 Dlpnlactta Z U 

brarlo la feoha Indlsada en el restaurant 
úran M«tro, situado ea ia plaaa del Angel. 

Tomar on eoasidaracHh] la proposición pra 
sentada por el setur Bausa oe qua mte. for-
¡nado un equipo repretenUtlvo le la pro-
vlaaia de Barcelona da segunda y teroara 
categoría. 

Nomórar soleccionadorea de dicho equi
po al proponente juntameula eon loa ae-
íiores Costa y Comenges. 

Conceder permiso al f. G. Argenlona para 
poder celebrar un partido amlsuisu coa un 
equipo dal V i l regimiento da artillería de 
Materó. 

BaUfioaraa en el acuerdo aotarior en lo 

Íue baue retarencla al aaatigo impuaato al 
. D. Silgos por la retirada del campo du

rante un partido celebrado «n el campo 
del C. D. Buropa eoutra te ' J . B. Vüafranoa. 

Dasesttinar la dnnunota presanteda gH*r 
el C. D. Sas Vn<eute da Casteilet pabro el 
Jugador sefior Vlconla Buron. por ser libres 
los Jugadores amaleur» desde el primero 
da j i i i lo , se^dn oomunioaelon del Comité 
directivo rrgjnaal, qua obra en poder de 
este Comité. Por lo que basa referencia al 
aguato extremo da la Jen únela pre sentida 
por dioho club San Vloeua. eootealarlaa qua 
no as alerta que asta Comité aoodoD.tra la 
multa impuesta al Flor da Lia, pues úni-
(laments lo qua biso fué rabajfirsela en vir
tud da las razonas ezpuestaa for dlcsüo 
clnb. 

Conceder permiso al San Cogat pora ce
lebrar un partido amistoso contra un equi
po miUtar. 

Nombrar al sador Baaoaa. en sustitución 
dal sefior Comeoga, en al euemo ite redac
ción dsl " Boletín Oflclal- da «ate Comité. 

Sustituir a l ' suAor Coman ge cuno aeiec-
cioaador y pooar en au lugar ai acDor Ellas, 
dal Samboli P. a 

D e p o r t i v a s r e u s e n s e s 
DESPUES DE LAS PWWERAS 24 HORAS 

Sólo plácemes me re non los magnates del 
ctcllgrao looai. que OOB testo acierto dir i 
gen la Acción deportiva da la Gasa del 
Puabio, 

Gracias a eltoa nuaatra ciudad ha sido la 
aearunúa peblaelóa espafloia que, después da 
Barcelona, hA visto disputar una carrera de 
tai envergadura. 

Los que par desgraote eoaooemua laa i n 
terioridades del eleTlamo y la serle de ota-
táculoa que se alaaa ante la oront iac ión 
da una oomyatlalón da tal magnitud, no po
demos recatear boy »oes tro apianoo y sin
cera feUehaolóa a loa dirige iles del popa-
lar velódromo del Paaaa de Mata. 

BI óalto deportivo da tes pitmeraa W ho
ra* ba sido formldabla. Cierto qua flojearon 
visib'em-;nte los atlcJonadns durante algtnia 
reunión, ya que alia as Inevitable, pero do
rarte la última sesión presenelarao* sn al 
velódromo una entrada apoealiptlsa, como 
no ae baya reglstrido Jamás y mwy difícil 
de volver a produotrsa, 

T para dteno remate, airoelloa doa pro
longadas y ronnirtables ovttelonaa con qua 
el público premió la labor d» loa vencerio-
rfs Sans-Mouton y Bacbero-Senóo, oiaslll-
cados segundos, cuando dieron laa respec
tivas vueltas da bonor. 

Pasemos ahora a analtear la labor de los 
equipos brevemente. Desde luego, cuantos 
eloftoe se dedlquea a loa vencedores sarán 
pocos. SI Sana estuvo como oimna. Montón 
le aguanté siempre bravamente la carrera, y 
nuestro Sana estuvo bastante fresco fiara 
disputar lo? sprints. Una 8ln<wa fellcita-
dón para ambos. 

Bachero-Senón. en premio a su brilisntl-
slma oampaOa, obtuvieron bien merecida
mente el segundo lugar en la general y 
el primero de loa naelunalss. Star,-harón 
siempre con macha repularldíd y salplceron 
la carrera con aus clásicas "bagarres". 

BlelenB-Jusseret. claslfl-iadoa a un pun
to da Bachero-Zenón, antes del último 
sprint tuvieron te torpexa da relevarse a 
la vuelta ones en el sprint final, j t/onqne 
Hiéleos entró segundo, no se la padieron 
conceder los puntos respectivos, que les 
hubiesen olasifloado aa segundo lugar. Jus-
seret, salvo dos o tres momentos crltloos, 

btaM una carrera muy buena, nielons. Mi 
plana forma, no tente paoealdad du aguaa-
ter al último sprint para pasar al segunda 
lugar da la olaahlaaottn, paro Bieimis no 
"carburó' ' bien eu laa disputas de pontee as 
este carrera. Bajé da ser al teraddablé 
apftete: que hablamos ten.do el gusto da 
admirar otra ver. 

Torras de Alicante y el local Albifloaa sa 
aguiateron durante SI bocas a U eabeza 
de la claaWoaclóu. A tas nueve de la no
che un ligero desfallecimlanto a un Uaqua 
da Sana, lee costó la vuelta de pérdida qaa 
laa biza pasar al cuarto lugar. 

Borrés y Bontt. de nuaatra ciudad. (te« 
bulantes en carreras de Uui larga dura
ción, se oiasiflearon quintos a una vuel-
tas de los vertti;dores. Por el solo beobd 
de haber tennteado ana carrera ten agota» 
dora, mererian nc stenero elogio estos dod 
hrsvos ciclistas, qoe ahora *ébe ser m u 
extensivo por bibe?ae dosificado tan ho« 
norab'emaate. 

Alegre, que corría non Gómez, vid rette 
rarse a so compañero a laa atete de la ma^ 
dragada. Corrió solo, deicanaanfle san In 
tervalos da quince miaulos, el resto de W 
carrera. Bi simpático "moflo" fné obligada 
por el público a dar la vuelta de honor. 

Loa hermanos Cebrián Ferrar retiráronai 
indispuestos a las diez y seis horas de ca
rrera. Por la madrugada, en un pequRfid 
desuuidD, tes dobló el nato da loa arful-
pos. excepción de Bonet y Alegre, qu, lia-
vaban ya vueltas perdinaa acteriorment*. 
Induyó este percance en la moral de lea Ce
brián en gran manera. Aunque hicieran mu
chas tentativas para recuperar la vuelta, 
los otros, siempre ojo avizor, ne lee deja
ron ni un solo momento. Ligeramente to-
dispueslo José por la tarde, optaron pet 
abandonar la prueba. 

La organlzuolón perfecta,, emno ••• J coa-
tumbea en aquel velódromo. 

Los Individuos da te Oruz Roja local na 
abandonaron ni un solo momento la pelou-
aa dsl velódromo, estableciendo loa rele
vos y dispire»tos a prestar sus tuunanitirtoS 
servicios. / 

E n V i l l a n u e v a y G e i t r ú 
a E. MANRESA, O - A. A. O.. • 

Si me dicen a mi qua al A!¿;:.-e.<., tenis 
que hacer la tan pobrlslnu exhibición os 
fútbol que hizo esta tarde trente a im equipa 
tan modesto como el de la Vsc.la'tón, no la 
oreo. Y es que existe el enigma dentro da 
lea once alumnos que visten camisata azul 
y pantalón negro de crecerse ante on ena-
migo de superior Jerarquía. 

A las óriknas del colegiado seBjr C.aa 
se alinean los equipos de ia siguiente ma
nera: 

Manraea: Gorrona — Surroea, Oftl—Hel
gado, Toa. (tecali — Gavaldá, Ce'ia, Goiebat, 
Pona, Gulbar. 

Atocladón: Altes — Bullirte, Roca — Bate 
ges. Bertrán I , Avffló — Bortráa I I . Conzá* 
les. Calcarán, Ciarla, Revira. 

Saca el Maoraaa. que .o¿ta ioterm.raa« 
despejando Rosa muy oportuno, pero sin avi
lar qua el peligre se aleja Ja la puerta ds 
Al tés, por lo que bay unos momentos da 
emoción al ejecutar los minresanos dos onr-
ne.-s en pocos momentos a su favor. Daé 
susto no se pasa. 

Ahora son los del Msnresa los que sS 
encargan de visitar a A]tés (.or medleciOM 
de Delgado, que pasa a (Vi ral d i ; paro éstd 
no logra oenír&r por 'nterponerse Balgas 
oportuno. 

Arrancada local con chut raso de l a loa
rán, que lame no posta. 

Eo otra esaapada al uranista Otarte des
gracia la Jugada al centrar muy retrasad* 

^ R I I I I J I C C H A M P I O N 

•B l< 
condioléii — «J. A o «V » T I IN 

I *•>•««•. Mi . - fean 
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El Juego se mautienee en terreno man-
resano y «e produce una melée en la puerta 
forastera 7 Rovira. el extremo local, ct.e al 
•uelo, por lo que el leflor Urau opina que ha. 
•ido zaneaiüüeado y castiga con peaally, que 
el propio Rovira convierte en et primer goal 
de la tarde, Uniendo al poco rato el primer 
tiempo. 

En el segundo presionan mis Tos iooslcs y 
Tuetren a asustar a Corrons, que a un tiro 
al ángulo de Galcerán Uene que floncedor 
eorncr, gln novedad. • 

El dominio de los locales es intenso; pue
de decirse se hacen los amos del lerre-
HO. Surroca y Orll tienen (llflcllmcnte qu8 
•ujetar a la vanguardia ihwnWiU 

Bertrán 1 pasa a Rovira. ¿ j te a su vez lo 
haoe a OUrla, que cede a Galcerán, y i l ie-
tebtoro cealro de la Asooiacióa espera !a 
•alivia de Corrons, y al lanzirse a l)s pies 
bale la meta manresana. 

A partir de este momento el Manresa se 
desconcierta y flne el tiempo reg'amer.tirlo 
«on el resultado de dos a cero a favor de los 
Alumnos Obreros. 

En este partido se Inauguró un Indicador 
•Itíctrlco de goais, único e.i E^pafl-i. 

j . n m z 

E n S a n Fe l iu de Llobregat 
Para el 10 del corriente, primer dfa 

de Oesta mayor, está anunciado un partido 
de fútbol entre el primer once del Sonfe-
Bueno F. G. y «I reserva reforrado del Es
pañol, en «I que te disputarán una eopa de 
plata donada por el Ayuntamiento de cata 
población. 

El Sanfellueno F . C. M alineará eon los 
•Iguientes elementos: 

Ro!g — Soto, Caroereny — Sanmartín I , 
Rlirol, Pastor — Sanmartín D. Colls, Ber
trán, Oaltés, García. Suplentes: Thurní , Már-
qupz y Gaspar. 

El R. C. D. Espaflol alineará los Jugado
res siguientes: 

Solá — Goniálei, Rodríguez — Kaiser, 
Toroí?. Planas — Comas, Vllar. Bragiilat, 
Cabrera. Simó. Suplentes: Gullérrer, Barra-
etlna, Fovel. Jiménez. 

Ni que decir tiene que los adcUmados 
•anf?lhi°nsfs y de los pueblos comarcanos 
•speran con ansia este encuentro. 

La Pella Ciclista de Veteranos de esta 
población con motivo de la fiesta mayor or-
«an'za dos carreras de bicicletas que ten
drán lugar los días 10 y 14 del corriente. 

La primera carrera, o «ea la del día 10, 
estarA reservada para neófitos de esta po
blación, disputándose una eopa donada por 
los srflores J. Pons y Compaflía. Asimismo 
babrá otros valiosos premios y primas. El 
itinerario a seguir será el slgnlente: 

San Fellu de Llobrewt, Mollns de Rey, 
San Vloens dele Rorts, San Baudilio. Cor-
nellá, Esptugas, San Justo y San Fellu. El 
recorrido se tendrá que hacer dos veces. 

La sepjnda carrera se efectuará el día 
14 y podrAn correr terceras categorías y 
neóDfos, sean o no de epta población, y se 
•opone será más Interesante que la prime
ra, pues el total del recorrido será de 100 
kilómetros, y los premios serán más valio
sos, pues el primero será una tnagnlflca b i 
éldela, sin contar los restantes premios y 
primas. 

Los pueblos por donde tendrán que pasar 
loa ciclistas serán los siguientes: 

San Fellu de I.lobregit. Moüns de Rey, 
Paplol. Rubí. Tnrrasa. Ustreli, Martorell, 

San Andrés. Pallejá. Colonia GQel!. San V I -
eens deis Horts, Mollns de Rey y San Fellu 
de Llobregat. 

Los que quieran tomar parte en d¡chn ca
rrera podrá d i r ig i rá » la PeBa Ciclista de 
Veteranos, calla de la Iglesia (San Felln 
de Llobregat). El precio de Inscripción «era 
de dos pesetas. 

El corresponsal. 

EN GERONA 

U. O. GERONA (RESERVA), 1 : SELEC
CION CALAVERAS (O. D. E.), 6 

El domingo pa*ido. ante regular públi
co, se celebró el partido anunciado entre la 
•elección Calaveras del C. D. Europa y el 
reserva local. 

El encuentro comenzó a gran tren, lle
vando la iniciativa del Juego los europeo^, 
que desde el principio se muestra más equi
po, desarrollando un conjunto excelente. La 
delantera, perfectamente compenetrada, da 
da si una serio de Jugadas magnlilcas que 
no son coronadas con goal gracias a la ex
celente labor que rcalíka el trio defensivo 
¡ocal, siendo poco antes de terminar la pri
mera parte euando los Calaveras logran 
por mediación de Pérez el primer goal, y a 
poco flne el primer tiempo eon el resul
tado de 1 a 0, favorable a los forasteros. 

Comenzada la segunda, el Gerona es cas
tigado eon la máxima pena; ejecuta el cas
tigo Lero, logrando el segundo goal para 
los suyos, siguiéndole a poco el tercero, 
obra de Quinquina. Desde este momento se 
nota el desconcierto en el equipo Unionis
ta, que aproveoban los Calaveras para mar
car el cuarto y quinto goals, obra de San-
taló y Quinquina. Centrado el balón, se 
hacen con él los europeos, • en bonita oom-
blnación Balada eede el esférico a Pérez, y 
éste logra el goal número seis y último 
para su equipo. 

Faltan cinco minutos euando Alslna Incu
rre en faut, que se convierte en goal, lo
grando aal el tanto denominado de honor, 
finalizando a poco el encuentro con el re
sultado de 6 a 1, favorable a los Calaveras. 

Antes de empezar el partido. Bello, en 
representación de los Calaveras, hace en
trega a la D. D. de Gerona de un bonito 
banderín. 

PENVA MAR Y CEL (DEL F. C. ATLAN-
TSOA), 4 : TERCERO F. O. BLANCO Y NE

GRO, 4 

En el campo del citado en primer lugar 
contendieron estos dos equipos, empatando 
después de un partido muy Igualado. 

Los goals de la Penya fueron consegui
dos de la siguiente manera: el primero, 
obra de Guillermo, en un córner; el se
gundo fué logrado por Jullá, terminando 
el primer tiempo eon el resultado de 2 a 2. 

Reanudado el portillo, consiguió Zambra-
no el tercero en una Indecisión de la de
fensa, y faltando pocos minutos para ter
minar, marcó Llatche el cuarto en nno 
arrancada Individual, terminando el partido 
con el resultado arriba Indicado. 
ANIVERSARIO DEL GRUP JOVENT ARDIT 

Un grupo de Jóvenes amantes del depor
te futBolfstlco y pugilista que se denomi
na Jovent Ardil anteayer conmemoró el p r i 
mer aniversario de su fundación con nn 
partido de fútbol por la raaQana y un ága
pe en su local social. 

Presidieron el banquete el presidente de 
la entidad, don Enrique Bartolomé, y su es-

Íiosa; el secretarlo, sefior Ballart, y el popu-
ar Jugador del Barcelona Sastre. 

La comida transcurrió en fraiva eama-
raderla y los brindis brlllllaron porsu au
sencia. 

SELECCIO RAPITS (U. 6. 8.), 6 l JU-
VENTUT SPORTIVA HOSTAFRAMCHS, 3 

El animoso once de la Joveolut sucum
bió ante la selcccló Rápita (un equip recién 
formado), tras de llevar la ventaja de 3 a 0 
en la primera parte. Se durmieron en los lau 
relés, y entonces sus adversarlos les dieron 
una lección completa, metiéndoles en poco 
rato cinco goais. En la primera parte el 
dominio fué de la Joventut, logrando tres 
hermoso goals, finalizando con 3 a 0. 

En la segunda pasó lo arriba expuesto, 
o sea que cambió de cariz el partido, pues 

• i primero dominaron los de la Joveului 
ahora sua contrarios no sólo dominan, • -5 
que los embotellan, pareciendo que íA|| 
habla un equipo en el campo, y suerte ! ¡ . 
vieron de Pádral , el portefo de lá JOTPJ. 1 
tu l , que tuvo que habérselas con todo i 
equipo contrario y sálvaudo a so equipo 4, i 
una derrota mayor, siendo el mejor J-jĝ da 
entre los Í 2 . 

XATACION 

VELADAS INTERNACtONni.fca 

Hot Y, da Amstordam - O. N. Barcelona! 

Una de las características mayormente a 1 
ñas del gran Interés que han despertado S i 
festivales anunciados para los días 13 t i 
14 del corriente por la noche con el ' . ' I 
moso club campeón de Holanda la ofreoc | | 
concurso da saltos de palanca y trampo.! 
Un que formará parte de ambos pronhl 
mas, mayormente cuando son a cargo n\ 
saltadores de la talla de los futuros oll»l 
picos sefiorila Burgt y el campeón Pr*| 
Melle, que formarán parte del equipo n * ! 
Unte. I 

Esto último viene de obtener rooleo*! 
mente un éxito resonante en Bruselas, COKI 
partido por toda ¡a Prensa de dicha cludul 
por la variedad y íécnfta de ejecución a . | 
pleada en dicha difícil especialidad. NIKÍ-I 
tro Joven Artal, en franco progreso, demM 
Irado en las veladas con los belgas, mnc!»| 
podrá aprender del paso por esta del Sd 
moso saltador holandés. 

Aparta de ello, y como detalle del MJ-I 
lunto que presenta el equipo en OL ; | 
tanto por lo que se refiere a pruebas COIM| 
el water-polo, en este último aspee!» !:n 

Eor 16 veces (siéndolo en la aclualidail 
llulo de campeón naelona), eontando 

los campeonatos de los 100 y 400 metí 
Ubre, de loa de relevos 5 por bO. 4 
200 y 4 por 50 estilos y 100 metros 
palda, todos ellos con el eorr-.'spoiidla" 
te honor de ser marcas record. 

Tocante al equipo local, gratas novedij 
des se ofrecerán, contando entre ello r 
refuerzo de un valor digno da figurar 1 
estas competencias internacionales, que ta 
lo estimulan el entusiasmo y Juventud' 
nuestros esforrados defensores. 

BOXEO 

DEL CAMPEONATO AMATEUB 

Las pruebas de reducción 

De conformidad con el acuerdo de 1> 
deraolón Catalana de Boxeo, el sábado 
noche se efectuaron en el ring del 
Sportlng Club los eombates nece-sarios. 
cada categoría, para reducir el uúmeroj 
seleccionados para poder disputar en la r 
xlma velada fas pruebas eemlllnaiea, I 
las cuales quedan en cada oategoria un' 
célente lote de amateure que Justifica 1»' 
pectaclón e Interés con que se aguaroMj 
tas Interesantes pruebas en las que q** 
rán designados los que tendrán que <BV 
lar la final para alcanzar «1 canipcoaaiV 
Catalufia. 

En el peso mosca se efectuaron doíj 
batea, resultando en el primero nw]^ 
vencedor de Catalá y en «1 «egundo * " 
va de Espejo. 

Del peso gallo sólo se efectuó ra 
bale, quedando Vendrell vencedor « 
zález. 

En el peso ligero se •íei!'ll,l'p,(«l 
combatea de reducción, venciendo i» J 
Montes en el primero, Samper • * H | 
el segundo y fierra a Plfiol en el f ^ l 
y finalmente, en los welters. Del 1 
Riba. ín'-oti' Fué una sorpresa, como la ot-i 

Verinoá AOÜILA ROSSA 
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loch U semana, passuia. la que sufrió 
k'-7í anU Stmper. OMMStrindOiic qu« aua-
gje «1 rampeonalo tora a su fln. no han 
tminado la» sorpresas para los que siguen 

iksarrollo desde el i'rincipio. 

ALIS ANTE UH HOMBRE DE CUIDADO 

Rir.irilo AHs, que el día cu que Tué puesto 
Uulc a Rouquet nos dló ya la sensación de 
a]u-r er.lrado on franca recuperación, ei 
Uíves forá entreotado a ua hombre duro 
peligroso, romo «noien serlo todos aque-

uugUtó eu oscenalón. 
Kl ad%en>nrlo «fesinisdo para Alia ea la 

. ÍXIU >(iie tendré efecto el Jueves en el 
Mundo es el novel púgil francés Porr, 
ir del Último torneo de pesos raedto» 

en ouy» lomeo vtnció a Sciiala-
.íín y a Artscoff, pajiles de recono-
.:vza°que «ervirran para avalar la ca-
.; ; adversariajte Alis si antes nues-

. no iiabiuaGit tenido ocasión 
;: fiiltuioar én menos de un round • 

: is del que pudo resistir tres for-
k-s -v.ings, hasta bnconlrar ocasión 
..i para ('uiiectarsu íorraldai 'a punch, 

; jiimcii que S i manera tan fulniinauie 
y.r.bó a Marcos. 

;a uúsraa Vtlkdft otro combate dé gran 
i; - es el que pondrá a Flix írcnlo • 
b " i ¡ e n dlex tonads. 

tasco 
[Primer partido de ¡nfantüas a 30 tanto* 

Rojos; Hliz de Rada e Isidoro (hijo), 84 
uto:-. 

lAiules: Ferrán y Valencia, 30. 
I .'.<JS aiule? en todo el partido fueron ade-
ple; el héroe del partido fué Ferrán. que 
boiiaó el Juego de Diax de Rada; el de-
•Unle Valencia B M ; Jugador e Isidoro (b i -

bueno. 

¡undo partido do 2.» categoría a 30 tantos 

[K :Serr»no v Aparicio, 30 tantos. 
[Azules: lioea y Miró, I ! . 
Il.os debulaoles Serrano y Aparicio Juga-
jí muchu. llevando la delantera en todo 

partid"; fueron muy aplaudidos. Roca 
jy jugador, Igual .pie AI:ró, pero no pu-
hron resielfr el duro J w i » de lo» deLu-

Torcer partido 

• i - ..lo y RibalU, rojoa, de la R. so-
W»<1, conlra Cien»res y Edo. aiules. Este 
pido sorprendí* a la concurrencia por la 
Mniflca reslstenoia de la DL Sociedad. Ca«-
|l y Kioalta derrosftaroa entusiasmo y 
fuua inteligentemsitle. Rtbalta hlio cuan-
pudo o. mejor dieho, cuanto le permitió 

I :nano, que la tteoe mala. Por ello no 
i la ülmra que su fama le coloca. El 

rlldo agradó mi»--ho y el público pidió que 
, repitiera; el Club Vasco io ha acordado 

i? del Club Vasco, CUmarea y Edo. 
a 30 tantos, y los de la a. So-

^.stillo y Kibalta, 27. 
•:omiogo por la tarde, organizado por 
i-rarión Qütalina de Pelota Vsaca, 

-'•¡rá el llamado partido de lo» cam-
' de Espafia, Sfareeio y Guerrero, con-
• campeones de A r w í o , Valero y Nu-

LISMO 
^!lUeB*8 OFICIALES DE ICO KILO-

>* DEL SPORT CICLISTA CATALA 
[• dommgo . j g c c ^ 
«> sos prueba» oflclale» ds 100 kUóma-

'ADRE «1 circuito Saa Adrida, Saa Ce-
T regrosó. 

, '.'ir*,11'», compuesto por lo» •eflore» Jo-
.• w-'ó, soler. Espinosa y Malea», al l-
l í i • i velnl* Presentado», dándole» la 
buen . "««Ma, lo» cuale» partieron 
iZn,F*D: formfaíMe en Santa Coloma 
k vTÜi'1* ^ « M . compuesto por Cor-
fc.'dr.wL P»'13^3. Espinel y Canal. »1-

» 500 metro» Soga*. Flgueras, 
r r e n e ^ j ; cadena s Magnaal; 

algo rezagados vemos a Roo* ( M . ) , Pfat» 
(J . ) , Carrillo y Alcaide. 

Los liders han logrado despejarse a la 
salida de San Ceiooi, tomando considerable 
ventaja el resto, que on vano Intentan la 
pesca. 

Han abandonada: Murall. por calda, y So
gas y Msgnanl por panne. 

La victoria del vencedor es doble, ya que 
ha logrado batir el rerord Jnlerl'ii-. 

La clasificación quedó establecida como 
sigue: 
- 1. José Cortada. .1 h. 14 m. 

S. Manuel Vidal. 3 h 14 m. í - 5 . 
h. 14 m. t -5 . 

3. Freixedes. Ídem. 3 b. 18 in. 
4. Francisco Estevc, 3 h. 18 ID. 

5. AgtisUn Prals, 3 h . Í9 m. 
6. Francisco PaHarés. í h. 19 m. 6 a. 
7. Juan Espinel, 3 h. í ! ' m> 
8. V. CT al, 3 h. i 3 m. 
9. Franulseo Cadena. 8 h. 36 m. 30 s. 

10. Isidro FrelxeOe», 3 h. 4 í m. 
11. José Figucras, 3 h. 42 m. 5S ». 
1?. Enrtauo de SuÁreaa. 4 &. 4 m. 
Í 3 . Miguel Roca, i h . 7 m. 30 s. 
14. Ignacio Carrillo, 4 h. 55 m. 
El reparto de premios del gran premio 

Otlo io celebrará ei S. C. C. on su local 
social. Valencia, 364. H pr&cíítto JUOVM, a 
las diez de la noebe. 

SOCIEDADES 

LA CONFERENCIA DE LA A. 8. AVANT 
SEMBRE 

Conforme estaba anunciado en U A, S. 
Avant Sempre, con un crecido riúnero d3 
asisleates, tuvo iugar la eoiebración de la 
coníerencia a cargo de don Juan Ca's. en 
pro del excursionismo y propenieud-» o í . 
gaui/ación de un apleo anual de todas las 
entidades, siendo al terminar ovacionado y 
moy felicitado por tan gran nielatlva. 

Acto seguido se, procedió a la votación 
de la Junta que tiene que Hcvar a térmlm 
este proyecto, quedando ooos'ittiida de la si
guiente forma: 

Presideniiia, Agrupación Sportiva Arant 
Sempre; vteepreaideneia. Gra? Excursionis
ta Tagamanoot; seereliu-Ia. Grup Excurtlo-
nisla Atlántida; vieeseorclaría, Grup Excur
sionista Juventud Cataraña; cajero. Centro 
Excursionista Rafael Casam/ra; eoctsdor. 
Centro Excursionista Natura; vocal. Ateneo 
Obrero Martinenc. 

Asimismo se acordó celebrar otra reunión 
el próximo Jueves, día 11. y se ruega la 
asistencia do tudas las entidade» excursio
nistas que no pudieron concurrir el Jueves 
faÜdd-*' ¡/ 

en rnedio de gran entusiasmo se levnntó 
la sesión, siendo aclamadíslroo el seDor Cals, 
constituyendo una nota brillantísima en pro 
del exeursloiilsnio de Barcelona. 

E l t i e m p o 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUÑA 
Situación general atmoarertoa ds Europa a 

las déte horas del día de ayer 
La distribución isobérlca no ha variado en 

lineas generales, durante las pasadas 24 ho
ras: Persiste el centro depreslonarlo de la» 
islas Británicas eon do» secundarios entre 
Baroelona y Baleare» uno y en la región de 
Colomb-Bech&r etro. 

Las alta» presione» en su lento aveno* 
hacia oriente tienen hoy su principal centro 
en el Báltico con otro máximo menos acen
tuado en Sicilia. 

Estado del tiempo en Cataluña a laa ooho 

Por toda la región el cielo está muy nu
boso o enteramente coblerto con vientos do
minantes del primero y segando cuadrante» 
en la zona costera de las provincias de Ge
rona y Barcelona y del cuarto cuadrante en 
Tarragona. 

En el Pallars se han registrado tormentas 
con ena precipitación máxima de 58 milfme-
tros en el Estangento y 36 en Capdella. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
33 grados en Serós y PoMa de Segur y la 

E l sacrificio de animales 
abandonados 

En cumplimiento de uno de los fines pa
ra lo» cuales se halla constituida la Fedcra-
elóa Ibérica d» sociedades Nrolcctoras da 
Auimalea y Plastas, la secelóa barcelonés* 
desde largo tiempo veníase preocupando del 
problema que ante ios principios de huma
nidad y las imposiciones de ia salubridad 
pública rfígniUca asi en las grandes urbra 
como en las peqocSas poblaciones el ioert-
Ocio de lo» animales d^ra^sticos vagabundo* 
o abandoaudoy. Descartados por prohibido» 
ya en laa dispos'ci'tne* legales vigentes los 
bárbaros procedimientos del envenenamien
to de los perros en plena via publica y el 
de malario*'a pzl-is o t ronziaes en los de
pósitos a .|Me fuerw» coodMddus. quedaba a 
reaolvar U cvlja-ión de l-.-s suírlmiejito» de-
lermmado» por IB IcaiabaMe y dolurosa ago
nía de !a asfixia orodueida por las emana
ciones del azufro o del gas del alumbrado, 
« m coyas aplicaclo.ies hsrta frecuentemen
te aeoBtecta que habían de ser rcnxilado» 
a golpes m-.ieho» de aquellos animalM al 
sacarlos de las vagonetas o cámaras de as-
lisia con restos de «Ida aun o simplefncnt* 
desvanecidos. 

En busca de solución fijóse la serr ióa 
baroeloncsa en las aplicaciones paca la des
infección y extinción parasitaria, del ácido 
cianhídrico por medio de los pi'oc-jdimicato* 
patentados empleados por el Centro Técni
co de Fumigación, y, al efecto, procedióse 
en el depósito do perros abandonados del 
Laboratorio municipal del Páreme al experi
mento ron carácter nfleial y léonloo de la* 
propiedades y earactorfsticas tóxicas del áci-« 
do cianttidrlco por tal sistema aplicado, dan
do por resultado en todos lo» casos produ-* 
cirse en los animales sometidos al cxperl-' 
meato la muerte con carieter riilminantc en 
el momeato mismo de la inhalación, sin efeo-» 
tos convulsivos, eslertor, contracciones mus» 
ouiares ni oíros signos esteraos que revé* 
láraa en manera .Uguoa sensacloues dolo-» 
rosas. 

En' vista de lale» resultados y hasta qua 
se resuelva la forma y modo en que, por 
virtud de la real orden al efeetn publirada, 
la sección barcelonesa se baga cargo del 
servicio de recogida y exllncidn de perro» 
vagahmidos en esta ciudad, viene ya pru-
cedléndasfi en el actual depósito municipal 
al sacrificio de tos perros por el humano 
proeedhaiento descrito, sin que so funcio-
namiento cueste un •. íntimo al Ayuntamiento 
por haber llegado sobre ei particular a ud 
acuerdo la seoetón barcelonesa y ei Central 
Técnico de Fumigación, cuncesioaaiio de la 
patente del apiratn Gi-iuia, jiroiluclor del 
ciauhidrico para, tales aplicaciones. 

Na entrando este especial empi;o del clan» 
hirfrlco por el sistema Grima on el plano d« 
acción del Centro Técnico de Fumigación, 
dedicado primordial menté y con carácter oOi 
eial a las necesidades sanitaria» del eJór-« 
cito, aai «orno a ia» de dcsiafección en l i a 
gruudea CompaQias de ferrocarriles, de na* 
v'.g.vión, factorías ludiutríales, dock», eto^ 
ha establecido también la sección barcelo-» 
oesa con el expresado Centro un nuevo 
acuerdo en virtud del cual, con las mejo* 
re» condiciones económicas y con laa mayo
res facilidades para la instalación, podré 
ofrecer y gestionar de los Ayuntamientos la 
adopción y aplicación de este sistema para 
ei sacrificio de los perros vagabundos o qua 
por abandono de sus dueflos deban ser sa
crificados. 

En su afán de ahorrar sufrimientos a los 
animales y de extinguir y acabar con laa 
bárbaras prácticas que la rutina y la In 
consciencia hablan dado carta de naturaleza 
en este ramo de la policía municipal, la sec
ción barcelonesa, como queda apuntado, ha 
obtenido ventajas de la casa cooeeslonarta 
de estas aplieaciones del cianhídrico en v i r 
tud de las cuales hasta los más modestos 
Municipios podrán adoptar sin mayor es
fuerzo este humanitario procedimiento. 

Algo seria que en uno u otro concepta 
llegáramos en Espafia, no ya a ponernos al 
nivel, si qua a superar lo que en el e s t r í a -
Jero se practici. 
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U n a n o v e l a a u d a z 

Jun to al d i l uv io de uovelas s e n l i -
mentalea y mora l izantes que c o n s t i t u 
yen una especie de l i t e r a U i r a ' b l a n 
ca" y que son el pan cot idiano de la 
pudibundez b r i t á n i c a , s u r r a de vez en 
cuando, con e s c á n d a l o publ ico , a l g u 
na que o t ra novela en Ing l a t e r r a de 
Una audacia inesperada. Hay autores 
que parece que ae han propuesto t e 
ne r en con t inuo sobresalto a esa p u 
dibundez b r i t á n i c a t a n v idr iosa , a u n 
que quebradiza. Dno de esos autores 
ba sido Gran t A l i e n . Del per iodismo 
p a s ó a la novela, ya corr idos los c i n 
cuenta a ñ o s . Es u n rebelde do la p l u 
ma . Contra la sociedad, con t r a la r e l i -
f i ó n , contra la m i s m a I n g l a t e r r a la 
emprende con pa labra amarga e i m -

fdacable. A s i , po r ejemplo, a cu p a t r i a 
a l l ama " l a s ó r d i d a I n g l a t e r r a . Las 

re l ig iones , especialmente el c r i s t i a 
n i smo, y sobre todo el c u l t o angla-a
no, O r a n t A l i en las considera como 
monst ruosas enfermedades que i m p i 
den a la pobre Humanidad , divid?da 

{ior el f ana t i smo de las creencias r c -
Igiosaa, v i v i r t r a n q u i l a . Ba jo el U l u l o 

de ' nuevo hedonismo" 61 opone a la 
m o r a l c r i s t i ana una m o r a l pagana. 

Se le ha tachado de anarquizante . 
' jPor q u é ? Po r su novela " L a muje r 
que se ha a t rev ido" . E n esa novela, se
g ú n Gran t A l i en , dice él mi smo , ha 

Sierido representar a la mu je r ideal 
I como éi la concibe. Su h e r o í n a , 

H e r m i n i a B a r t o n , es algo a s í como 
l a m á r t i r de nna nueva fe, de una 
fe cuvo p r ino loa l dogma es el h o r r o r 
• la sant idad* del m a t r i m o n i o y a la 
Esclavi tud de toda ley c i v i l , 

i A q u é se ha atrevido?. . . 
H e r m i n i a B a r t o n — s e g ú n nos la 

presenta Gran t A l i e n — e s h i j a de u n 
• o l e r r m a n " qua pres ta sus servicios 
e c l e s i á s t i c o s en D u n ^ i c h . E l l a es es
p l é n d i d a m e n t e hermosa y dotada de 
Bn e s p í r i t u super ior . 

Con claro talento y desprovista de 

Sre ju ic los , e l la no farda en sen t i r c i e r -
k í n t i m a repugnanc ia por las enve-

ÍBddas ideas que predica su padre, 
iansada de todo aquel lo que r e sp i r a 

en el hogar pa terno y en la iglesia do 
• u pobre r i n c ó n na ta l , se deei le a la 
• v e n t u r a de trasladarse a Londres p a 
r a a f ron ta r serenamente la l u í h a y 
los riesgos de la vida en una g r a n 
c iudad, contenta de hacerse una p o s i 
c i ó n social con su p rop io esfuerzo, y , 
cobre lodo, anhelosa de v i v i r la ex is 
tencia con entera l ibe r t ad . Ya en L o n 
dres, H e r m i n i a B a r t o n se consagra a l 
pe r iod i smo. 

ü n d ía el la t r aba conocimiento con 
el j oven A l a n M e r r i c k , h i j o de uno do 
los m á s famosos m é d i c o s londinenses, 
y desde su p r i m e r encuentro ambos se 
entendieron y a m a r o n . Alan no es u n 
Upo super ior humano, como el nove 
l is ta quiere que nos representemos a 
H e r m i n i a . A l a n , a lo sumo, es u n t i p o 
super ior de raza, fo rn ido , ga l la rdo m o 
t o , bien educado, pero poco i n t e l i g e n 
te . As i , b u r g u é s por los cua t ro cos ta
dos, s i n t i é n d o s e e n a m o r a d í s i m o de 
H e r m i n i a , quiere desposarla en n u p 
cias l eg i t imas , con todas las leye* y 

con todos los sacramentos. Pero la 
muchacha no es de ese, a su enten
der, mediocre parecer. Para el la el m a 
t r i m o n i o es una d e g r a d a c i ó n . Y se 
ofrece como amante ; se ofrece para 
v i v i r j u n t o s , en perfecta u n i ó n de 
cuerpos y de almas, pero a c o n d i c i ó n 
de ambos con t inua r l ibres , s i n que los 
ate n i n g ú n v í n c u l o legal . A l a n se asom 
bra, vaci la en aceptar t a n e x t r a ñ a y 
desconcertante p r o p o s i c i ó n . Pero Her 
m i n i a le advier te que si él no la acep
ta a s í , e l la se d a r á en iguales c o n d i 
ciones a o t ro joven . A l a n , enamorado, 
se r inde. La pareja se marcha a d i s -
f r u l a r en I t a l i a de la luna de m i e l de 
la " u n i ó n l i b r e " . 

En Perusa, Alan muere a causa de 
unas fiebres Infecciosas, quedando 
H e r m i n i a en c in ta . E l padre de Alan , 
el m é d i c o , ha suplicado a la mucha
cha que se caso con su h i jo en aquel 
extremo de muer te . E l l a se mues t ra 
inflexible, flel a su sentido del amor y 
de la vida. He rmin i a , muer to su a m a n 
te, se queda de nuevo sola en e l m u n 
do. Sola, no ; con una h i j a . A d e m á s , 
s i n recursos, abandonada de sus pa 
dres y t a m b i é n de la f a m i l i a de su 
amante . 

E l to rmento mayor viene d e s p u é s . 
A medida que va creciendo su h i ja , en 
é s t a se va desarrol lando la herencia 
de los p re ju ic ios sociales. E n vano 
el la se esfuerza en educarla en los 
p r inc ip ios de la mu je r emancipada, a 
la moderna. E l a tavismo b u r g u é s de 
los ascendientes r e t o ñ a en la chica con 
fuerza incontenible . L a chica, al c r e 
cer, no s u e ñ a m á s que con el m a t r i 
monio , con la regu la r idad de una vida 
t r a n q u i l a en el seno de u n hogar t r a n 
qui lo . Esa a s p i r a c i ó n l lega momento 
en que va a l o g r a r l a . Un joven r i c o 
quiere casarse con el la . Mas, de p r o n 
to, las relaciones se rompen . E l joven 
adinerado se ha enterado de la h i s t o 
r i a de la madre de su p romet ida . 
" ¡ S c h o k i n g l " . 

Ese t r i s t e episodio es o c a s i ó n para 
que la chica sepa que no ha nacido de 
una u n i ó n c a n ó n i c a y c iv i lmente l e g í 
t i m a . T t a m b i é n repudia a su madre . 
E r a el ú l t i m o agravio, el que m á s h o n 
do l lega en el c o r a z ó n de H e r m i n i a 
B a r t o n . L a sociedad con sus p r e j u i 
cios violentaba hasta los sent imientos 
de la Naturaleza. Y a esos p re ju ic ios 
t i r á n i c o s de una sociedad r u t i n a r i a , 
h i p ó c r i t a , en u n gesto de euprema de
s e s p e r a c i ó n , la emancipada hace el 
holocausto t r á g i c o de su v ida , m a t á n 
dose. 

Esa es la novela de Gran t Al ien , la 
novela del amor l ibre , s e g ú n la han 
l l amado algunos c r í t i c o s . Esa es " L a 
muje r que se ha a t rev ido" . 

¿ Q u i é n es culpable? ¿ E l l a , que ha 
declarado su r e b e l d í a ? ¿ L a cociedad 
y la f a m i l i a , que la han repudiado? 

A N G E L GUERRA 

U n s u c e s o r a r o 
En la madrugada de ayer, t las «IOM * 

sereno Julián Monrós j el IgUaote JoimJ 
Boseb detuvieron en la calle de Knlenu, i¿ 
quina a la de Angón, a un sujeto ^u< |M 
infundió sospechas. 

Según dicen dos personas que M dlem 
a la fuga y cuyos nombres y domicilio M 
pueden, por lo tanto, facilitar, el det<aU| 
pensaba robarles. 

Al detenido se le ocuparon un m i h ^ 
y un pufial de grandes dimensiones. 

Al ser interrogada dijo llamarae C iaJi 
González, de 38 aDos, y ser guardia ¿t m i 

Suridad de la séptima oompafiia, en buj 
e servicio por enfermo. 
Se instruyen las oportunas diligeoelas. 
El Claudio González fué llevado a I i fe ; 

legación de policía de 'Hostafraneiu. T I | 
los que realizaron el servicio, manlimuni 

3ue aquél les habla amenazado de moertM 
etcnerlo. 

C s i c n u m e r e c o n s t a 

ó e 4 0 p á g i n a s 

P o r l a C o s t a B r a v a l 
A BORDO DEL "MARIA JIROCDU" 

El buen amigo sefior GUabert. eoo«iMM 
tarto del "María Mercedes", t s t i d» «ÜMI| 
rabuena. i Lleno completo una vea máil 

Por algo quien sabe hacer les eoiu b u l 
el éxito, salvo contadas exoepoionei, M M | 
sus esfuerzos. 

Merece plácemes sincerlslmoa quina k>| 
otllta a las clases media y oroleUm adat>| 
rar, por un módico precio, ¡ae ¡m; oad»*! 
bles bellezas de nuestra universalnienU fei| 
mosa Costa Brava. 

Esta clase de excursiones cumplan fnn-l 
dos Ones higiénicos y cuUa^ee. Por d l l 
merecen el más decidido apovo da I* Pn*l 
sa de una ciudad que. como le nneiu-t, m 
recibir tantos bcneílclos del iner. deWenil 
tener un poco más de amor el MedUnnj 
neo... 

Nuestra Costa Brava, que cads UMVjf l 
envidiar a le "cote d'azur", ofrecí • • ¡ I 
pies atractivos al excurslonlsle, y p** «"f 
es muy sensible que hayamos pemumMU 
tantos aflos sin que nos preotupárainy * | 
fomentar estos deliciosos vtajee m»rinrtj 
tan saludables como instructivo» y que, i*>| 
más, ofrecen la patrlótice venUJe *• * | 
treohar las fraternales relaciones qj* 
ten entre la grao capital catalana y los p » | 
blos de la costa. 

El viaje resulto agradabilislmo, t i 
tremo que hubo "protestas" por la 
mar que hizo, tanto e la Ida aome l «I 
vuelta. I 

Más que un viaje por mar, rewlM * | 
viaje por un lago. I 

Abundaron las muchachas bonlUJi M j l 
baile continuo, se comió bien T el bue'1'H 
mor proclamóse rey del "Mana M e « í * r 
Total: un día como pocos. 

A las once de la aochu estábamoa 4t| 
greso y verdaderamente eneantados i» ' 
delicadas atenciones recibidas eor p»"* 
s«ñor Gilabert, consignatario del bocjna.̂  

El popular y simpático seflor 
cargado de la carga y desoorgi i8* 
buque, con su esposa y bjuls l^n 
mostráronse deferentísimos son 'u' 
sentantes de la Prensa, ají como • 
buen amigo don Viclorla.no B0"*'- „ . 
presidente de la Asociación da CapItM"! 
Pilotos do la Marina Meroin'e. 

Los excursionistas permanecieroa 
horas en San Falin de Gulxols. 
las bellezas de la industriosa y P™.,-
población, muchos de cuyos vecl^•',• i j j 
ron al muelle a la llegada y e la ••B" 
"Reina Mercedes". . 

La coWa La Unió Gulxoleo-» eJc«eM 
piradas sardanas en San Pellu. 

Le enhorabuena e los aejpa'^"* 
viaje y has la el próximo. 

http://Viclorla.no
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E s c a r c e o s c a n i c u l a r e s 

gr el verano florece, como una bendición 
SeDor una nueve especie de astróno-

L g| oo eaaedorec de estrellas precisa-
•te. ttlibadores de turgencias y morblde-

¿escubrldores de constelaciones rosa-
de vías lácteas morenas, de manchas 
0 menos misteriosas 7 cabalísticas, en 

[que alguno» sostleaen leer el porvenir... 
Ldos 3« eendo» catalejos, los ejempla-
j de esta fauna canicular, exploran desde 
Ifondo de sus habitaciones, las babltaoio-

I del prójimo, la» Interioridades del vecl-
1 tu ronOadae maniobras de las mujeres 
ku, tostadas 7 achicharradas entre las 
kde's do un horno. Naturalmente, las In-
fces, a la busca del suave beso y de la 

caricia de le brisa, abren pl balcón 
en par. Como se creen en su casa, 

lejos de la lasciva curiosidad de los 
Los, no se preocupan, o mejor dicho, se 
trtocupan de le indumentaria r de sus 
ímoniadas transparencias... Y anl tienen 
des a la legión de los mirones con el 

en vilo, siguiendo los menores movl-
l̂oe de la "presa visual" y abriendo ta-
1 bc«-a cada ves que queda todo un hom-
il descubierto... iEs que no han visto 

estas bestias un puñado de aleve o 
Dor.tonclto de rosast i O es que el es-
áeulo de las «ráelas que no noe perte-
D nos convierte a todos — en mayor o 
(ir medida — en una Jauría da perros T 
DOJO de esla última'tesls parece hablar, 

[elocuencia abrumadora, la absoluta In
vada y languldes de los maridos. Pues 
ido de aquellos volcanes de volupíuosl-

i los aslroDomoe de la canícula suelen 
rir la figura ridicula de un pobre dia-

Iresoplando desjarretado sobre una me
ra El chiste malicioso j cruel nace es-
Ineo en los labios resecos por el deseo, 
k> bocas alargadas por la lujuria, pe-
[ino se trocan los papeles a cada ml-

lOué otro pepel representan los ml-
al lado de sus mujeres respectivas? 

espectáculo de la ciudad volcándose 
el mar he inspirado a verlos cronis-

lonoras prosas laudatorias. Conflan en 
>1 Mediterráneo, después de limpiarnos 
la de! cuerpo, nos limpie y purifique el 
[también... El bafio y la cultura síem-
narchanm parejos. De acuerdo. Pero 
ae tenor presente que no hubo nunca, 

'rotaron por las áridss llanuns 
J unos mlxti0eador''8 tan audaces 
os. No bey eosa grande que cai
ras manos que no la oarleaturl-
hay Ideal, ni práctica, ni slsle-
lo relorzaaios nasta hacerle bal-

larleston. Y eso hemos hecho con 
y con las playas. Las hemos cen-

' ferias de vanidad, en plazuelas 
9 en las que por cada grano de 
lamhién un .grano de necudad. No» 

con afecteoton. eon .pose, con todo 
ido narcisismo que envenenó Ihace 
vida ciudadana. No» bañamos para 
?orro y el malllot. oara mirar de 

pantorrlllas de las chicas, para 
n nuestros rudimentos de nilaclón 
•.eras y a las criadas. SI restamos 

las orilles del mar se ouedarlan 
pese t le belleza y a la higiene 

" j1" ! . . . Per eso creemos Imprudente 
T A eebar las campanas al vne-
lodavia no basta. Todavía no es 

lien,0' " * ni,s victoria sobre noso-
TOS: bafhrnos eon "naturalidad". 

N 
le n 

i t ^ ' j 9 ,(leJ*r de pensar en los po-
. ^ . ^ « h e r e d a d o s . en los parlas que 
L«BW ias ruUs dantesca,, ,jen09 B 
C ' ,8 . ' j ue ,»« derivan de la Inclina-
• a¿n^ e 14 TI«Te- Pero íntléndaso 

f l ' ni^, ' u '«er ia .^ En el Invicrro 
, o , ^ . ' » 'enUsca. ni el granizo los 
1 n,„ !?"r s'is oovachií» a ga-

a disculirlet una UJadi a ¡os 

lobos. A mano y a cuerpo limpio, con unos 
pingajos por todo abrigo, sin otro calor pro
picio que ta fe del corazón. Y en el vera
no, i no se os ba apenado el alma ante los 
que trabajan a sol descubierto, ente '.os que 
han de trotar lodo el día por esas calles de 
dios, convertidas en arroyos de fuego? Os 
parece que »e van a caer sobre los idoqul-
nes calcinados. Se os flgura Imposible que 
la frágil arcilla humana pueda resistir los 
lanzazos de tanta Inclemente adversidad... 
Y, sin embargo, resiste. ¿A fuerza de qué 
misteriosos resortes? I A premio de cuántas 
heroicas tenacidades? Porque, no lo du
déis, en el fondo de tanta resistencia co
rren las aguas primitivas del mundo, discu
rren cantarínas las linfas eternas, los ex
celsos optimismo» perdurables... De ahí la 
desconcertante paradoja de los humildes. 
Vals a compadecerlos y salir compadecidos. 
Vals a prodigarle» un consuelo, y son ellos 
lo» que disipan vuestras penas. Asi, por 
ejemplo, nos ocurrió el otro día con el car
tero. Llegó a nuestro entresuelo sudando 
como si saliera de una caldera de agua hir
viendo; sus axilas echaban humo; sus es
paldas quemaban como planchas i l rojo v i 
vo... Daba lástima y horror. Insinuamos núes 
tra conmiseración, nuestra estúpida protes
ta contra la temperatura. El. sonriendo, nos 
atajó proponiéndonos una adivinanza: 

—iSabe usted cuáles son los maridos más 
Deles? 

— i Hombre I No acIerto..i 
—Pues... jlos carteros! 
— I . . . I 
'—SI... Porque no se separas nunca de 

"le cartera". 
Y al decir esto echó nna mirada tan "tier

na" al artefacto de cuero que colgaba de 
su costado — varloe kilos de Impcssos—, 
que no tuvimos má» remedio que olvidarnos 
de su suplido y sonreír. . . • • • 

No obstante no conviene generalizar. Hay 
quien, con el calor, en vez de proponernos 
un chiste, nos Impone alguna barbaridad. 
Desgraciados los que caen bajo la férula 
de un capataz o de un patrón neurasténico. 
Al subir el termómetro la neurastenia s,e 
acidiza... Se convierte en capricho vandá
lico, en Intransigencia feroz. La cabeza de 
tales enfermos se trastrueca en una olla de 
majaderías. No »e les puede observar ni 
discutir nada. Explotan el rozamiento más 
leve.. Y como. ea sus manos está el pen 
de muchas familias, he aquí por qué, en ge
neral, los pobres son partidarios, o por lo 
menos se alegran, del veraneo de los ricos. 
Es preferible tenerlos lejos e soportarlos... 
Al menos les dejarán un par de meses en 
paz. 

VICENTE GARCIA CIENPliEGOS 

D E L A C A S A G R A N D E 
Loa bocetos de la plaza da Cata
luña 

Han quedado expuestos al público en el 
Palacio de Bellas Artes los bocetos escultó
rico» presentados al concurso abierto por 
el Ayuntamiento para la ornamentación de 
la plaza de Cataluña 

La Exposición está lituada en el salón 
central. 

Podrá visitarse todas les mañanas, de 
diez a una y de tres a seis de la tarde, y 
se cerrará el domingo. 

La entrada se hará precisamente por la 
jmerta del Jardín del Paléelo de Bellas Ar-

Al Congraso de bombero» 
Sale para Salnt-DIé iFranela). al objeto 

de asistir, en reprCaenlaMón del Ayunla-
mienlo, al Congreso de bomberos que se 
celebrará ep dicha Jocali Jad, el jefe de lo» 
servidos de Incéndlos de este cludSo, don 
Eiallio Gutiérrez. 

Durante su ausencia dcsempe3ari la Je
fatura del cuerpo de bombero» el eeflor 
Sabadell. 

Lo» servicio» da higiene 
Según estadística facilitada a la Alcaldía 

por ta dirección del Icstltuto Municipal de 
Higiene, durante el pasado mes de Jallo 
fueron prestados los siguientes servidos: 

Inspecoiones por dlstinlos conceptos, 210; 
reinspecdones, 183: órdenes de vacunación 
contra la viruda t>-*mHa las, 1.319; desin
fecciones por distintos ecnceptos, 1,541; 
desinfecciones por blanqueo, 89, equivalen
tes a 6,054 metros cuadrados de superflde; 
prendas de ropa tratadas en las estufa», 
717; prendas de mpa lavadas, 3,43C¡ prendas 
do ropa destruidas en lo» hornos cremato
rios. 190. 

Multa 
A propuesta d d teniente de alcalde de

legado de Abastos lo Alcaldía ba Impuesto 
una multa de 25 péselas a un vendedor en 
el mercado central de frutas y verduras pop 
tener expuesta para la venta una cala do 
melocotones cuyo contenido en la primera 
capa era de calidad y tamaño muy superior 
al resto de la mercancía. 

Plaza vacante 
Se Interesa de cuantos hayan presenladd 

inst-.ncia en el Ayuntamiento para una pla
za de mozo de dispensarlo que se presenten 
en el despacho del director del Instituto Mu
nicipal de BeneQceoda (entresuelo de las 
Casas Consistoriales) cualquier día labora
ble, de once a una, a fin de acreditar que 
saben leer y escribir y que rennen las con
diciones físicas para el cargo. Deben pre
sentarse basta el día 17 del actual. 

Agradecimiento 
Una representación de la Asociación de 

Carniceros de Barcelona estuvo en la A l 
caldía para expresar su agradecimiento por 
la Intervención del Municipio en la confec
ción del reglamento de ordenanzas de car
nicerías y venta de carne. 

Fueron recibidos por el teniente de a l 
calde delegado de Abastos, sefior Barrie, 
cambiándose entre éste y los comisionados 
breves palabras de mutuo reconocimiento. 

Lo» que nacen y lo» que mueren 

El negociado municipal de Estadística há 
facilitado el siguiente-avance del movimien
to demográfico durante el mes de Julio; 

Total de defunciones, 1,007. 
Clasificadas por edades: menores de ua 

afle, 107; de 1 a 4 años, 95; de 6 a 10 año», 
60; de 20 a 39 ifios. 170; de 40 a 59 año», 
239; ds 60 años en adelante. 333, no cons
ta la edad, 8. 

ClaslDcaclón por distritos: I , 73; n , 80; 
ID. 42; IV, 83; V. 77; V I , 74; V I I , 75; 
VIH, 78; IX, 129; X, 45 En nosocomio», 
178. Tranrenntes y no bien especificados, 
73, 

Clasificación por enfermedades o causas 1 
fiebre tifoidea, ¡ 8 ; sarampión, 4; difteria y 
crop, 5; gripe, 1 ; tubercnlosls pulmonar, 
100; tuberculosis de las meninges, 13; otras 
tubcreulosl», 86; cáncer y otros tumores 
malignos, 8 1 ; meningitis simple, 34; con
gestión, hemorragia y reblandecimiento ce
rebral, 73; enfermedades orgánicas del co
razón, 116; bronquitis aguda. 5; bronqultlc 
crónica, 10: neumonía, 16; otras enferme
dades del aparato rcsplmlorio, 7 1 ; afeeclo-
nes del estómago (monos cáncer) , 15; dia
rrea y enteritis en menores de dos año», 
92: apendldtls y tlllltls, 10; hernias y obs
truccione» Intestinales, 9: élrrosl» del h í 
gado. 8; nefritis y mal de Brlght, 42; t u 
mores no cancerosos y otra» enfermedades 
de los órganos genitales de la mujer. 15 
septicemia puerperal 'fiebre, peritonitis, fle
bitis puerperal)', 1; otros accidentes puer
perales. 1; debilidad congénita y vicios da 
conformación. 7; debilidad senil, 9; muer
tes v'olenfas. 20; suicidios, 2 , otras enfer
medades, 2.1 H; enfermedades desconocidas c 
mal definida», 8. 

Nacidos vivos, 1.524; nadefos muertos. 
72. 

En Igual mes del afio anterior; fallecidos, 
1.075; nacido» vivos. 1.565: nacidos muer-
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MOSPITALBfn 

Con carácter popular organiza el Circulo 
l/oióu de Isquierdaa un m^i'-.-cido Ujme.-ajo 
en honor del cooaecuenle y proba republi
cano don Jos»1 MunUaé, es. «leaide de Hoe-
pílalet. El bomeuaje consistirá en un mo
desto baaquetc, que tendrá lugar en ira lo
cal de la barriada dol teatro, que so amia-
ciará oporlunamcule, como asi también se 
indicará los silius dando se oxpedii-iB los U-
keís al precio de cinco posólas. 

Se espera que contaiulo coa grande» s ia-
patfa* curao cuenta el señor MunuiMS, se
rán ei. gran ulimera los coraensaies. 

El cirrrsiioirsai, 

C.\Pf;í.I.\DKS 

Es ' «ibjeto ae lodo* los romenfarlos el 
haberse encontrado, ai practicarse, como 
todos los años, la limpieza de la balsa del 
Molino de Pueble un cuchillo de grandes 
dímeobloueb con iner,ii»lacioiics de metal. La 
opiuióo relaciona dicho balkr/.go cea el ase
sinato del B;ao Pepito Collado. El cuchillo 
ha sido remitido al juez de igualada. 

— COBO era de espsrar. la Alcaldía ha 
otorgado el permiso para levantar el entol
da do en el campo de Mora, de qoe nos 
ocupamos en nuestro número anterMr. 

— Ha causado hondo dis^ost* en la po-
blacióü U eontestaeióa del secretario del 
AyuDlamienlo a un pobre ciego que fué a 
presentar una instancia, al amparo de una 
reciente disposición del Gobierno, para ob
tener en su día el auxilio sorrespoudieale 

Según manifestación del intérouado. el 
scprelarlo del AyunUmieolo, ea vea de dar
le las facilidades debidas. lo recibió en lór-
minos desusados, rnaaifcdlindole qac el au
xilio a los ciegos serla, a la postre, una 
carga más para los Municipios. De ser ello 
cierto, ao habría palabras para censurar el 
proceder del secretario. 

— Promete verse muy concurrida la fies
ta mayor, que se celebrar* los dfcs 15, 18 
y 17 del corriente. 

El corresponsal. 

G E R O N A 

LA B1SBAL 

El domingo último lodos los feligreses, al 
recibir de manos del sacristán de Ta parro
quia la cotidiana " U o j i Uomluieal'', vieron 
con asombro una disposleiós te su a man I I -
•imo prelado, en la cual recomendaba eierlaa 
medidas de previsióa por lo que al bafio se 
refiere. Hasta hubo quien, no obstante ver 
oue aquel donunento oQcial no daba lugar a 
(Judas do que no era apócrifo, lo iüyera coa 
cierta prevención, y basla muchos de ellos 
llegaron a dudar de .jae realmente fuera una 
medula con tendencia a moralizar las cos
tumbres de los que g'iszin practicar esta 
ineditia hígiónlca para preservarse de futuras 
enfermedades, porque el referido documento 
solamente iuleresabi a los qua acostumbran 
concurrir a las playas de Calella y Llatranch, 
siendo asi que en ¡a diócesis de su "mando'* 
existen Infinidad de playas que ea todas ellas 
hay las mismas costumbres y, por consi
guiente, las p)i»ma« necesidades. 

" i Q u é cuesta—dice el prelado—guardar 
separaciónT ¡Y cuántos bienes no acotnpa-
fian a esta separación de sexosI ¡Y de cuán
tas alabanzas no es digna ante una razón 
tranquila I Tantos bienes aoompaflaa a la se
paración como males a la mezcla, y tantas 
alabanzas merece una como censuras otra. 
Por lo eual—eootlnüa diciendo «1 cura de 
todas la» almas de la provincia—rogamos, 
por las eutrañas de Jesucristo, a lodos los 
que veranean en las playas de LlaXraneh y 
Calella que quieran oir nuestra vo» y nuestro 
ruego y ordenen de tal minera los espacios 
del mar y de la playa, que estando ea el 
bafio. e Inmediatamente antea y después de 
él. en fin, mientras no van enteramente ves

tidos, eslén completamente s«j>aradaa la» 
mujeres do los hombrea." 

También dice que si DD se atiende lo con
signado en la circular-pastorai "podría con
sistir en que otro año no lea concediéramos 
sacerdote que celebre la santa misa". 

Pues bien; nosotros, que olmos los co-
manlarios de los baAistas ooBCurrcntcs a esas 
playas en la forma do Indifereneia con 
que se enteraron de las disposiiiones del 
obispo doctor Vila Martines, y enten'ier que 
ea lodas las demás piaras de su diócesis— 
por las cuales para nada se hacia mención— 
ao le preocupaba la "mezcla" rtc los bafiis-
(as, sacamos la consecuencia que aquella au
toridad eclesiástica no será atendida debida
mente. 

Nos parece que eteHas medidas coerciti
vas, que Uendan a "moralUir" donde no 
exlslcu las causas oue puedou motivarla, es 
coropManienle inútil toda ingerencia por 
parle de quion sea para Inituir en mías cos
tumbres que nosotros eutendemos son las 
más lógicas y aaluralcs que existen. 

Debe tener ea cuenta el prelado que 
la adaeneia «o las playas es mucho mayor 
de euando los tiempos en que él era seml-
narista, y, por consigtiienie. habiendo evolu
cionado 'las costumbres, es muy justo que 
todo el mustio se adapte a las mismas. 
- También nos permitunos observarle que 
ca las playas de que hace meneédn su pasto
ral hay autoridüdes de marina y civiles que 
velaa por ¡a moralidad y que jaimáa han te
nido qu« intervenir en ningún caso de los 
que el doolor Vila Martínez se escandaliza. 

Al dia siguiente de la publlcacióa de ¡a 
circular ea coastión. fuimos testigos presen
ciales de que se habla hecho caso omiso de 
este documento. 

En el hermoso, paraje, en el rincón de la 
incomparable rada de P llamós, sitio denomi
nado por unos Recó d'en 'Jama y por Torre 
Valealina otros, habia una aglomeración 
de badlstas, donde predominaba el bello sexo; 
con su traja sencillo de baAo. el ataillet, traje 
qne ea nada se difereniia del que llevan tos 
hembres, daba un aspecto magaifleo, enean-
lador. 

Bl carresponsal 

LIOCERDA 

El domingo prozimo renorá logar en esta 
comarca la carrera clellrta inlcrñaeional or
as nizad a por el Chib Ciclista de los Pirineos 
Orientales. 

Su recorrido es de SS Ulómelros. extea-
illéndoao «n ambas Cerda/las. ernzando los 
pueblos de Augoostrine, Targasonne, Odel-
Uo, Pont Romeu, Supw-Dolquere, Mont-
Llouis (eoctrol). Cabanasse. Saillagonse. 
Osseja, Bo'trg-Madans, entrando en Bspifla 
por el puente Internacional, estableciendo el 
control de Pulgoerdá en el barrio de la 
Baronía, siguiendo da nuevo su corso a 
franela por la Toar de Carol 'control), Em-
heigt-Ier-VIlanove, para llegar a la meta, « 
sea Angnstrhte. 

Los inscritas son muchos, siendo varios 
los premios que deberán otorgarte. 

— Para los días 13 y 14 de esta mes 
están anunciados los concursos de tiro de 
pictaón que tiene organizados la AaoctacMn 
de Casa y Pesca dñ la Cerdafia y ea el 
nuevo campo de tiro del Grao Casino, sito 
en U Avenida Schlerbsrgt. 

Distintas corporaciones y entidades fde 
esa ciudad y esta villa han ofrecido copas, 
cuyo número aseieode a veinte, además de 
otros premios consistentes en objetos do 
arte y diferentes medallas. 

Al dia siguiente de celebrado este con
curso los tiradores qua hayan tomado par
te ea el mismo serán Invitados a cazar en 
el vedado que la Asociación de Casa y Pesca 
de Cerdafla posee en los términos oronlcl-
pales de AU-Isobol-Olopta. 

Anúnciase también la continuación de (B-
eho Uro de pichón para los diaa I y 4 del 
próximo septiembre. 

Augúrase que el número de concursantes 
será en relación considerable. 

— Ea sustitución de don Ramón Pelxt 
ha sido nombrado repreientante en esta villa 
de la Asociación de Autores don José Ta
rtera Pulgbó. 

— La Comisión de fletas de verano ocú
pase psra llevar a cabo unas pruebas de 

aviación, procurando a tal efecto it MJ 
tratación de ua conuoido aviador de ¿T 
celona. 

— Los elementos de nuestra colonia iJ 
ranlega muestran todas sus aetivld. 
ra que pueda tener lugar en los 
días del mes de septiembre la ce 
da unas Importantes pruebas de 
hipico. 

— Par la Alcaldía de esta vUla ¡ 
i-alado un bando recomendando a 
dedicanse a la conducción de toda 
vehículos procuren que sa marcb: 
más moderada posible por las vias 
Ira villa. 

Aplaudimos esta medida, avltán 
acurran desgracias dtuaata la .estj 
Uval, que el triUco resulta más ini 

Ei corn 

S.\N FiCLUi DB Gl 

Los días de ¡'resta mayar han iraní 
rrído sin incidentes; la anueaeia d« f«_ 
teros ha sido menos numerosa que i í 
aúos. 

Bl Joven corredor elcllsla de tercen ( 
tegoria B. Vendrell fué el que gané I t i 
rrera celebrada el dia í . Iodos tos diMl 
bo -midiclones de sardanas a cargo de hl 
reputada col»la La Principal de 'a 1 
Los bailes en la» entoldados se vleroal 
concurridos. Los. cooeiertos ea lo* Ca 
Ouixolenae y Constancia y café La PerM 
xolense atesta Jos de público durante 
cuatro días. Los partidos de futbo! Itq" 
estuvieron bastante cooourridos, pero MI 
que se esperaba. Er los bafios de Saal 
mo cada dia buba partidos de witer-t 
y conciertos por la orquesta del hah 
El úlimo dfa hubo eucaflas que se 
muy animadas. El concurso de sa. ... -JI 
iebrado en el campo del G. E. 1. 1). A. f 
la nota culminante de la fiesta, ima r 
puede decirse que acudid todo Saal 
presenciar dicho concursa, presen'-
campo un magnifico aspecto. Empc 
programa la cabla EIs Montgríoi. ' 
iroelia de Mor-lgrl. tocando tres u ' " 
La Principal de La Btsbal ejecutó úaj 
sardanas do concurso, que fueron 
por ocho "colles". uaa de Gerona, 
Llagoslera, una de Santa Cristina y 
de eata dudad. 

Primero sa eje .vi U usa. sardana 
del maestro J. M.* VUá, titulada 
eonQdtuicia". ouyo premio da IjO . 
fué repartido entre las ocho "coUeíM 
t»anhnn parte en el concurso. Ea 1» «T 
de lucimiento fué otorgado el V'1®''}. 
nao a la "colla" Amles da la SanWM 
asta elutlad, y la úlUma sardana, neM 
mente para los forasteros, loé traaM»! 
los de Gerona, recibiendo toda» la» m 
JL eada final da sardana grandes t M 
del numeroso públioo qua llenaia a ^ 
de fotbot J 

El eorraMH 

— ^ 

F i e s t a s m a y o r í 
L i d«l 

Ha sido publicado el prograx» iMJ 
Utos que con motivo da au fles.a m» 
lebrará la pintoresca rOl* de M'Tv 
los días U . 15, 16 y 17 d»l con.e» 

Día II.—Celebración de 1* 
ría-mercado; reparto de bonoi « 
Inauguración da un gramBoso eal0?| 
picos bailes y conciertos a cargo " J 
quesla-banda Oriental Jasa, ds 
mlnaelones; serenata a la* »nnr~ 
función teatral. — 

Día 15.—Papular baila en ei ^ 
selecta serenata musical a 

Día 1S.—Fiesta mkurml del i r f ' 
el entoldado, finalizando el »' '0 BzL,.. 
al árbol frutal por una m e " " " ¡ ' i 
t» dedicada a las autoridades; Sf" 
el entoldado. 

Día 17.—Concierto; excu.-s-' 
rescas fuentes de las afuera» y 
el entoldado. 
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horario d e la d e p e n 
denc ia m e r c a n t i l 

Pe'-c esta cuestión, que Unto apasiona 
t, dcr''n(len0,a detallista de nuestra ciu 
II «1 periódico «Unión Obr-iiai, jiortavo:: 
I ' sindioallsnio libre, pubU:a el siguiente 
|eu!o, autorizado por la censura de Ma-

JMUC conocíamos y iegiiiam>8 muy de 
ra ías tortuosas moquisaeiones de un 
no de emboscados en la Comisión M.xta 
Trabajo en el comercio ai delall de 

telona, no quisimos dar la voz de alarma 
•cintirar deseonflánzas bas t í qua tuvié-
foi la seguridad ÚMOlott da que los pro-
Etos y borrunlos de alterar el horario que 
e para la dependencia mercan'.d no ad-
¡riesen estado oficial, como tenemos en-
Udo que ba sucedido ya. 
os que capitanean esa reforma son unos 
a'.ns patronos que en más de dos oca-
jes pretendieron Imponer apromlanle-
tls a la dependencia su particular caprl-
L fin que lo consiguieran, y ahora, dudo-
fde que pueda prosperar su latería, tra-

) para que sea el ministro del Trabajo 
oe resuelva eon una disposición oficial 

|UÍ la representación obrera en aquella 
íaWn ilixta no ha querido sancionar ni 
tiiinio sefior Sánetaei Diezma resolver 
[el desempate al que ¡e apremiaban los 
fioi patronos. 

J tnlrafia del problema edbslste en que 
gllfut Comisión Mixta aeo.*dó un hora-
wn carácter general para todo el ramo 

bol,, de Baroelona, horario que el co-
Jtln d» las barriadas juzga que lesiona 
Inlereses y pretende arapüar oficialmente 
íole carácter legal. El horario estable-
| para la dependencia es de nueve a una 
b tres a ilete, perm'lHndose, DO Obs-
I , que los estabieelmlcnlos que lo soll-
I lo hagan Intensivo, estableciendo los 
jupondientes turnos, ES comercio de las 

pretende que prevalesija el horario 
eko a ocho, eon la ampliación de una 
•a los sábados. 
dependencia, con muy Justa razón, se 

« a esas pretensiones porque prevé 
I diariamente saldría a las nueve y los 
tai DO serian menos de las diez o las 

euando terminase su trabajo; T esa 
Kcldn puede hacerla con toda la lógica 
Fie. a pesar de los acuerdos que rigen 
pr io ter legal, hoy se puedo comprobar 
siquier hora que no se cumple ninguno 

" que se refieren a horario, porque en 
> «stableelmlento de los dedicados a 

pula al detall termina la dependencia 
as las ocho en el eentro « Barce-
y a las nueve en las barriadas, y a 

poeve y a las dles, respectivamente. 
Jornada del sábado, 
eatos antecedentes puede comprender 

plalro del Trabajo la enormísima ra-
oe los deoendlentes catalanes al opo-
' « toda discusión del horario hoy en 

T » iospeohar que lo que pretenden 
».ronos de la Comisión Mixta as llegar 

ampliación que de hecho orearla una 
J* ae trábalo de once y doce horas 
F P«ra la dependencia, cosa que no 
•"«puesta a aceptar. 

V1 I " ' patronos que si se estable-
horario que ellos patrocinan los 

mo'oflc!ales encargados de hacerlo 
podrían «vitar las exlrallmltaolones 

f 'icurrlesen patronos poco escrúpu
l o estamos conformes eon esta 
' Los patronos saben muy bien que 

"" organismos oficiales a que so re-

íifm.?l:8ntan 000 la «¡mtldad enormo 
onai qire íeria necesaria para vigilar 

"rtecionea que se eomellesen y de 
i •i(,..e?.contrar,amos «on aqueUa anir-
b'i'»?* n <lue «lodavla no se ha po-

^ f " . aunque se hayan reducido en 
•trrri con8'(,erable aquellos abusos 
trmr.. nio"vo de algaradas y pedreas 
for0'13,16 todavía no están muy leja-
I iunri.P*rto. oreemos que la depen-

derecho a disfrutar da horas 
«ní i* Bu» expansiones, 

^os qu^ ei ministro del Xraiiajo no 

se dejará sugestionar por Informes Interesa
dos y, desde luego, tenemos aue suponer, 
contra la seguridad que dan los patronos 
aludidos, de que el hecho de que sea una 
persona muy afln al sefior Aunós la que 
figure al frente de la asesoría de aquellos 
comerciantes no será razón para que se 
prejuzgue la cuestión en contra de las as
piraciones de los dependientes. 

Aunque no pensynos perder de vista esta 
cuestión y a ella atenderemos con la cons
úmela o Interés que ei asunto merece, dando 
datos y antecedentes cuya posesión ba de 
facilitar al ministerio del ramo la solución 
jusla de este pleito, de monjento brindamos 
a la dependencia mercantil el conocimiento 
de lo que se está tramando para que em
piece a comprender la conveniencia de que 
te orgánico rápidamente toda vez que si 
no formamos un bloque bien compacto, que 
se oponga con energía a los trapícheos de 
los patronos, larde o temprano, se locarían 
las consecuencias y entonces si que quizás 
no hubiese remedio para enmendar el en
tuerto. No estarla de más tampoco que to
das las entidades mercantiles se dieran 
cuenta de esto peligro y empezáramos a 
aunar los esfuerzos para poder realizar una 
oampafia que evidenciase ante el ministro 
que la dependencia no está dispuesta a de
jarlo atrepellar, ni a servir de juguete para 
que prosperen maniobras que Uenen por fln 
una baja ambición. El silencio de la depen
dencia puede servir da pretexto y argu
mento que Justifiquen razones que no com
partimos. Cabe perfectamente que expon
gamos públicamente nuestra manera de pen. 
sar, en lo que seguramente no habremos de 
encontrar nlngón obstáculo ni omeclón, toda 
vea que el Gobierno viene obligado a escu
char a las partes que Intervienen en un 
pleito, sin cuyo requisito el fallo serla do 
una Injusticia notoria. 

FERNANDO 0113.. 

ventas. Pero después de sefialados loa coei 
flclentes de este Impuesto, aunque se desco
nozca actualmente la cuantía o rendimiento 
lúe ha de dar al Tesoro, es Inuegtblo que 
todo lo que se recaude por este concepto 
será ua plus a añadir al rendimiento nor
mal de la contribución industrial de este 
afio. y ésta, aun cuando no haya sido au
mentada en sus tarifas, lo ha rebultado i n 
directamente para algunas poblse.rpnes, en
tre ellas, y en forma que ha de represen
tar sumas Imiiorlanles, Baro-sloai, por ha
ber sido equiparada a Madrid t i estable
cerse el sistema vigente de cupo de pobla
ción. 

Entiende, pues, esta entidad que, aun an
tes de conocerse exactamente el rendi
miento del impuesto sobre el vo'umen de 
ventas, deberla, por el solo hecho de irse 
a su aplicación para las realizadas durante 
el ejerciólo en curso, procedjrse a la reduc
ción de tarifas en el modo y proporción 
que dicte la prudencia para el próximo ejer
cicio, sin nerjulclo de reducciones mayores 
para los futuros, acomodándose a* rendi
miento del repetido Impuee'o, según ordena 
la repetida base 62. 

C á m a r a M e r c a n t i l 
Fijados por la Junta superior eonsultlva 

de la contribución Industrial y aprobados 
por real orden de 12 de Julio, los coefi
cientes a tipos Impositivos aplicables so
bre el volumen anual de venias que han de 
regir para las operaciones realizadas en el 
ejercicio en ourso, asi como en los veni
deros, en eaeo de no establecerse otros que 
los sustituyan o modifiquen, la Cámara Mer
cantil de esta ciudad na dirigido una Ins
tancia al ministro de Hacienda para que, 
persistiendo el Gobierno, según parece, en 
«1 régimen contributivo establecido por el 
rea] oenreto de 11 ds mayo de 1926, se va-

5a a la Implantación da aqnellas bases que 
an quedado basta ahora maplicadae, espe

cialmente la 21 y la 62, 
La base 21 da facilidades a determina

dos comerciantes mayoristas para exportar, 
mediante el pago da un recargo del 10 al 
SO por 100, tus mercancías al extranjero 
y lo mismo a los comerciantes al por me
nor para remitir, también mediante cierto 
recargo, a sus clientes dentro de la Pe
nínsula, islas y territorios adyacentes, los 
géneros que les hubieran vendido o eoufeo-
olonado. Se iolleita que no habiendo sido 
fijados aún los recargos ooncretos a satisfa
cer para poder haoer uso de la Indicada fa
cultad, se sefialen, a la mayor brevedad po
sible, dando efectividad a una previsión 
lega!. 

La base 62 dispone taxativamente que se 
reducirán las cuotas normales de ]a con
tribución Industrial, a partir de! ejercicio 
1927-28, hasta un máximum del 50 por 
100 de su Importe, en proporción al rendi
miento obtenido por la Imposición sobre el 
volumen de ventas. Se comprende, dice la 
Cámara Mercantil, que esla redunolón no se 
haya llevado a cabo para el ejercicio pre
sente, ya que al restablecerse el régimen 
de afios naturales se conservaron para el 
actual los repartos gremiales y cuotas con
tributivas aoordaitás en el mes de agosto 
del pasado afio y, además, la mentada re
ducción no podía basarse, según ordena la 
disposición altada, en el rendimiento obte
nido por la Imposición sobre el volumen de 

L a fiesta m a y o r d e G r a c i a 
LOS VECINOS DEL OAMP D'EN ORA8SOT 

Con motivo de la fiesta mavor do Gracia 
la Agrupación de festes populars del Comp 
de'n Graesol ha orginlzado un atrayente 
programa de festejos aue se celebrarán du
rante los días 13 al Z l Inoluslvs en un mo
numental entoldado que van a eonslruir en 
el cruce de laa calles de la Industria y i l o -
ger de Flor. 

La mencionada Agrupación no ha regatea
do sacrificio alguno para el mayor éxito da 
tales fiestas, y bien puede asegurarse que 
no sólo responderán al esplendor aon que 
siempre las ha celebrado, sino que Incluso 
superarán a cuanto nos tiene ya acostum
brados. 

Entro los varios festejos que preparan fi
guran los siguientes: 

Día 13, a Tas nueve y media de la nocie, 
gran baile, amenizado por la banda del re
gimiento de Vergara, sobresaliendo del men
cionado baile un original concurso de char-
leston para amateurs, eon Unportarrtes pre
mios en metálico, para el cual ya se han 
comenzado a recibir Inscripciones. 

Día 14, a las diez de la mafiant, gran 
fiesta popular catalana por el esbart de dan-
íalres de A. C. B., da la Baroeloneta, bajo 
la dirección de los sefiores Guillermo Nou 
y Joan Mitas y eon la oooperación de la 
popular eobla Emporlum. 

El mismo día, por la tarde, habrá una 
gran fiesta Infantil y por la noche otro baile 
popular, amenizado por la banda del regi
miento de Vergara. 

El día 15, a las cinco de la mafiana, dls-

Eararán una gran tronada anunciando la fi-s-
i mayor; a las onea de la maflana la Junta 

de la Agrupación visitará a los vecinos de 
la barriada, acompañada de la banda m i l i 
tar de Vergara, y a medio día esla barda 
dará un escogido eonolerto en el enloidedo< 

Por la tarde y por la noche se celebrarán 
bailes y en el de la larde finalizará el eon-
eurso de oharleslon y se otorgarán los 

premios a laa parejas que, a enterlo del 
Jurado, lo hayan merecido. 

El día 16. a las ouatro de la tarde, ha
brá varios festejos Infar.tlles y por la no-
ohe tra lucido baile, con concurso do glo
bos y premios en metálico. 

También se celebrarán halles los días i $ 
y 10 por la noche; el primero será de gala 
v el segundo dedicado al bello sexo. 

Finalmente, el día 21 so repetirá por M 
mu Pana la fiesta popular catalana del d(a I I 
y por la tarde eran baile, siendo ob«e<jnla-
dos lodos los Jóvenes y señoritas «1 entrar 
al entoldado con «na contraseña que tendrá 
opción a los premios que se asignarán. A las 
diez de la nonhe gran baile denominado 
"castizo". Para dar más efectividad a la 
fiesta los bailes serán amenizados por una 
orouesla y el clásico manubrio. 

Este baile estará premiado eon no esplén
dido regalo a la seflorlla que IUZCA el man
tón más rico y apropiado a la fiesta. 
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V i d a E c o n ó m i c a 
B a n c a , B o l s a y M e r c a d o s 

BOL3A OK B A R i n x m » 
f r i z t 

M o m a : 
Deudas Jai 8»tado : 
lalerior, TO u 70.35; Exterior, 86.20 a 

87.ao; Aiaortizable, 5 por 100. emisión 1917, 
93.76 a US,86; eJirisúB t^SOi 94.96 a a&.2&; 
emisión l i l íT. quiote a impueatos, 92.70 a 
92.80; exenta.do uapuesioa. Itl3.!j6 a 103.90 

Deudas munioipalrs y pro\ liick.ies : 
Avunlaraieulo iln Uítrceloii», omisión 1908. 

serio B. 82.50; omisión 1912, serie B, 70; 
sene F. 75.50; emisión 191», 82; omisión 
1921, 98.33; Douda* EnsRuclie. emisión I»?» 
9*-; Bnoa Re raí: u a, S2.75; gxposiclóQ. 99.75; 
Ayuntamiento de Sevilla. .ni;:..ún 1920, 9».50 
emisión lí)23, 99; Exposición, 90.50; A>:ua-
tamianto de Valencia, 99.C5; Ayuntamiento 
de Málaga, emisión 1995, 102; Provinciales 
da las Diputautanes catalanas, 90.75. 

Ufecto» públicos- extranjeros : 
Cédulas argentinas nucvaa, 2555. 
Obligaciones ferrocarrileras y tranviarias: 
Ifortei 1.* v 2.» HertiB, Ta.78; *.* saris, 

71 .SO; BspeoJalta Pamplona, 72.25: Priori
dad BureeInna, 73.85; Aslurias Gállete, 1.» 
hipóte**, 78.86; 2." bipnteoa, 72UÍ5; VOIai-
Ba » Segovfa, 79.75; (fepeoialaa Almanaa, 
85.50; Huesca a. Bitinola y olma lineas, 84.50 
Alseaau» y 3an Juan de la» Abadesa», 9*; 
Especiales Norte lüpotocarias, l u l . i r i ; Ma
drid a Zaragoza 7 a Alicante, l . " hipo laca, 
69.50 ; 2.* hipotona, 7» ; serte A, 9e.50; aa-
ria Q, 90; serta G, 80; serie D, 82;50; ser!» 
B, 89; strta 9, 96.10: serie G, 103.28; se
rta H. 101.25; seria I , 103.25; Ciudad Real 
a Badajoz, 100.35< Madrid CAeeres y Portu
gal, 3 por 100, variable. i o . . 5 ; Andalueea-, 
! . • serie filo, 66.50 ; 2.» seria fijo, « 2 . M ; 1 . -
serle variable, 4T.35; 2.» serie variable, .14.50 
eanlslón 1918. 89; emisión «920. 100.75; 
Metropolitano Traris\-craal,. 8*; Tnroria» de 
Baraefona, 98.7?. 

Agua» gBS' y cleatticldnd : 
Aguas de Huclva, 102; Catalana da Gas 

y KlectrhJidad, serie D, 89; serte 88.76; 
serie P, 88.25; serie G. £01.25; bonos. 99; 
Espafiola da Klootrlridad y Gas Lebón, 98.75 
Energía Bléctrloa db '"jtalufla, 6 por 100, 
99.50; bonos, 90.75: Prodiiotora de Puer-
zaa Motrtoos. 92.50; Kspaflol* de Gonalruo-
olones Eléctricasi 89; Hiugos de Levante, bo
nos. 100.50; Hispa no-Americana dé Electri
cidad. 102.25; Coopeníllva de Fluido Bléo-
trtco. 90; UiriSn EIAetlic» de CaUluOa, 
102.25; BléetHoa del Clnca, 90.. 

Varios : 
TrasatlénUca. RsnaCola, 5 1/2 por 100, 

100; especiales. 102; Asfaltos y Poriand AJ-
land, hipotecarias. 96.50; Conslrncclones y 
Pavimentos, 8 por 10. 94.78; Altos Hornos 
de Anlalacia. 98-; Minris de Potasa de Suris, 
é por 100, 9A.S0; Hullera Hspaflola, 99-, 
Orandea Mbllnoa Vascos, 86; Cédulas Banco 
Hipotecario, 6 por 10, 107.50; Cédulaa Ban
co de Crédito Lopsl, 100.15. 

Acclonos : 
Catalana de Gas y Blectrieldad. serta F, 

Interéa lijo, 6 per 1(10, 98; HuUera Eapa-
flola, 100.50; Telefúnio» Nacional. 100.18. 

Operaolonca a plazo. — CamM<ja « é t i 
mo, mínimo y cierre.: 
Interior: 70.40-T0.36-70.40. 
Norte: 1C8.50 I0r1,';0-107.25. 
Alicante: 104.10-li);i . l5-103.0«. 
Andalueea: 73.10-73.10. 
Orense: 30.90-30.70-30.90. 
Banco Hiapano-Cuianlal: 90.50-96. 
Tabacoa Frltplnos: 297. 
Aguas de Barcelona: 176 .50-173-175 .» . 
Duro Pelguera: 61.50-61.50. 
Chnde: 720-712-713. 

París . 23.35; r.nndrf>?, 28.84; NUirva Yor». 
5.93; Alemania. 1/I15: Sujza. 114.50: Bél
gica. 82.30; Halla. 32.35; Argentina, 2.08. 

BOLSA DE MADRID 
Walorao : 
Interior. 70: Bjcterlor. 88; Amortlzabla, 

| por 10. emisión 1917. 93.75; Amortlzable. 

4 por 100, 94.28; Norte. 840; Alleanta, 520: 
Bauco de Hsp»aa, 655; Banco EaptiOol del 
Hla da ia Plata, 222; Azucarera pre te tente, 
104. J5; Amoarora ordinaria, 40. 26. 

«Hfoar:. 
Paria, 28.15; Londres, 28.7»; Nueva. Y a r i , 

5.90. 
aOU3A DS BILBAO 

A l t » Hornos, 160; Unión Hisioeni Es
pañola,. 118. 

BOLSA OE PARIS 
Valorea: 
NOrte: 2380: Hanoo Español del Elo da 

la Plata, 725; Tídiaco» Klllpinos, 8500; Blo 
Tinto, 5050; eRiiía Fraactsa, 3 por 100, 
53.10; Henta Praucesa. 5 por 100, 75.60; 
B. nta Pmncrsfti - i . por iOO. 1917, liberado, 
61.20; Rwita Francesa. 1913, 60.25; Henta 
Pramwa, 1920, 91.55; Renta Fruuceaa, 6 
por HIO; 87.95; llit 'dlt Lyonnala, 2650; 9ues, 
13760; Hovnl Uuteh. 30250; Banqné da 
Piiiuaai, usmv. 

Oíros 
LaBd?c.-».I,»-S08«; Nueva Vórk, 25t¡22; Bél 

gila, 35B?5; Kspsfta, 431; llalla. 13870; Ho-
1585; Alemania, 611650; Vlena, 9760. 

Bespuéa da cierro : 
Ubiaa. 12i.04; Dólares, 2558: 

BOLSA DE LONDRES 

V l e r c a d o d e a t g o d ü n e s l 

t t V D M H H 

Dispoclbla 
Agosto 
uotubra 
Enero 
Marzo 
Mavo 

AnL AgoPt t.» 

Aloodón amsf, 
9 SO 

9 07 
9-27 
934 
9-48 

NOM. 
9'16 
9-38 
9'4é 
9,51 

Veataa: 5.000 oonlre O balas. 

V i l 
9-1» 
» 3 t 
9-41 
9'4« 

Noviembre 
Enero 

17't7 
1 T U 

I T 50 
Non . 

Noviembre 13'47 
Alsodcn imvari» británico y 

Agosto 8,9e 
Octubre 908 
Enero 9"28 
Marzo 9'3ft 
Mtoyo 3'38 
NUEVA TORK 

t8'95 
t » 7 Í 
19-31 

is-as 

Nueva York, 48606; Holanda, 121202; 
Francia, 12403; Délgioa. 349325; Italia. 8927 
Suiza. 2SS158; EanaQa, 2881; Portugal. 
9820; Dinamarca, 181450; Suecia. 181275; 
Noruega, 188050; Alemania, 204312; Pra-
n . 163878; Austria. 344800; Argentina. 

4781; MOTtevIdeo, 4925; Chile. 3981: Búa-
nos Aires sobre Londres, 4781; Ble Ja
neiro, 584. 

BOLSA OB NUEVA YORK 

• I roo t 
Paria. 89179; Lonure», 4859375 • Espafla. 

16965; Italia. 544; Bertía. 237950; Sui
za, l&fci . 

BOLSA DE aiNESRA 
flUeoort 
Paria. 20832; Londi-ea. 25215; BAlgioa. 

72225- Italia, 3626; Bspafia. 8755; Hrelia. 
123428; Vitna, 7306; Nueva York, 51887. 

MERCADO DS REUS 
Imperan preeloa flojos 00 esta aereado 

vlnleola, habiendo mejorado, no obstante, da 
aspecto el negocio vinatera, oanfléndose qua 
prcxlmameau roacoionartn loa precio», ven-
cid* la alarman ba baja da aaananaa anterio
res. Ea aceites lo* preaios signes sosteni
dos con regalar demandan Bn avellanas 7 
almendras al negocio ha daa mejorado, dea-
cpodleado las cotizaciones. Los proeloa ma
íllo» en plaza son: 

Vino Priorato. 10 reales grada y oarga. 
vino blanco. 19; vino negro, 18; mistela 
blanca. 1«: mistela Unta, 14; motoateL 17; 
alcohol rpotIQcado. 230 peseta» loa 100 l i 
tros; aceita oliva primera, 280 pesetea loa 
100 kilo»; aceite oliva segonda, 288; aoelt» 
oliva tercera. 280; aceita orupo amarillo. 
140; aceito orujo verde. 1*1; aoelto orujo 
oscuro, 109; avellana primera grano, 1Ó0 
peseta* si quintal; avellana segunda gra-
no. 96; avellana céscara. frt pesetaa loa 
58*400 kilo»; almendra mollar, 88 peseta» 
lo» 50'400 kilos; almendra largúete, 200 pe
setea ei quintal; alrnandra esperanza, 185; 
almendra común, 150* alfWf*. • pesetea loa 
40 kilos; paja, 2'80; alaairobaa, 11'50; t r i 
go, 58 peseta* los 100 kilos; cebada, 35'50; 
avena, 35; maiz. 37; habón»». 50; yero». 88; 
arbejonos; 68; csbeznala. 80; cuartea. 29; 
teroortlls; 3 1 ; salvado, 80; ttotars, 80'50; 
esnarceta, 28'30; harina fuerte. 78; harina 
corriente. 68; patata», 28; alubia», 78; ga-
lünas, 8 pesetea une: pollos. 7 pesetas uno; 
conejo». 8 pesetas uno; huaro», 8 pesetas 
la docena; carbón, 2V50 pesetas la arroba. 

Disponible 17" 18 
Agosto í W l 
Octubre 1T14 
Dlricmbr* 17'48 
Enero I T 48 
Marzo 17-69 
Mayo 17-8a 

Transferencia: 488 l / l f l pesetas. 
NUEVA ORLEANS 
Disponible 16'53 

16- 98 
17- 28 
17-38 
1T48 
17-65 

i r u 
17-39 
17'4S 
17,84 
ITSO 

17'00 

ir 
174 
líj 

• 
ir 
irs ir 
M 

ir 
Octubre 
Dloleiabre 
Enera 
Marzo 
Mayo 

Arribos a 10» puerto» da loa 58. 
11.000 contra 12.000 bala». 

Desde 1.* dea gosto: 51.000 oontrt 1 
balas. 

17'S4 
17-51 
i r a » 

Agosto 
Octubre 
Diciembre 
Febrero 

Noviembre 
Enero 
Marzo 
XAVRK 

24- 80 
25- 43 
25'58 
28'78 

34'84 
3t'84 
Nom. 

Nom. 
25'aO 
25-78 
Nom. 

35 20 
84-75 
Nom. 

•akKii 

Anterior A laa 18 Al»! 

Agosto 569 865 
Septiembre 664 968 
Ootubre 568 9«4 
Noviembre 967 6*7 
Diciembre 670 970 
Enero 874 87S 
Fehrere O-?* 215 
Marzo 977 97? 
Marzo 877 5 I 
Abril 878 877 
Mkya. 88» 881 
Junio 684 
Julio 687 688 
PRROELOIM 

Disponible Oood Tlldd. Toxas St 
143 pesetas. 

Bnreau: 69.6 centra «9-8 
Glnner»: l«8-000 contra 1 
KaUmaolón da prortuc: 18,4»» ^ 
Rend. por aera: 166'8. 

CAFE Y AZUCAR . 
(Peollltedoa por la eaaa Juef • 

QEBRB KUBVA T0KX 
CAFE * ^ 

Septlembfd 
Dlctembrs 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
AZUOAR 
Septlemhr» 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

2'64 
2-74 
«•7» 
8-71 
2-78 
8'87 
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E l D I L D M O jUrtes, 9 de tguslo «le 19S7 PAQ. «7 

POS T E 1 1 F 0 I 0 , TElEGRiFO I 
4 DE NUBÍFROS CORRESPONSALES j 

E S P A Ñ A A L D i A 
Suicidio d e u n a joven 
LAS CAUSAS SON INCONFE
SABLES 

rtd. 8. 
u«rdla chrll de VieiUvtro ha eomimi-

Jira^ado ¡jar ht Joven de 1* a9o« 
NAfiei NoviUes ae toteldó, dtaparán-

Uro de pistos que le seccionó 1» 
[faasas parce« flic son de origen in-

De futb^i 
Madrid. 8. 

I tiuhs de fuUtoI de la categoría A de 
H Centra, en renatdn celebrada ayer, 
m «1 ealendaffo de los partidos que 
I Jû ar loa equipos da la reglón Cen-

rdo tiene la novedad do que to-
a.is se Jugarán dos partidos ellml-

prnorismo de unos periodistas 
Madrid S 

l^onipafleros humorlatia que saneron 
' en iesqolcfelo Uegaroo a Guada-

erteraroa de que I'JS oorapnAí-ros 
ilan de Zaragon tm Bafaet* se ha-

en lo» n'rededoraa; aaberon a to •o-
f. (k^rrolMadaM assenas i« Jrthno 

eamar .derla. 
B'?» »« separaren y alguKron cada 

dlrecetdn. 
[4el paUnetta Ueffarán a Madrid a! 

al Lalanda ha mejcH-ado nota-
¡blemente de la h e r i d a 

Madr'd. > 
"«"a de iyer tí doctor Segorla pro-
Pra^car j M a operW.ln epn objeto 

•;- • v.^ita al eJeMie-o profesionil 
Marcial Lalanda. 

I la herida moscuUr esU parfecU-
T™. según los latas baslerlológs-

i ?""*a«B«ila j con franco tra-
LI^. "íaíón' <1octo*• SagoTia de-

«elgajoa de piel y procedió a so-
, "P*™0*™1 ** & o oon anes-

t^h r Jü" i l , l , , « 21 PJ' to» de sutura 
r B*rl1* Marada w l r o nn pequefie 

^erar mje si la operación da loa 
' - ' » * buscan. Marcial podrí fo-

n u V " í e l eorria-íW mes. resm. 
• r t ^ ' ?ne9to I a ' se habí» hecho 

0 J "tros médicos que eu-
P'*ao de dos ouses, como mín--

i Marcial TO1T1»M a los ruedos. 

abaratamiento de la fruta 
en Madrid 
w ^ Madrid. < 

. ' " a r i d . con 9a de proca-
" i i»n to de * fruta, manifestó 

'J'spoeato autorisar la vaata 
' desde 'as oeh a laa osee 

«».it. ii ]0* A h i t o s de Ma-
fieeneia yjs e ineeder ín los 

•• '«a respeelivoí. 

Manifestaciones de Primo 
de Rivera 

EL VIAJE : LOS SALTOS DEL 
DUERO I EL MONOPOLIO DEL 
PETROLEO : DICE QUE LAS 
JUNTAS HILltARCS HABIAN SI
DO UNA ENFERMEDAD 

Madrid, .8. 
El geueral Primo de llive.a emprerulló 

ayer su anonsiado viaje a algunas provin
cias, pero antes hizo anas manifestaciones, 
que recoge el "Noticieron del Lunes", y en 
laa cnales el general dice qoo dejó des
pachados numerosos asuntos, entro ellos, 
con el encargado de Hacienda qaedó ul t i 
mado lo del «umenlo tributario a Navarra, 

Í que al sefinr Yanguas le habla dado ins-
'uceíones, de acuerdo con el adnistro do 

fomento, para ultimar el asuplo de los Sal-
toa del Duero. 

—Con lo que lodos las ministerios t ie
nen preparado — dijo — pueda «segurarse 

?iaa al Consto eon S. M.. el día 15,' ser4 
ecundisimo. 

Y luego aúadió; 
— A l verme eon al ministro de Hacienda 

en Santander hablaré con él de la mafcha de 
lo referente al monopolio del petróleo. 

He 'leído cuanto sobre ello ae ba escrito, 
y no he encontrado motivo para cambiar el 
ja ldo que emití cuando el nunlslro me pre
sentó el proyecto. 

Acaso su rápida implantación ofrezca di
ficultados, que nunca fallarían llegado el 
momento, y que deben vencerse cuanto an
tes. 

La orientación es buena, y al no la al-
guea otros patees oaal Idéntica, es porque 
no pueden vencer (A>stácu!os qoe para un 
Oobiorno como el nuestro tienen sólo un 
valor relativo. 

Por el camino, más o menos trabajoso del 
monopoHo. encontraré Espafla on régimen 
respecto a petróleo que le garantice la si
tuación de seguridad que otros patees, mis 
provisores, disfrutan ya. 

Además, entre el monopolio del petróleo 
7 el de! tabaco no hay semejanza: en éste 
aa explota nn vicio, y an aquél una neee-
aldad que no permite alteración en su ca
lidad, ni puede ser objeto de explotaelón. 

Por otra parte, al futuro monopolio del 
petróleo ae pueden acoplar laa organizacio
nes exteteote». pues al Gobierno no ha pen-
aado en Importar, retinar ni servir por al 
mismo, sino por medio de una organización 
que ae obliga y necesitará sin duda loa me
dios existentes y aún otros más. 

Los maliciosos qne atribulan y* la con
cesión a determinada entidad, ae habrán sor
prendido ua poco al saber qns on ella no 
hay acuerdo, aún dentro del mejor deseo de 
todos de acomodarse a los deseos del Go
bierno. 

Por cierto que también la murmuración 
ha querido hacer presa en el hecho de que 
en una Sociedad Importadora de petróleo y 
desde mocho antes de que ae pensara en 
el monopolio, tiene puesto burocrático on 
estimadísimo ex ayudante mío, que suponen 
separé de mi servido con el fia de acomo
darle en ella. 

Bien contraría*» lo hice secar regiamen-
trlameate a loa cuatros afloa, negándome a 
hacer concesión para mi al para nad¡"! da 
«ale precepto; ana de laa pocas con-ealo-

nes que aubsUten de ia agitada época ue 
tas . i ; : it.it m :.•.<:•'•», i¡iie se inspiraron al 
demandarlo asi en los deseos de equidad que 
por uo ser recogido anticipadaiuente por 
mando se manifestaron de modo tan per
turbador para la disciplina mlUtar. pero que 
en lo que tuvieron «fe Justas y razonables 
debían ser respetada» una vez restablecida 
la disciplina por Completo, como lo está al 
presente. 

Ya diie yo en un largo articulo publica
do en t i l 7 , que las Juntas militares babba 
sido más ana «nfrrmcdad prevista, evila.la 
o remediada a tiempo, que ana aeosaolón do 
malos sentimientos en el ejército, que, aua 
en periodo tan peligroso y excepoiooBi pu
se Ue relieve sus virtudes. 

'.a reforma de los estudios 
universitarios 

Madrid, 8. 
Anoche salió pura Segovia el ministro dd 

Instrucción nuWI.'.i. Permanecerá allí u l t i 
mando la reforma do los estudios unh;:;rál
lanos hasta el sábado. 

Le acompaña «u familia. 

El asunto de los parques de fnten-
S o n r í a de Ceuta y Larache 

DISPOSICION RECTIFICADA 

Madrid. 8. 
En el "Diario Oficial de Guerra • se rec

tifica la disposición relativa a la actuación 
de loa parques de Intendencia de Geula y 
.Larache en el aenUdo de que las saoctones 
gubernativas alcanzan a cinco eoconeles de 
mtendenria, tres Interventores de distrito, 
trece tenienles coroneles de Inlendencia, nue 
ve comandante de intcodeneia, cinco comi
sarlos de Guerra y cinco capitanes de i n 
tendencia. 

F I tiempo 
Madrid, S. 

Nota del Observatorio t 
ConUnóan sobre el Báltico las altas pre

siones. Se aproxima a laa Islas Británica» un 
núcleo importante de perturbaolón. Sobra 
el Golfo de León se halla no núcleo secun
dario del centro borrascoso principal, por lo 
que as registran Movías en Espafia. La tem
peratura máxima de ayer fué da 34 grades 
en Murcl« y la mínima de hoy ha sido de 7 
en Salamanca. 

Bu Madrid la máxima de ayer fué de 8 T t 
y la mínima de hoy ha sido da 12**. 

Tiempo probable en 24 horas: Cantabria y 
Galicia, lluvias; marejada. Andalorh, Cen
tre, Levante, resto de Espafia y Baleares: 
aguaceros tormentoso».-

Servicio especial para Marruecos. — A laa 
•oce: buen tiempo: 

Trenes con retraso 
Madrid, t 

A oonsecuencla de estropearse la máquina 
en Venta de Bafios, Ilegaro.i a Madrid, oeu 
dos horas de retraso, el corroo de Asturias 
y el expreso de La Corafia. No oeurrteroa 
sin embargo desgracias. 
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V i s i t a 
Madrid. 8 

El ministro de la Ooberr.vWn recibió U 
visita de la Junta directiva d'í M A'-ociaclóc 
de empleados de Telérouos, coa una tiumeru-
u Comisión, que le expus» l i actuaclflii da 
1A Compañía coa el persoaai. 

E l a v i a d o r M a g n a r d o v a c i o n a d o 

Alcalá de Henares. 8. 
El aviador francés Magnard. después de 

haber puesto a punto el motor do la avio
neta tipo Albert por el mecánico Kiancifco 
de Juan, ha realizado un vuelo sobre la ciu
dad, ejecutando arriesgadas acrobacias. Una 
Inmensa muchedumbre ovacionó al aviador, 
quien se muestra i^radecldisimn por la sim
patía que se le testimonia eD Bspafia. 

L a a p e r t u r a d e l G r a n C a s i n o d e 
S a n S e b a s t i á n 

CONDONA DE IMPUESTOS 
San Sebastián. 8. 
Han comenaado a venderse en t<>dos los 

establerimicnlos de la ciudad los- bonos para 
la apertura del Casino. Son de .10 pesetas y 
dan derecho a la en ¿rada al Casino durante 
toda la temporada. 

Continuara la venta y suscripción hasta 
mañana. Urde y uocnc. Caso que la sus
cripción no llegue a cubrir la cantidad fija
da de tres mil bonos durante el miércoles, 
será devuelto el importe de los bonos sus
critos, pues se desistirá de la apcrUin. 

El gobernador ba manifestado esta tarde 
au creencia .de que se ..cubrirá la suscrip
ción de lo» bonos, y de no cubrirse — ha 
«fiadido — toda la oantiilad. se encontrará 
una persona caritativa que se encargue de 
abonar el remanente. 

El gobernador tiene, el propósita do Invi
tar a las Empresas de los Frontones para 
que suscriban algunos bonos, abrigando la 
esperanza de que su ruego será alen.lldo. 

La Empresa dol teatro Victoria Eugenia 
visitó al presidente de la nipulaclón, en
tregándole un escrito en que dice que si al 
Oran Casino se condonan los impuestos 
de espectáculos, se proceda en igual forma 
con la Empresa de dioho teatro, que expo
niendo fabulosas cantidades organiza todo 
el afio especláculos. contribuyendo a ele
var el nivel cultural de San Sebastián, al 
mismo tiempo-que contribuye a la atrae-, 
clón de forastero». 

Desde luego lo» que proyectar abr i r -e l 
Casino necesitan la rondonaelón de impues
tos, pues sin ella la explotación no seria 
posible. 

E l c o n d e d e la M o r t e r a 

Oviedo, 8. 
Invitado por el capitalista santanderino. 

residente en la Habana, don Julio Blanco 
Herrera ha venido a Covandonga el conde 
U Moriera, con su bijo don Ramón, pa-a 
ver los terrenos adquiridos en el monte J i -
ranjo. con deslino al sanatorio del Centro 
Asturiano de la Habana. 

Interrogado por los periodistas acerca de 
lo que se dice de su priNklma participación 
•a el Oobierno.n el conde de la Mortera dijo 
que desde sus. últimas declaraclonos publi
cadas en la Prensa raadrlIeOa. no ha vuelto 
• comunicarse con el Gobierno ni ha ha
blado con nadie de política. 

MI opinión •— ha añadido — es la de en
tonces; más adelante Dios dirá, pues en las 
elrcunsfancla» ponjiic atravesamos es aven 
turado Ojar las actitudes para lo futuro. 

C h o q u e d e a u t o s 

SOS HERIDOS 
DESTROZADOS 

LOS A'JTOS 

Santander. 8. 
En la carretera de Tor.-elairui'.* chocaron 

los automóviles del conde de Ser y otro de 
Madrid en que iba el mi'-rimouo Yiccuto 
Antero y su esposa, que rtsullaron heridos. 
Los autos quedaron destrozado-*. 

E l 10 de septiembre se 
c o n v o c a r á la A s a m b l e a 

Nacional 

Teruel. 8 
Primo de Rivera pronunció un diseursc di

ciendo que se había admitid') la dimir;ói> del 
presidente de la Uulón PAtrloiUii y que cu 
breve se convocará a ips ji.'ícs locales para 
que cUJau el sustituto. 

Aürmó que el día 10 cj" sepliemore Bt-
mará i { rey el decreto concovuu io iá Asam
blea Nacional. _ 

El reslo do su discurso coinc'Je con el ar
ticulo que publica "La íiaciúa". 

E l v i a j e p r e s i d e n c i a l 

Madrid, 8. 
El presidente en la primera, etapa -de viáí-

Je l legó con el ministro de Gracia y .lu-t • 
eia a Cuenca a las doce de la mañana. 

Hoy, unes, por la mañana, ha continuado 
su viaje a Huesca, donde se quedará el 
min'slr» de Gracia y' Justicia. 

EN DAROCA V VUOELA 
Daroca. 8. 
Llegaron Primo de Rivera y el ministro oe 

Gracia y Justicia, que fueron objeto de un 
recí^imieuto cariBoso. 

SoJ.'.-on para Tudela, d>ii.l3 pernoclarin. 

EN TERUEL :: CONVOCATORIA 
DE LA ASAMBLEA NACIONAL 

Teruel. 8. 
Esta mafiana. a ¡as ocho, el general Pr i 

mo de Rivera, en uaMn de lo» aobernaderes 
civil y miniar y del delegado de Bollas Ar
tes, visito el lugar en quv se conservan las 
momias de los ammles de Teru.il. I.r.ego 
inspeccionó el estado de las ohras que se 
realizan en el viaducto y en la escalinata. 

También visitó la Casa de Bencllcenola y 
el Comedor de Caridad. 

A las once de la mañana se celebró en 
el Ayuntamiento una recepción en honor del 
presidente y del ministro de, Gracia y Jus
ticia. 

El Jefe del- Gobierno hizo uso de la pa
labra. Aludió primeramente a las Uniones 
Patrióticas y luego se reltrió a ta Asamblea 
proyectada. Se propon* convocarla del 10 al 
13 de septiembre próximo a Un de que co
mience sus tareas el primer domingo de oc
tubre. Sobre este particular — añadió el 
presidente — Uamo la atención de los pre
sidentes de las Uniones Patrióticas para que 
estén atentos, ya que.chos serio los repre
sentantes de esas agrupaciones en la Asam
blea. 

Terminada In recepción municipal, so ob
sequió a los viajeros con un vino de honor 
en los salones del Circulo de Recreos Turo-
lense. • 

En los mismos salones se celebró, » la 
una y media, el ban'nicte organizado por la 
Diputación provincial. 

A los postres ofre.'ló «1 agasajo «I presi
dente ds la corporación. 

El general Primo do Rivera agradeció el 
homenaje y habló del ejército da Af^ea y 
de la repatriación. La ropatrlaclón — dijo — 
es nna de las esperanzas más grandes del 
Gobierno. 

A las eualro menos veinte de la larde el 
jefe del Gobierno y el ministro di Gracia y 
Jnsticia salieron par» Calatayud. donde se 
supone que llegarán alrededor de las seis. 

E x p o s i c i ó n d e la i n d u s t r i a a r m e r a 

San Sebastián. 8 
Ayer, domingo, se veriOcó en Etbar la Inan 

guraclón de la Exposlón Ja K industria ar
mera, presidiendo el acto el director general 
de Comercio. 

En el local denominado de La Arineri i . «2 
alcalde de Eibor leyó unas cuarlllas deta-
Uaa los trab." Ve realizad >8 jara rousegutr 
ésta Exposición. 

Le contestó el señor Madtr ' .sgv barisnJo 

elogios del trabajo de ios armeros de ni 
y declarando inaugurada la Kx 
nombre del Gobierno. 

Recorridas las instalaol^nos, ' i , 
se trasladó al Ayuntamij.ito, en di 
celebró un banquete. 

D e c l a r a c i o n e s d e u n l i t e ra to 
g u é s s o b r e la p o l í t i c a des i i j j 

El insigne, llterarolo y ex mii 
tugués Julio Dantas, que pasa L... 
rada en ert^alneario « e Mondariz, u\ 
cho al perodisla Joaquín Best-ln. . 
sentante en Galicia de "La Naciáfl 
Buenos Aires, las siguientes. decUn 
acerca de la política- lusitana: 

—Portugal — dice Dantas — 
la -guerra mundial realizando un tá 
superior a su capacidad, pteco el fM 
pone de recursos y posibilidades ' 
bles. 

L i crisis de ahora es nn r'-flejti 
crisis general de Europa y debe 
rarsc transitoria. 
" Las perturbaciones que con find 

agitan a Portugal significan ún-imf*! 
el país procura cnijfntrar una fOrafl 
equilibrio para su política ratirna. 

El movimiento militar de 28 de'. 
animado de generosos, proipú^i' i». bil 
una tentativa más en serio Oe « t j 
fuerzo. 

Se ba tratado de llegar a una 
da en la situación actual. El ejemp 
mos tenido a la puerta de ca<i, pa 
ropa es un gran salón de espejos • 
las naciones se reflejan en sus 
ternas, y en sus tentativas para 
miento de la normalidad. 

La estabilización política de Porli 
pende, de la constitución de dni 
partidos republicanos, 'uno cnnMít 
otro radical, que se eauillbren y |« 
e! Poder, según la formula ¡:i2>«J 
cínnat en este país. 

Ei partido republicano nacionalisi 
destinos tengo el honor de presMif. I 
simpatía ei movimiento militar; pusj 
laboró en la situación. Evita toJt 
j permanece en el momento acl"*' 
inteligcoria honrada entre los seff 
lop partidos, única fórmula condW 
reflejo de aquella otra eltua;:*» 
sobre fórmulas jurídicas, regiil'íor»! 
paces de restablecer la pai r"'-'*' 
lodos los republicanos. 

La política internacional se '•-'Ĵ 1 
por grupos de naciones y pal*?* * j 
étnica e histórica, que s í unen r 
mar mejor su derecho y defendiM 
limos intereses ante las asam' 
cicnales. 

Terminó don Julio Dantas <IÍCÍ< 
sin perjuicio de la alianza coa 
que es la base necesaria pir> 
Internacional portuguesa, en"e ,Lg 
indicada para Portugal una I " " * ' ! 
lltica iberoamericana y que »e l?** 
aproximación cada ves más 
España y con el grupo de nM 
constituyen la gloriosa proyecemn 
en el continente americano. 

L a c r i s i s h u l l e r a t o m a cati 
a l a r m a n t e s 

OBREROS SIN TR«B*<5 
CONFERENCIA DE LL 

Soma de Langreo, S. 
AumenU la crisis hullsr». 

zoso alcanza a 1.560 obrero» «MJSU m» — m atwvw w—- -
d* Lamrreo y el resto de " " 
baja tres días a la semana 

Manuel Llaneza dió una .' ""¿H 
a! teatro Vital Aaa, acerca ' . . . i 
de carbones. Cree que e9ts, 
tendrá consecuencias hasta . 
tro o seis meses y entretan''? 
y el Avunlamlento deheo Í1'™^J 
pública» la mala slluaclóo « - " j 
parados. 
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UNIONES PATRIOTICAS Y LA ASAMBLEA NACIONAL 
ACTO D E L 13 DE SEPTIEMBRE :: GOBERNARA E L TIEMPO 

PRECISO PARA SERVIR A LA PATRIA 
Madrid, 8. 
El nuiiiflcslo del general Primo de IUTB-
.¡ue pui>üca boj "La Nación", dice asi: 

'Reunida» oonajlgo tace d iw las pertonaa 
Coxlié ejecirflvo oeníral de Unión W -

lüct, a la sacón presentes eo Madrid, 
DOS, s^gúa propósito que anunció en; 

lerior escrito, el examen del estado ac-
de nuestra armonización, encontrándola 
gtotríl altaatente satisfactoria; pero, 

jjeodo que deben dictarse algunas regias 
í a modo de apémlce del reglamento en 
pv (que hemos repasado, juzgándolo muy 

orientado), eaelarncan algunos de los 
klo< que en él se tratan. 
fi preciso, ante todo, deünir una vez 

las relacionea f B f deben mediar entre 
[ gobeniadorea civiles j la Unión Patrió-

oas: pudióramoa decir, con los presl-
provlnclales. Blas te deducirán bien 

tale del propósito de ambas perso-
ladcs d« ayudarse y aumentar su reci-

ko prestigio, en íorma tal que uno no 
Vüda nunca anular a la otra y que sea 
riinera intensada en mantener la auto-

del gobernador el presidente de la 
PttrlóUoa y cu mantener la Influen-

p*ii j moral de éste el propio gober-

cuanlo a la admisión y exclusión de 
deba preTilecer la mayor escru-

ad «n le relativo al examen de ios 
i u:i3 o menos puros que realicen como 

nos, lo que revelará el estado ds 
ación p&trióUoM on que «e ha Icgrt-
en nuestras illas. No asi en ouanto al 

pcliUca de cada ano, que no sóle 
•er variadísimo, sino conservante co-
p.'úpódtoi deal y revivir cuando la 

ta de formarse de nuevo los partidos 
Pda. sin que esto eotorpeaca ni d l -
para nada su pertenencia a nuestra 

a, siempre que se desligue de los 
|ronilso3 que otros políticos quisieran 

«rie y que comprendiendo qué somos 
jweentamos, ee decidan, ejerciendo car-
1 »ín ejei cerioe, • colaborar con »u ac-

»n sos palabras, derivados de esta 
'O. a la obra preparatoria, aunque 
clón determinada, que venimos rea-

ic y notorio tía sido el caso de adhe 
uestra labor de un político por r l 
por la estirpe de la más alta ola-

ín- Otros de no menor relieve, desde 
advenimiento, eoiaboran, no sólo 

«plaión y su actitud c lan y expll-
l*40 en altoa organismos oficiales. 

0 quiere mis que reconocer la 
w.ía del aeto. Ilegal, pera patrió-

13 de «eptlembra, y la necesidad 
IniUíar su obra, y que es l í a 
i todas y cada de sus actúa-
no entorpecer la marcha h « -

I quo ésta pueda establecerse 
' ' - v segta el dictador ba 
l l ir r'ai5' C0In• 1,1181 i e 811 miim'' 

es ayudarlo, asesorarlo, con co-

teBéroli, que no excluye t i 

cálculo de sus propósito*, antes bien los 
completa, ios que se tiene p»ra con la pa
tria j con el rey. 

Muchos se p r e g u n ú n a si mUmos, y aun 
nos preguntan a nosotros, qué tiempo iie-

« de durcr en la dirección y gobierno 
pais. A ello no cabe contestar más que 

r á el preciso para servirla corapletainentc 
en sus anhelos e intereses y poder resti
tuirle una normalidad que tructifique fron
dosa y robusta sobre un terreno perfecta
mente saneado previamente. Casi pudiéra
mos decir que vamos a empezar, coa el na
cimiento de la próxima Asamblea, la segunda 
etapa de nuestra misión y que nuestra per
manencia en el Poder ha de ser la garantió 
de ia Independencia y serenidad con que los 
futuros asambleístas estudien concienr.ida-
tnente y con verdadera libertad el estado y 
la situación del país, la bifluencla de sus 
actuales leyes y pasadas ccstnmbres y pro
pongan la renovación preelsa para que no 
H pued« reproducir el riesgo que la nación 
eorrla cuando, por verdadero y angustioso 
requerimiento de la voluntad ,popular, re-
clamamos el Poder hace ya cérea de eualro 
a&os. 

Como la Dnlón Patriólici, «gAn se »n dl-
eho eien veres, no es un partido, sino que c» 
una conducta organizad,-BJI pos'nlón adop
tada en vls'.a de las eírcjní tuieias nadraa-
les, no tiene para qué sommier-e a eor/ro-
versla de opiniones ni a mcias partidlslfas, 
de dudosa eficacia siemp.-e, que para ROM-
tros son de notoria loiproeedeneb. l.a 
Unión Patriótica, pues, no tiene, ni precisa, 
ni reconoce posiciones: es, diremos uua 
vez más, la unión de hombros de todas las 
ideas, que se agrupan y oignilzar, por impe-
ratlvo de la conciencia, * n eane.r la poli- ^ a Ua ^ a 
tica y e l e v , ^ al plano de alta concepción por ^ ^ . e , me 
e Impersonalismo, único q m puede redimir
le y digaMear'.a. Su programa es bien a.r-
pllo, y lo mismo ee nutre de Idearios de U 
derecha que de la Isquierda, siempre que 
representen posibles beneUcios pira el país. 

Las anteriores consideraciones y la pro
ximidad de la Asamblea han hecho entender 
al Comité ejecutivo central ée . Unión Patrió
tica que ha llegado el momento de que to
das las Uniones Patrióticas ee reorganicen y 
ratifiquen su firme voluntad de actuar. In
vitando a los simpatizatne a que Ingresen 'en 
ella sin ocultar sus sentimientos ni por mun
danos temores ni por habilidosas previsio
nes, pues el que esté en eee d ubi dativo ca
tado de ánimo, realmente no 8e sienta poseí
do de la fé precisa para servir en nuestro 
apostolado ni para acompafiarnos en la dura 
cruzada emprendida. Para ello, antes del iO 
de septiembre han da estar en cada provin
cia organizadas las Uniones Patrióticas loca
les y provinciales, raUflcados • negados los 
nombramientos de las personas que han de 
inUgrarlas y dirigirlas, realizando esta labor 
por propio esfuerzo y como prueba de capa
cidad orgánica y ciudadana, limitándose loa 
gobernadores civiles y sus delegados a vigilar 

son la Independencia de Juicio que dará poí 
resultado el aumento de fuerza y prestigio 
de los elementos directores elcgl'los. Para la 
fecha apuntada deben estar en poder de esta 
Comité Central los estados numéricos de afi
liados y las relaciones nominales de Jefes de 
distintas grados de caila pmvlr.rin, anlece-
dentc que nos es indldspensablc para conocer 
para cuando la Asamblea se constituya, sien
do además un "dalo que nos permillró en toda 
ocasión liaerr gala y muestra de la fuerza 
que en número y calidad representamos. 

Con esta fecha se dirigen a las UU. PFJ 
instrucción''^ precisas para la ejecución do 
cuanto queda consignado, que espero del 
celo, entusiasmo y capacidad de tc-dos ellos 
se lleve a cabo del modo mis rápido y per
fecto, convencido dé que digan o Insinúen lo 
que quieran hucstrss detractortis, o los que 
fingen no damos importancia. La tenemos, y 
muy grande, en el actual momento históri
co de la vida del ptls. y uo puede admitir
se que ningún desrallccimicnlo de nuestra 
parte, ni menos las oampaQas solapadas do 
los que no están con nosotros, dificulte el 
desenvolvimiento de la acluaelón qne te
nemos por indlspcnsablepara la salud de !a 
patria. 

No somos una fuerza armada, como el 
fascismo. Ni somos tampoco el somatón es-
pafiot, aun cuando nos unan a él fraterna
les lazos, y seguramente son muehos tos 
casos de duplicidad y compenetración; pero 
meaos todavía somos un partido político de 
estrecha doctrina y amplias ambiciones per
sonales. Somos vlrtualmeate una cruzada c i 
vi l , vista con vivísima simpatía por loe ele
mentos m!1ilari:s, para los que el patriotismo 
y el sacrificio son siempre postulado y guia 
primordial de conducta; una cruzada porque 
somos cristianos, porque queremos ser jus 
tos y morales, porque hemos hecho de la 
ciudadanía un mandamiento de nuestra ley 
y porque nuestro honor es slcraprt ci en
grandecimiento de Eapaüa. 

Nuestra étiea nos Impida ser ag-nda do 
ventajas y colocaciones. Ni aún de las lo
gradas hacemos alarde, ni menos venta al 

cambio de tdhe-
negado desde 

el principio a ser comunicante de disposi
ciones beneficiosas y mía aún correo de 
credenciales. Todo eso es muy antiguo r é 
gimen, y porque lo ee. todavía hay quien 
deede sus filas, en cuadro, busca vergon
zante por las oficinas, a veces para entor
pecer y retardar las resolusiones. otras, para 
cotocerlas y comunicarlas, actuando de este 
modo sucio e inmoral de la ^aja politiquilla 
para conservar su situación. Yo he de su
poner que la práctica do tales métodos es
capa al conocimiento de los jefes de los 
servicios, que no los consentirían. Nuestras 
normas han de ser otras, aunque parezca 
que favorecemos ante los pueblos las po-c 
alciones que practicaban y traían de seguir 
practicando los antiguos. Al país le debe-" 
mos la verdad, y hay que educarle en la 
sinceridad, negando lo que no sea justo T 
resistiéndonos a toda claudicación, ni s i 
quiera por fórmula cortés. Por mi parte, de-
olaro que ninguna de mis determina rlones 
ministeriales —y algunas es posible que 
hayan sido beneficiosas— las ha Inspirado 
el carlflo ni simpatía a pueblo, clase o p«r-« 
suna deterodnaila, sino el concepto de la 
justicia y de l i razón que alegaban. Crád 

<iue estos actos se lleven a cabo coa el «r- . 
den y templanza que ha de earacterizarlod y qce heiacs tloajuado una áltur» ética « t | « 
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mtble, pero DO Búa la Inflexible j obstinada 
que al pala debemos y a la que aspiramos, 
•eguro» de lograrla para el mejor servicio 
del país. 

Vamos a entrar en el quinto afio de go
bernación. Nos quedan por acometer proble 
mas tan importantes como los resueltos y 
aún éstos hay que consolidarlos, pues cua
tro afios son un minuto en el curso da la 

Historia. Hemos venido asistiéndonos de 
elementos - consultivos, que han celebrado 
bastantes Asambleas y Coogcrsos parciales 
de car&cter limitado, pero ahora ramos a 
dar vida a un gran organismo en que todos 
los Intereses tengan contraste y todas las 
opiniones audiencia, ai que es preciso re
servar por su eflcecia y recto proceder un 
un lugar de honor en la Historia del pafs 
y aún en la de la humanidad, porqué Es
pada no aspira sólo a buscarse su mejor 
modo de vivir, sino a Influir por el éxito y 
la originalidad de sus Instituciones n la 
transformación política mundial, que se im
pone si han de salvarse la dignidad y los 
sagrados principios de la fe cristiana, doc
trina única e imperecedera en que han de 
Inspirarse todas las civilizaciones y todos 
los estatutos de los pueblos. 

A l significar con este escrito mío, fruto 
no sólo de la medtación personal, sino del 
contraste de ideas con mis compañeros de 
Junta Suprema, un manifiesto y un 11a-
malento a las VU. PP. lo es también al 
pueblo entero, a las clases todas, altas y 
humildes, que han de fraternizar en el re
ciproco amor de prójimos y en la esperan 
xa del mayor bienestar que para todos debe 
alcanzarse con beneficio de una organiza
ción social y con un actuación política que 
manteniendo el orden distribuya la Justi
cia sin miedo a la coacción ni de clase ni 
de número. 

La Unión Patriótica y alamos de los que 
la representan es preciso que salgan de la 
¡actitud modesta a que les Inclina su noble 
condición. 

No por exagerarlo: si a Espafia estuviera 
reservada la desgracia y la vergüenza de 
volver al pasado, habrían de ser más pru
dentes o benévolas con ella las prácticas do 
una política que no se pamba en persecu
ciones y que sólo cedía y claudicaba ante 
Bn conato de fuerza. 

La Unión Patriótica, y a ella considero 
gue pertenecen todos los que hacen Justi
cia a nuestra obra y nos acompañan en la 
noble ansia de que acertemos, aunque mu
chos mantengan aun una indefinición inex
plicable, ha de tenor vigor y acometividad 
en au actuación, especialmente contra todo 
lo que denote hampa. Injusticia, inmor.iüdad, 
majeza y chulería. No bafirá que luchar sa-
gununenle mucho contra tales slgniricacio-
net y no hay que decir que al consignar el 
deber de perseguirlo hasta la extinción, las 
excluyamos de todas las posibilidades de 
nuestra conducta; pero, s i hubiera que l u 
char y aun morir, no es excesivo sacrificio 
por lo que a la patria se debe. 

Muchos motejarán este escrito de román
tico. No hay por qué negarlo ni avorgonzar-

de ello. No hace mucho, en anas pala
bras que pronuncié en el Casino de Clases 
de Madrid, canté, lo menos mal que supe, 
•1 romanticismo como recoperaclón de nues
tro carácter y fundamento de una moral. 
Lo* hombrea que l levin con orgullo y es
mero IU honroso uniforma y ÍUS modestas 

insignias, los que llaman a sus compafWraa 
de vida "mi seflara" o. por lo menos "mi 
esposa", contra la chabacanería de "mi mu
jer", y además 'as ofrecen pCiblicamente el 
apoyo de sus brazos viriles; que ofrendan 
la vida en la guerra y trabajan rudamente 
en la paz; que hac-'n culto de la lealtad al 
que loa manda; que Icen y hauan versoa, 
son el grado mínimo hoy del romanticismo, 
que no conviene se extinga, ni en la clase 
profesional a que aludo, ni en la clase social 
equiparable a ella que se encuentra repar
tida por los talleres o ejerciendo modestas 
profesiones o empleos. Con el contrarromsn-
ticismo de los tiempos nuevos, manifestado 
por el impudor, la chabacanería, el positi
vismo, el descreimiento, la pedantería, la au
dacia mental, generalmente engeudradores 
del dislate, han ocurrido en las sociedades 
que los padecen—en Espafia, por afortuna, 
en mínimo grado—perturbaciones enormes 
y de difícil curación, Y después de todo, en 
la corta vida de ¡os humanos, ¿quiénes se 
desposan coa la felicidad? ¿Los ricos o ios 
pobres? ¿Los fastuosos o los sencillos? 
¿Los positivistas o los sofiadores, los ran
cios o los modernistas? Hay en Espafia una 
burguesía numerosa y de amplia base que 
conserva las virtudes raciales, que no se ha 
vestido a tenor del último figurín, pero que 
constituye un elemento social estimable por 
su vida familiar, por su actitud trabajadora, 
por su fe romátnca en el porvenir y por el 
prestigio d f la patria. 

Porque no se puede considerar terminada 
ni siquiera la labor prcpamlona i>ara el 
restablecimiento de lo que debe ser la nor
malidad en un país sano, a. resueltos todos 
ios problemas : i - estaban archivados de 
lustros, sin duda para cuando viniera algún 
Gobierno a gobernar, y principalmente por
que (del modo más claro y fehaciente posi
ble no hace un afio que el plebiscito nos 
dió siete millones de votos verdad y no 
tiai-.e dos meses que tres grandes ciudades. 
Valencia, Barcelona y Zaragoza, han acla
mado a la representación del Gobierno) 
parece asistirnos satisfecha y esperanzada 
ta pública opinión, el Gobierno y la Unión 
Patriótica, en las proximidades del quinto 
13 de septiembre, afirman su valuntad de 
seguir gobernando y, por tanto, do usar 
tudas las facultades que H confiere e im
pone; y lo afirman porque dejar de gooir-
nar seria cobardía o acto de muy refinado 
y h&bl! egoísmo que sumirian al país en una 
confusión caótica; pero aunque asi no fuera 
y nuestros sucesores acertaran en todo— y 
Dios quiera que asi sea juanda el momento 
liegue— nos cabria la gloria de h tóc r pre
parado el terreno para nácar posible la KO-
bernsción del pato, y si desacertaran, un 
constante parangón con el presente, vendría 
ser doloroso tributo a nuestra labBr. Cuando 
el esfuerzo y el valor - del ejército y de la 
marina culminaron en la dificil empresa del 
desembarco do Alhucemas, que algunos han 
considerado adecuado momento flual de una 
misión, pensando en clasicismo político, en 
qoe tanta importancia daban los hábiles al 
momento y forma de escaiar el Poder, como 
al dejarlo, yo hubiera poái lo hacer esto y 
arsplar todas las mercedes y agasajos que, 
en aquella ocasión se ms brindaron, con
sagrando mi figura fuera í e l terreno de la 
lucha y valiéndome de la frase nacional 
«acomodándome en barrera para xer cómo

damente la corrida». Alguien mé la 3 u ¿ riJ 

y lo reebaoó y limitándome • p r o ^ j 
rey, que se digno aprobarlo, «1 etmi^í 
I»irector;o. tan fiel y eficaz eolaburifi^ • 
e. actual Gobierno, emprcnill la seKundj'J 
pa, no desprovista, eomo te primoti j 
prcocur.it"jone5 y amarguras. 

No me he arrepentido, porque lanip»¿ 
estos 10 meses no ha ten! 13 el doior M 
ber causado a Espafia ningúa mal, y |n 
presunción do haber hecáo algo en 
DClleiO. 

i A qué más se puede isp'rar er, en 
nar de la vida y cuando ya toda lió 
todo el temor se cifra en e". eor.cop»o ( 
posteridad? 

Heciban las VU. PP, de toJa Espslb 
españoles ausentes de la t x m ; , 
los conceptos francos de este escr.to, i 
ludo más ferviente y el de.'vi más ¡laeti 
felicidad y grandeza para España.-! 
Primo de Rivera." 

Taurinas 
Madrii | 

En la plaza de toros da Madrid « 
lebró ayer una novillada, lidiándose ti 

Bueno por Melchor Delmonte, Pvdj 
Eplfanlo Bulnes. 

Los (oros, malos. 
Delmonte, aunque valiente, pesado 

estoque. Recibió un aviso. 
Parrita, habilidoso. 
Bulnes, mal. Su primero fue i l 

CD el segundo recibió dos avisos. 
Lo saliente de la corrida fué qut 4 

derillero Cárdenas fué cogido en el 
toro, sufriendo una cornada ta la <*> 
tero-exterior, tercio superior de! mn4' 
recho, que le interesa la piel, tejido 
aponeurosls y masa pleural, con te 
yectorias: una coa dirección de abiji 
afuera y otra de arriba y adentro, c«' 
extensión de veinte centímetros. 

El pronóstico es grave. 
Después de hecha la primera cun 

enfermería de la plaza, toé traili 
hospital provincial en camilla, y coa 
bldas precauciones. 

Aunque al principio estaba muy 
• última hora mostraba mayor aainu 
posar de los fuertes dolores y nulM"! 
sufría. 

En 1* novillada celebrada ea Míi 
primer bicho alcanzó al banderlW»! 
jetas, infiriéndole herida men09 
que cerró plaza al rehiletero 
dándole tremenda cornada en el " 
llficada de gravísima. 

T a r r a g o n a 

El gobernador ha multado c 
tas al gremio de cerrajeros P'ir 00 
Ubres en orden. 

— Ha regresado de Santander 1 
del Banco da Espafia de esta. 

— En Tortosa ha «Ido deKnld»^ 
nido Ferrer, fugado de U cárcel • 
el día 4 del aotuaL 

— En Aldea fué detenido JU" 
reclamado por roBo por tí Ju'!** 
tosa. 



EL DTLÜVTO Martes, • de agosto de 1927 PAO . tr 

cadáver del alférez de navio 
señor Llera 

MANIFESTACION ^E DUELO 

Badajoz, 8. 

En el tren correo Uegá el cadáver del «1-
ei don Guillermo Llera, raoerto en ei 

leidente de aviación de BVMlQM. Desde la 
Idad condal le acompaflaba i l a'.fi-iz avia-

de la dotación del "Dédalo**, don José 
Barreda J en Madrú] te bizo careo 

cadáver el hermano politice( capitán don 
nifo Rodrigue» Algarra. 
En Puerta Palma se organJzó el duelo, en 
que Oguraban varios familiares del muei-
el alcalde, gobernadores clvU y militar, 

ksldente de la Audiencia, decanos de los 
leglos de Abogados y Proearadores, Jefes 
Iflclales de la guarnición a inmenso genlfa. 

p féretro fué llevado a hombros de aml-
del finado. 

enviaron numerosas eowas, entre las 
destacaban las de los Ayantamicnlos da 

pajuz y Barcelona y de Ja dotación del 
(dalo". 

paso del féretro por tas calles se arro-
gran cantidad.de dores desde los bal-

Ei acto oonstltuvó Imponente maut-
acirtn de duelo. 

Lérida 
Agosto, 8. 

hiendo desaparecido de su domicilio de 
|rm el jornalero Francisco Borrull, que 

perturbadas sus facultados mentales, 
hardl» civil gestionó su busca y eaptura, 
pdnle en el pueblo de Almueella. 

En Cervera fué detenido el agente re
tador Cual Soldevlla, reclamado por el 

i del partido por malversación de fondos 
lelpaleg. 

U guardia civil de VHelJa ha puesto 
f-siclón de la autoridad a Angel Fe-

«palax de una mina, por maltratar a 
"ven y haberle, además, distraído unas 

Reus 
Agosto, 8 

'» wrretera de Salea ur. «uto de ea-
h» chocado contra un árbol, oeaslo-

fe'e algunas averias en el «iPtor. 
1 eoche quedó abandonado a un lado de 

5ue Imperando un tiempo caluroso 
no eon eénlt cubierto de nube» pre-

r 3 ' de nuevos ehubasios. 

I "ar. comenzado a colocarse las colum

nas de mármol ea las obras del vestíbulo de 
las Casas Consüorialcs, que será de firan 
valor y vitosidad. 

i — En el Poment de Sal ra ic ba eeScbri-
do ia anunciada junta g jaer i l presentando 
su dimisión la directiva por d;ú(onformidid 
con el espíritu de la Junta séneri l Se ha 
nombrado una Comisión para proceder a 
nombramiento de nueva üreotiva. 

— Para el 13 del corriea'e se annncK en 
el Velódromo de Heua Depor'.ij uní carrera 
de tres horas a la amerijoao en pro de la 
vuelta a Cataluña. 

— Eu d café reslaurnt París h« dado 
un concierto el sexteto Giró con singular 
éxito. 

— Al Igul que en aflos anteriores en esta 
época, los asilados de 'a Cssj de Caridad 
han comenzado a tomar Safios en ías vecinas 
playas, compallados de ns servidores de 
dichas dependencias munieipa'.es bcnéflras. 

— 'El Instituto nacional de segunda en-
sefianza anuncia la provisión p u concurso 
de las siguientes plazas: tres ayudantes k i -
terinos de letras, dos Je ciencias, uno de 
dibujo, un suplente religión, uno de cali
grafía y dos de gimnasia. Ha&U el 25 del 
actual pueden remillrso las Instancias a la 
Dirección del Instituto, 

•— El movimiento deaiogránco reusense 
durante el pasado Julio fué Je 41 oaolmien-
tos, 39 defunciones y 14 ruatrimonloa. 

— En el puente del ^ n i c o l i el auto nú
mero 572 T, de don José J^vé, lut atrope
llado a una caballería del tarro propiedad 
de don Luis Adscrlas. El hecho ha sido de
nunciado a la autoridad. 

— Se ba hecho público e¡ Informe del 
arquitecto municipal referonte • los pro
yectadas obras de una plaza-mercado en la 
plaza de la Libertad. Tal proyei'.o no se lle
vará a la práctica según acuerdo del pieno 
del Ayuntamiento. 

Gerona 

Agosto, 8. 

Un auto propiedad de Martin Barberá 
atrepelló al vecino de La Blshal Vale'nlln A l -
mlrall, produciéndote heridas gravea. 

•— Ayer se trasladaron a San Fellu de 
Gulxols unos 5,000 vecinos de esta ciudad. 

— EQ la central eléctrica de Caralt ha 
perecido electrocutado un hombre que allí 
trabajaba llamado Isidro Coreoll Planas. 

M í a n m m o t u ÍAMIU 

La gravedad de un banderillero 
Málaga, 9. 

El banderillero Tomás García, cogido ayer, 
sufre una herida de 15 centímetros, con ro
tura de la vena, int»resando el rlllón. E« 
estado es grave. 

La operación duró dos horas. 
Se le administró la extremaunción. 
A media noche reaccionó algo. 
Se ha prohibido verle a su padre J her

manos. 
Probalemente se le pract.cará la trana-

fuslón de sangre. 
En el teatro se suspendió la función M 

enterarse de la gravedad de Esparterito. 

Primo de Rivera en Calatayud 
Calalayud. • 

A las ocho y media proicJenlss de Terna 
han llegado el presidente del Consejo y el 
ministro de Gracia y Ju tlei aeompafladoa 
del alcalde de Zaragoza, s:Dor Allué Sal
vador. 

Marcharon al Ayuntamúaio donde se ed« 
lebró recepclén. 

En el mismo Ayunlaraienlo se celebró d i 
banquete en honor del marqués de Kate1U« 
asistiendo además de ias autoridades y aé* 
quito del presidente 750 comensales. 

A los postres ofreció el homenaje «I ak 
calde, sehor GardaJ{,,que hizo !a apdlogla del 
presidente, caliUcándoIe de salvador de Es
paña. A continuación hizo peticiones de «a-
rácter local, entre ellas la ereaolón de uri 
Instituto y una Escuela de Artes y OBdoa. 

El general Primo de Rivera contestó d i 
ciendo que cuando vino al Peder hace cua
tro afloa lo hizo a base de hacer una Ba-> 
palia grande y ciudadana que pudiera prd-
sentarse en todas parte» como modelo á t 
cultura. 

Reflriéndoso a las peticiones formulada* 
por el alcalde, dijo que no podía prometan 
nada y sólo afirmaba que serian estudiadas, 
pues el Gobierno no tenia criterio eeorrade 
do sólo conceder aquellas mejoras que ered 
Justas, pero como una petición de cultura 
la cree Justa, probablemente aeri favore
cido Catalatayud eon Instituto y Escuela á t 
Artes y Oficios. 

Te:ñauado el banquete, el presidente f 
don Galo Ponte marebjroD al domlelllo ( M 
aicalde r descansar. 

Mafiana visitarán los 'cmrteies y sa'dráM 
para Zaragoza, a donde llegarán a las oBeo 
de la mafiana. 

A S R U I N A S D E M I C O N V E N T O 
e v e n t a e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 
NOTA MARGINAL 

E L G R A N M A T C H 

T R A S A T L A N T I C O 
FraiKSft, slgufeníte so br)(Ur>t« Ir idtclón 

ai roniuUea, quisa ser la prirara nación qae 
llevase, en ua colosal vueio sobre al A t i i n -
tico, un saludo de Europa i | . i prodigiosa 
Horra de loa dólares. 

La liaz.iBa de Franco primero y ia do Pi
nedo de^piiOs precipilaron en la vecina Ue-
píibliea los aconlecimienios y Nungesser y 
Coi] »e lansaron el espacio y t i el espaelo 
se perdieron. » 

La prinucia en el ta lenta de la enorme 
aventura nadie puede arrelialársola a Francia 

Ua pagado heroica y ti-ásioamcnte este 
honor, dando a cambio U vida de dos de 
sus mis audaces voladores. 

Pero, en cambio, la priruac'a en el éxito 
no pudo lograrla. 

Fué un yanqui, un Jovei norteamericano 
qnlpn, con una audacia sin Ita-téa que asom
bró al mundo, consiguió dar e! gran salto de 
treinta y dos horas a través del At&nlico 
septentrional. 

Pronta ha resultado, sin embargo, que el 
vuela de Liodberg. asi como el da Cbamber-
Un y el de Byvd, no tenían tanto mérito 
como hubiese tenido el do los dos laíortu-
uados aviadores franceses, de habprse lle
vado a efecto eon felicidad, ya que, a lo qne 
parece. las corriente» s é n a s qne facilitan 
al vuelo Irasat-áiWico de Oest; a Este, lo 
dificultan de Este a Oeste. 

El verdadero mérito. pa<-». satd n i cruzar 
de Europa a América por u! Allfrotieo Norte. 

Y apenas dcsaubierla asía verdad por los 
escritores franceses, dos, tres, cuatro, hasta 
cinco aviadores se disponen a cruzar el mar 
en dicho sentido. 

El vuelo trasatlántico se eo¿v!crte en un 
verdadero match. 

Y Francia se encuentra c in que Aleman'a 
a Inglaterra pretenden arrjaaU.-ie la gloria 
da la primaria reialiva tal y (¡¿so Norlcamé-
rica arrebatóle la gloria Je ia primacía ab
soluta. 

¿Quién vencerá en esta pugnaT 
Los alemanes, después de tu t íadesas prue

bas, aseguran que el Jueves, ¡írebabtemeEta, 
emprenderán al vucJe. en doa grandes apa
ratos Junkers; y aun dlcep más. pues aflrman 
que a partir de! próximo oUifio, la Harab'ir-
giieaa-Amertcana. ea unión ds U Bumplar 
Works, va a establecer uu íwvicio aéreo or
dinario par mercancías y pasajiros entro 
Alemania y Estados Unidos. 

Inglaterra, por au parle, vrepáras» también 
p i ra lanzar so avtóo a través d>l Océano. 

Posiblemente esta semana que ahor* em
pieza va a presenciar tan Interesante com
petición aérea. Ia más cxíraordhiaria que 
registra la Historia. , 

De todos modo», la primacía de Norteamé
rica, no con uno sino con tres vuelos conse
cutivos, queda tan palaiarameat» prohada 
qaa nadie podrá disaotirsela scplen los vien
tos de donde soplaren. 

Es te n ú f f i s r o b a s i d o v i s a d o \ 
p o r l a c e n s u r a p S e r n a t i y a i 

D E S P U E S D E L F R A C A S O D Í ^ I N E B R A 
• « 

I N U T I L H A B L A R D E D E S A R I 

E N L A A C T U A L I D A D 

OPINIONES D E LA PRENSA NORTEAMERICANA 
RACIONES E N E R G I C A S D E L SENADOR BORAH 

AUMENTAR SU MARINA D E G U E R R A L O S YANQü 

DE 

¿VA 

Nuera York, 8. 
Según el "New York Times" el fracaso de 

Gincura se dette ¡.r.m-ij.ttü.o-uie a falta ele 
labor preEminár. I)ice a esto propósito que 
jamás una coaUovcr.íid diplomática de tal 
importancia y que hiteresase a diversas na-
ekmes ha sMo nevada a discusión con tan 
escasos preparaUvea. 

Hefinéndose a U LmiUción de los contra
torpederos y submariaus dice que quienes 
harán observado la actitud de Francia en la 
Confcieacta da Washington debían estar eon 
veseidoti de que un acuerdo ea Giacbra era 
algo imposible sin la participación de Fran
cia e Italia. Ambas naciones, agrega el pe
riódico, deben sonreír ahora, pensando que 
han tenido la astucia de no aceptar la iaví-
tacióo del presidente Coolidge. 

Termina diciendo que, a pasar da este 
primer fracaso, el Gobierno americano daba 
insistir en recomendar aa ves mis ia reduc
ción de armamentos navales. 

El "New-York Pcrald Tribune", acusa 
prineipalniente a la Gran Bertafia da haber 
kecfeo fraaasar ta Conferencia de Ginebra. 
Los Estados Unidos especaban que la Gran 
Brctafia hiciese en Ginebra el gesta de re
conciliación mío Norteamérica h.bía real hui
do en Washington. Esta espora ha sido vana 
v nosotros no podemos hacer más que doler-
nos da-que ia Gran Bre taita haya sido más 
realista y menos liberal qua los Estados Uni
dos en 1981-»?. 

Dice UDibién que si los Estados Unidos de
sean una marina rgua! a la inglesa y superior 
en la proporción de cinco contra trea a la 
Japonesa, debe Norteamérica tenerse a aus 
Ginebra ha sido un «t i to completo ya que 
propios lecuraoa a telclativas para conse
guirla y en este sentido la Conferencia de 
ha hecho resaltar el valor de la Independen
cia aititrioaua y al mismo tiempo ha conde
nado de una DkUiora deflnUiva la poülca de 
vlgiune espera. (Servlcto especial). 

ES INUTIL HABLAR DE DCSAR-
ME ANTE LA ACTUAL ATMOS
FERA POLITICA 

Boise (Idhao). ». 
El señor Borah, presidente del Comité In

ternacional del Senado norteamericano, ha 
rocho tea iguicates dcciaracioocs: 

"Cualquier carrera de armamentos navales 
nlflejirla un desastre mondlal. Lamento pro
fundamente que en Ginebra no se haya rea
lizado ningún progreso. El fardo que deben 
soportar los contribuyentes del mundo entero 
lanza a la familia humana a un verdadero es
tado de servidumbre y parece iucrcible que 
haya quien sea capas de hacer algo para 
aumentar tan lamentables estado de cosas. 

Bn ves de lanzar viólenlas diatribas unos 
pafses contra otros eapre íe r ib la renovar loa 
osfuerxoa oon vistas al porvenir. 

Los últimos cis mese» han estado Meaos de 
meidente» de carácter Internacional qae han 
creada una general d»seonfianza. Las viejas 
pasiones se nan despertado engendrando el 
desencanto entre las naciones más débiles, 
la cual ha becho Imposible el éxlU) de nn 
programa de desarme. 

En el instante en que la Conferencia de 
Ginebra se ha reunido la atmósfera otaba 

aún saturada de UescaoAiaozas y 
de uu lado, y de i presión y 
del otro. Ante este calado dé cosas fl| 
es absolutamente IniMM hablar de tj 
ouaudo poltUras de tal Indole eaiíid 
el orden de! día de la vida de la tiuaa 
(Servicio es[«131.) 

LO QUE OPMM EL PRESM 
TE COOUSCE 

lapia d t t y , S. 
El presiaenlc Coalldse ha didM-l 

compleatmente convencido de que i | 
del aparente fracaso de la Conlfra 
Ginebra, los mé» ániatosos si nlimia 
guen uniendo a los Estados Unidos,! 
Bretafia y el Japón. 

No cree el presidente que • iigU¡(_ 
guna para suponer que al desacueri>| 
nebra pueda tener serias conjecua 

Estima que es prematuro poder i 
los efectos de aquel fracase schre l i j 
naval da cuaJqniera da lo» tres pa' 
sillera que el punto de visla 
sido elaramente expuesto por 
en Ginebra. 

Por el momento tiene la Intunciia^ 
uas cosas como están. 

Interrogado fatalmente sabré U 
china ha dicho Coolidge que ia pa" 
los Estados Unidos no habla cambia 
vicio espeoiaL) 

ES PREMATURA "AStUj 
CONSECUENCIAS 

| 

írí di 

Rap'd CSty. 8. 
Se sabe que el presidente 

que es todavía pronto para SJ 
do y las repercustem» que ti 
de la Conferencia tripartita r 
pecl* a la política naval 

UNA OPINION DE 
CHURCHILL 

Londres. 8. 
Mr . Cfaurebill. comentando 

la Conferencia tripartita ha 
construcción do cruceros, por 
Estados Unidos no ha causatt' 
presión en Inglaterra. Ha ae 
cree que no llegue a un* p 

ÜIIÍJ 1 
i esl 

tión del o» armamento» navales. 
UNA REPLICA DE JELt 
OIBSON 

Ginebra. 
Hablando con el eorrespo:'^! »••• 

cía Reuter -el almirante Jelwoe «¡i 
alusión a alfanas indteadones >-e^> 
discurso de clausura por el " 
Irgación naval norteamericana, w 
ea de loa buques mareantes. 

Ha dicho JeUieoe que G^»0,11,^. 
do sus propias palabraa en o n 
tibie de maal inteligencia. ^ 

Yo UQ h* hablado—ha o1'',,'(¿n 
inglés —más que «le Jos rncr^jn 
elalmenle equlr»*id09 por i 
la guerra para arruinar el c0"* <Á 
que en realidad eran verdüJf1* 
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rra CQ tanto que los mercantes armados 
rea "únicanionte para la defensa del ca
ído Se trata, por tanto, do dos oatego-

i de barcos distintas. (Servicio especial.) 

¿UN AUMENTO EN LA MARINA 
DE NORTEAMERICA, 

•OÍTI Vork,.i 8. 
iecretarlo de Martaa. Mr. Wllblur, ha 

Ifrenolado con el pcesldenti', Mr Coolld-
rtreyéndose le ha presentado a éste nue-
1 planes para el armamento de la marina 
tamerlean.a — International N . S. 

Noticias de Inglaterra 
UNA REQUISITORIA DE WELLS 

fcndrf?. 8. 
Lli siendo muy comentado un articulo 
•popular novelista Wells que acaba de 
Tecer en el "Sunday Express" y que es 
íilendo como una verdadera requislto-
jeoatrt la moderna política Inglesa, 

lis acusa al Gobierno conservador de 
ar sus actos en una política idéntica al 
I imperialista de la Alemania de loa Ho-

ollem y teme que el dado para Ingla-
i sea semejante al que experimentó Ale-

ciara que el Lobur Party y los Ilbcra-
m también laeapaees para gobernar y 
taza por fin la formación de un bloc 
jlírrocar eí régimen conservador. (Ser-
1 «cecial.) 

OTRA OASA 8E HUNDE EN 
^LENO LONDRES 

s, 8. 
el mismo corazón de la CItty acaba 

ladirse otra casa. 
trata del edifido de seta piso» del 

fclai Insurance. 
hundimlfito tuvo lugar a media no-

la policía, que se habla dado euenta 
ps se Iba a iniciar el derrumbe, tuvo 
lo de cerrar la calle por ambos lados, 
ba habido victimas. 

' causas del accidente han sido unos 
jos de reconstruoetSn que se hadan 

Banco próximo y que afectaron los 
• del rdlflolo. (Servicio espe-

«ARIBALDI QU1E,7E PERMANE
CER EN EUROPA 

leoronel RloclotU Oaribaldl ha manl-
^) qne Dene el propósito d« permane-
| tropa; pero, si no se le oonoeda au-
pcin para ello, marohará a la América 
" f u Cuba.—^Pabra. 

EL MONUMENTO AL GENE
RAL BOTHA EN EL CABO 

ffw, 8. 
i reunido el Comité encargado de 
na monumento «n H Cabo a la 
" d general Botba. — Fabra. 

QARIBALDI DEBE SALIR DE 
'«aLATERRA 

pw. 8. 

r ? ^ ! ^ .''' ' 'e'Tool • I« Agencia 
W f l L mlnlatro del Interior ha he-

i ^ i , . nií,"tU Oaribaldl que debe 
la?laterra lo antea posible. — Fa-

^OSCIENTOS NIÑOS ENVENE
NADOS 

•« h.n " helados en malas eon-
irbin H *nven«n*<>o doscientos nlfios 
lo." • " u «apltal llamado Bath. 

Dre.™' h« muerto, habUwdo mu-
^ « e n i a n gravea síntomas de asQ-

P R E P A R Á N D O S E P A R A E L M A T C H A É R E O 

A T R A V E S D E L A T L A N T I C O 

LEVIENE Y DROUHIN HAN L L E G A D O A UN A C U E R D O 
LOS ALEMANES ESTAN PREPARADOS :: ¿UNA LINEA R E 
GULAR AEREA ENTRE ALEMANIA Y NORTEAMERICA? 

AVIADORES PREVENIDOS 
París, 8. 
Charles Levlne, el aviador norteamericano 

que recientemente y en compañía de Chara-
berlnln, hizo el vuelo traaallántlco Nueva 
York-Berlln, ha firmado un contrato con el 
aviador francés para el regreso por vía aérea 
• loa Estados -Unidos pilotando el aparato en 
que aquél vuela fué realizado, el "Misa Co-
tumbia". En este contrato se establece que 
cualquiera de los do» aviadores puede res
cindirlo en el caso de que otro aviador In
tentara la travesía del Atlántico en la direc
ción d« Oeate a Este, antea de que el pro
yectado por Levlne y Droulilm se llevase a 
efecto. 81 Levlne fueae oulen pesclndiera el 
contrato, vendría obligaao a Indemnizar a 
Drouhtin con la suma de 100,000 francos.— 
International N . S. 

EL AVIADOR COSTES QUEDA 
AUTORIZADO PARA EL RAID 

Pari». 8. 
Según los diarlos, «1 ministro de la Que

rrá ha autorizado al aviador Costes para em
plear el avión con el que Uevó a cabo ei 
raid Parf»-DJac& para Intentar «1 vuelo Pa-
rfs-Nueva York, via axorea. 

INTENTARA EL VUELO POR LA 
VIA DE LAS AZORES 

Pari», 8. 
Lo* diarlo» del mediodía anuncian que el 

aviador francés Coste empreuderi en breve 
el vuelo París-Nueva Tork, vía «sores. 

El ministro de la Querrá le ha autorizado 
para utilizar el aparato en que hizo «1 raid 
Parls-OJask, aparato que lleva un disposi
tivo «special de flotadores.—Fabra. 

EL EMBAJADOR DE ESTADOS 
UNIDOS LES DESEA UN BUEN 
VIAJE 

Berlín. 8. 
La Agencia Wolff dios que en vlata de 

la» etrounslanclas atmosféricas, al vuelo 
trasatlántico no empexarl hasta el Jueves. 

El embalador de loa Estados Unidos ha 
estado en bessau y mantrestado a los avia
dores que les deseaba un feliz viaje.—Pabra. 

PRETENDE KUENER EMPREN
DER EL VUELO DESDE CO
LONIA 

Berlfn, 8. 
El aviador Kooner se propone trasladarse 

a Colonia y desda allí emprender el vuelo 
para la travesía del Atlántico. Se guarda 
gran reserva ac«roa da la techa en que «al
drán lo» dos a viadores «lemanes que «e ha
llan preparados ya en Dessau. No obstante, 
créese que 81 las eondlolooes atmosféricas lo 
permiten se elevarán el martes por la ma
ñana.—Pabra. 

LA SALIDA DEPENDE DE LAS 
CONDICIONES ATMOSFERICAS 

B«rtln, 7. 
La Agencia Wolff ha eomunlearto que ca-

reoen de fundamento las noticias lanzada^ 
da que el próximo martes los dos aviones 
Junkers. pilotados por «viadores alemanes 
Intentarán efectuar el raid Alemania-Nueva 
York. 

Ello depende exclusivamente de las eon-
dleiones atmosféricas y no es probable que 
hasta el Jueves dlohos «viadores estén en 
condiclooca de levantar el vuelo.—Fabra. 

LINEA 0MMDMIJIt ENTRE ALE
MANIA V NORTEAMERICA 

Berlín, 8. 
La Importante Compaflia Hamburg-Amerl-

ka-Llale ha formodo una iKueva Compañía, 
uniéndose con la Humpler Works para es-
tableoer un servicio comercial con Air.érica, 
comenzando sus operaciones el próximo «fio. 
Se están haciendo los prepa.-ativns paif la 
construcción de un superaeroplana capaz 
de llevar gran cantidad de carga y numero
sos pasajeros, superiores a los que en la 
actualidad puede transportar ouaiquiara do 
lo« aparatos existentes.—International N . S. 

AVIADORES SUECOS QUE 6E 
MUESTRAN PREVISORES 

Copenhague, 8. 
El aviador sueco Kremerlck y el aviador 

doné» Phtllpp han atravesado el Sund a na
do, saliendo de Sueola. 

El primero ha hedió la travesía en 14 
horas 35 mantos y el segundo en 17 horas 
58 minutos. 

El hecho de que dos aviadores «e dedi
quen «I deporte de la natación, que tan útil 
puede «er « todos los nsvesantes del «Iré, 
ha valido a los aviadores nadadores muchas 
felicitaciones.—Fabra. 

H A T E R M I N A D O E L 
I N F O R M E D E L 

' « L O T U S " 

El representante de Turquía sostie
ne el derecho de su país para cas

tigar delitos comunes 
La Haya, 8, 

Bl r«presentante de Turquía ha termi
nado su Informo en el asunto del "Lotus". 

Demostró que no existe ninguna disposl 
olón que prohiba a Turquía aplicar el prin
cipio de protección nacional a un snbdto 
francés. 

Alladó que Francia no ha logrado pro
bar de ninguna manera que el sistema d« 
protección en materia penal, aplicado por 
los tribunales competentes para los á e -
Uto» por erlracnes comunes, cometidos por 
extranjeros en detrimento de los naciona
les, sea contrario al derecho de gentes ni & 
ios aeuerdos franco-turcos que se hallan en 
vigor. 

Agregó «1 citado representante turco qu« 
se trata solamente de saber (1 Turquí», 
•1 perseguir al teniente Demons, ha obra
do aontrarlamente a lo» principios del de
recho Internacional, y terminó manifestan
do que su nación respetará la sentencia del 
tribunal, cualquiera míe éseta sea. 

El delegado francés rectlflcará mafianá. 
— F*br«. 

El señor Altamira miembro de la 
Academia Internacional de Derecho 

comparado 
La Haya, 8. 

La Academia Internacional de Ueresbo 
oomparado ha elegido hoy miembro titular 
de la misma al profesor espaAol scQor A l 
tamira, magistrado del Tribunal pennanenU 
de Justicia Intoraaoional. — Fabra. 
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Not ic ias de A m é r i c a 
APUESTAN c o n v E i m v i * 
COITTftA UZCUDUN 

.^ucva York, 8 
U! d'aro cspaúal ••La P r ^ r . i i " cci-ara el 

que algunos corredores de apuestas espocu-
tks aprovech.'iudoae del i.ritus a»ir.'< de loe 
españoles por Pauluio Uzcu'lun, B9<Ml>»dt 
con muobo ^onlajt. en coatra de *»>€.—Jn-
ternallonale N . S. 

INCIDENTES POR EL CONTRA
BANDO DE ALCOHOL 

ríueva York, 8. 
A consecuencia de un clioque entre los 

gnardaooslas y naa iuitelia PUC «e rledit^ba 
a ejercer el con traban do de alcoho' y be in
da, oerca de las Ulas Babiaua, dos pruarda 
cosías reaullaron muorlos y "lo» cjiitratvni-
dlsls heriduí. lott cuaieá inRresuion en e. 
bosfiaa!.—Intemalioiial N . S. 

BANQUETE AL «UNISTnO OE 
JMOS EXTRttfliJETJS 

Buenos Ktrea. 9. 
El embajador Italiano sefiur M<rllo Prabk-

lin ha cl'scqBliido con un baiiijuelo de des
pedida ai ministro de Kegpci.-'s axlranjero» 
BPflor Gallardo, quien parle para Uallj . — 
Fabra. 

EL PRESIDENTE MACHADO NO 
VISITARA SEVILLA 

Habana. « . 
Ha sido desmentida n i ol.'cla puulKada 

por Algunos dlartoe notiQcaido que «I pre
sidente asAnr MdCbado psiaabi visitar la 
tocia de Sevilla.—totcrBaíionoI N. S. 

LA REFORMA CONSTITUCIO
NAL CUBANA 

Habana. 8. 
Much-.s notablee per-.. ji;a,i I idei eubanat 

han lnforma«to ante el aae*) Comlle sobre 
la reforma coiisütuei-jaal. — Intern-.llonal 
N S 

FALLECIMIENTO DEL GENE
RAL VVOOD 

Bostoa. 8. 
A oonseotieosla do naa rtclioadi operación 

falleció ayer en esta ciudad i l gtsneral Wood. 
gobernador de EsUttes Linios en las Isla» 
FlUnlnas.—(Servicio espejl.l) . 

CINCO MUERTOS EN Y «ZOO 
CITY 

Nueva York. « . 
Bn Yazeoo City (MlssXicP un .-"ilornívll 

fué arrollado por un tren e.i e' momento de 
atravesr el paso a nivel de las ifueras de 
la, clnrtad. resultando cmc3 p<<r!9'ias muer
tas.—^ahra. 

KELLCS V LB CUESTION D I 
TACNA Y ARICA 

Sanltaíw de Chile, 8. 
El Gobierno ha declaratlj que espora la 

respuesta de Ke'tog ratorjnie a la cuestlAn 
de Taen ay Arica. 

Aimqae se gnard.i la ni ivor reserva en lo 
que respecta a la conte!-ta'' 'ín americana 
sabe que Perrt de una poiitloii de c<<B4af 
ción.—InlcrBií¡f<na! K. S. 

EL GENERAL SANOINO PRE
FIERE «lORin A RENDIRSE 

Bhieflelds Nicaragua. 6. ^ . , 
6e sabe que antes de la bAU'l» no Ocotal 

61 capitán HatfleW, r o m a n l \ n ' « de los ma
rinos noteamerioanos. airl;:ó un ultimátum 
al general de last ropas r.ibo'.Ues. pcneral 
Bndhio. pidiéndole se rindiera y garsritiza.. 
dolé «n seguridad. Entre o t r a osas deola 

nlMinftrum del capitán HatfleUl: "D^seo 
Informarla qne eata es la d'.lim» reeoMielón 
de Nicaragua. En Jo Buec»iV3 los •olihidos 
yeatureros ne teadein Qc*»rta par» desoavol 

C O N T R A L A U N I O N 
D E A L E M A N I A 

Y A U S T R I A 

Ei socialista berlinés Paul Levy 
CTee que tal unión resultaría muy 

peligrosa 
Wrsovia, 8 

La Prensa polaca perteaaaíen'.e a la 0"ga-
nizaciúo socialista se hice eco del artieulo 
publicado por el Ifcler aoolailjt» Oerljirés Pau' 
Lcvj-. una de las pn^Hgtoias figuras del eo-
ciaü.nio aianiún, uo-J.ra ia B̂ IÍOC de Austria 
IMB Alemania-

El articui.'sia ae dccUua Mlei<6rioiimeote 
contrario a la propaganda ea tavor úe dl -
cba unión, conaiderando q j ^ a actuni fp«n-
tera entre loe dus plises c« un. garantía de 
ta paz euroiiaa. 

Nadie puede Unagmaroa como el " Í M -
oluss" puede couseguise p-.r vta paaineSí— 
dice el seSor Levy—rcieiura* que todos le 
dan cuenta jue la iu\iúa d i les dos piis- > 
esconde ol peligro de una g u « m inmadljt«. 
Pero, aun en el caso de ef-jiiurae esta unbta 
pacHicanieníe, «1 pellgi'O «ubslattrá, parque 
detrás de Austria csiá Aleaui-i^: y asi, al re
solverse de esta manera ei coaflicto de la 
nacionalidad, quedará otro cjiu'icto de ca
rácter imperlaüata. 

El articulo, pubncado en la revista berli
nesa "Saciallstischo politik und wrii t se lun" . 
es considerado como mav caracieríslloa ex
presión de la opinión «ocuiUui sobro el pro-
Mean del "anBelme" auili-.»-tentá- .—Fabra. 

U N S I S T E M A P A R A 
S A C A R S I E M P R E 

L A L O T E R I A 

Lo idearon unos empleados de la 
de Prusia, pero han ido a dar en 

ía cárcel 
Berlín, 8 

Han «ido detenidos dos emp.e.uti.s de la 
Lotería de I'rusia que /;,•.•(venían dlreeta-
monte en las operaciones dei eortse, por ha
berse averiguado que se hablan arreglado 
para que en el último sorce? saJeera pre 
miados con 100.000 y 30, ''10 msrooa res
pectivamente loa números qu.. ellos bablao 
adquirido. 

El sorteo, que dpbia veriüearse ayer, fuá 
aplazado paca poder aver.gtiar al eeoc dea 
individuos hablan preparado uo* nueva coui-

rblnaclón para que les toca je otra ve» a V ' i i 
gremio. 

Se temen que este asunto N is..<te en dallo 
j desprestigio fie la Lotería, «Jfl lo que re
sul ta rá muy mermada la importaute reala 
que ésta produce al Estado.—F.-bra. 

Trotski se propone residir en Esto-
kolmo el próximo otoño 

Estoeolmo. 8. 
El perirtdioo "Daeans Neheler" dlee qua, 

según parece, el señor Trotski tiene el pro
pósito de residir en EHoocImo. durante el 
Bróiimo otofio, en el caso da que le fuera 
imposible continuar rosidtendo en Moscou. 

La afirmación so funda principalmente en 
la circunstancia de que el seQor Tortskl ae 
aseg-ara que ha comprado una caaa en Ha-
toeolmo.—Fabra. 

ver sus aotlvldadea en Nbaracoa"". Y «1 ge
neral Sandlno contestó a este párrafo del 
ultimátum eon las palabras s'gulentea. "No 
quiero rendirme, quiero a mi patria libre o 
entes morirá. No le tengo míalo"»—Jutorna-
tlooa: N . S. 

Notic ias de Francia 
LA CEORETRHfA OE Lfl FED|. I 
RACION INTERNACIONAL 

Parla, 8. 
El Congreso de la Federación SíndiMU 

lernaclonal ha encargado al señor i n L 
bache que dosempeüé hiterinainsüis \,, 
cretarla genaral de I» Ea-
bra. 

LA OELSRACtON EW LA SO-1 
CIEDAD OE NACIONES 

París. 8. 
M. De Jouvenel ba Informada a Al. s-m 

que no desee formar parte este «no j n 
delegación francesa cerca de la Soclsdiíi 
Vaclones. — Fabra. 

NO TOMARA PARTE EN t t | 
CAKí PEON ATO DE REQfiTM 

Paria, 8. 
El Club Naetonal de la Pcdwadón di | 

ratas ha deoidldo no partMpar en «l a, 
peonato europeo que tendrá lu«a" el (¿i 
do! corriente en el lago deGomo par 
precisamente heoho constar a su i 
tiempo que se oponía a qaa el camita 
tuviera lugar en dicho lago. — Fabn. 

PRIMERA JORNADA DE UH 10*1 
NEO DE TENNIS 

Deauvllle, 8. 
Bn la primera jomada dol torneo ¡n:e 

clonal de tennis los universitarios fn 
sea vencieron a sus colegas amcrloaMl 
18 a 2.—Fabra. 

LA TRAVESIA DE PATHü A N ^ l 

Paria, S. 
Ayer tarde toro lutpar la clásica ^ 

de ta travesía de Parts a aado, que, i 
en loa año» anwrlorea. ba sido pr 
por un público muy numeroso y er.ta 
La prueba era ptfr equipos, uanjnd. 11 
Sporting Club Un ¡vera liarlo de PrsMM 
Fabra. 

MUERTA POR UN AUTOII3»! 

Parts, 8. 
Comunican de Bat&trtmsnt que la 
Roulllon pretendía levantar el caiM'y 
una de sus gallinas que habla sido 
liada por un automóvil, aleado eU » «J 
arrollada por otro que oonduclt *• ' 
Sel líe y quedando muerta en «1 «f*. 

La desventmda majar tenia SÍ**, 
dos años da edad y era la culiúJ*'! 
huerto del Sindicato local. (Servicio • 
olal.) 

UN RAYO WATA UN H0«B 
Y UNA YUNTA 

París, 8. 
Comunloau de Saint-Etianne ^ i f a 

monta de gran violencia, aoompsB*"a 
fuerte graniso ha arrasada toda I» « P J 
Cliazeau. cuyos ¿ampos de V*1'1,,-^ 

lian quedado completamente anlqulisJ i 
En Joncleut un rayo cayó f01"74 í (1 

que conduela el agrloultor H ' T ' 1 - ^ 
inndo a éste y a los dos anímala»- l " 
especial.) 

UNA HUELOA DE 

Lbnogea, 8. 
Habiendo despedido la ^ « • • ¡ • ¡ ¡ • J l 

A-la* de esta población a un ^ ¡ ¿ f i 
era al propio tiempo seoretarl: -* 
cato, el personal se ba daolarfl0 fTj 
no circulando desda ayer ni un ^ 

Bl alcalde ha Intervenido 
fin de solucionar el conllioto, ilue 
Judlca a la poblawóo. 
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V A R I O S S U C E S O S E N F R A N C I A Y E N A M E R I C A 
Wr 

París, 8, 
r.T hu*lg« no ha dado Ingar a ningún In-

I s normaUdad e» completa «o I M ieryb-
klos ferroviario». Bl aen-lcio de tranvías y 

utubuso» oa más roducldo que de ordln»-
„,-,; ei del metropoll'.ano os normal. Clrc*-
ía menos Uxls. Monaalidad en !a naetalur»-
5» En «1 servirte de ms ha abandonada el 

bsjo un ÍO por 100 de loa obreros. — 

LA POLICIA NO HALLO TODA
VIA EL RASTFO 

Nueva York, t 
A pesar de los «sTuorsos realizados por la 

ilieit municipal y la policía secreta, no 
ba podido todxWa hallar rastro alguno 
loa autores del atentado cometido al 

¡bado en el metropolitano. 
El pastor mu regentaba la Iglesia pro-

stante que rué destruida «o PtladelQa ha 
•ibldo varios anónimos amenazándole de 
uerle. — Pabra. 

ALaUKOa DEBOROENES EN LA 
AROeHTIKA 

iLondres, 6. / 
|l)lua de Buenos Aires a la Ajénela Rcu-

<iue ba empezado un movimiento d* 
r\n general. 

ISrnn un telegrama de Pergamino, en 
ptút población ha estallado una bomba 

sta de la suoursal de una casa dedicada 
[tomerelo de antomóvllea. 
Todos los orlstales del eetableclmienta 
fiaron destrozados; pero, afnrtunadamcn-

U explosión no ha causado victimas. 
Dtra bomba ha hecho exoloslón en la 
i Mrree. eaiisando dallo» Inslgnineantea. 
Por la» prinoipales calles ba desfilado una 
^ •a t adón . cuyos eomnonnntes nbllga-

a los prtndstarlo» de las Hundes a ee-
rea e^fableolmientos. lanzando pledms 

p a »<ni<íllo» que sn negaban a sus exi
lias. —̂ Fahra. 

BOWDA KM R . PALACIO PC-

DEEPERrSQTCS EN UN PUEN 
TE DE FERROCAIWIL 

Hueva York, 8. 
ED Matawau (Nueva Jersey) el puente 

del furrooarrll ha sufrido grandes- mspei^-
fercloí a consecuencia de un iocc.Tlio qu* 
fué provocado por la «xploslóa ds un arte
facto. No hubo desgnciaa personales. — 
Pabra. 

LOS DAROS EN EL MeTOOPtt-
UTANO 

Parle, 8. 
Según "Le Malln ", en la ssplosito ocu

rrida ea el Metropelltano da fhi^va York, 
doudo bubo do» parsena» wiertas y más 
de 50 hondas, los dallos atariaíe» causa
dos por la explosión pasan da seis mlUones 
de dólares. 

El ruso Borls Slrgel ha sido detenido por 
la policía como prc-unto oompiteado en dl-
slia explosión. 

La policía ha praaüaadB numsrona re-
g M a a y deten clones da ii-dtvíduoa ms-
pocbosos de estar oornplloado» e» lo» mane
jos terroristas, pero I * tnayoria d» delenclo-
clones han qeudado sin efecto a l poco tlem 
po. — Pabra. 

ITueva York, 9 
"New York Herald" !e comualoan que 

|MU:]aio una bomba an el tercer piso drl 
•»lo del Palacio Felara! de Callforr.la, 
: ndo resultado un muerto.—Fibra 

PRECAUCIONES TOMADAS POR 
I A POLICIA 

pwta York. 8. 
palíala ha adoptado estranrdlnarl»» 

pnelones contra la pti«iai;H id de (pie sa 
fjicaa nuevos atenta-los aiiamuisis». 
T1- ÍS precauekmes han 6 ! t í m ala» en 
"W. Boston, Pliadslfla. 8 .lilmpre, Was-

7 San S'panoisco da CA:ifor;il». 
Mes los edlfleioa pt^jim-s, !*• caaas 1s 

-a Mia importante» y lo» rasoacieioa 
eusiotjaao, pop faeí.;ea contingentec 

' í - l r ' h CIU9 ^ peeil,l3<* árdeoes seve-

ATENTADO EN CASA DE UN 
ALCALDE 

—iores, 4. 
uíî 1̂ ?0 "Ü- ^«nba en la residencia 
i x * ohidai. soflor Bamba, 
r ^ ^ i i á n dsl artafaou ha eauiado únl-
i»ir"rií 10', *n s! P^tl 'O de la oaB4. r__ -oo qno lamentar Dlngusa víctlora 

HUELGA EN RIO JANEIRO 

SSSyyy* 'te las factorías de Nlch uaa sjyacen^ a ^ xaae]r0i 
'» huelga. _ International M. 9. 

I N A U G U R A C I O N D E L 

P U E N T E D E L A P A Z 

E N E L C A N A D A 

Más de cincuenta millones de per
sonas escucharon por radio eí 
discurso dd principe de Gales 

Nueva York, 8. 
Se calcula que mis de 60 millonea da per

sonas lian escuchado por radio el diseursa 
pronunciado ayer par el principe de Gales, 
con motivo da la tnauon rae-Mu oe un puente 
entre ei C-madA y los Kstadoe Unido». Tt-rta-
ta y cinco estaciones emisoras ayudaron a 
la retransmisión de dicho discurso, que fué 
oído en todos los países de habla Inglesa.— 
Pabra. 

EL PUENTE UNE LAS CIUBADM 
DE BUFALO V PORTEME 

Forterie (OnUrlol), 8. 
Bn presencia del Principe de Gales, de su 

hermano Jorges, d»! seflor Baldvrin, del ge
neral Dawes, del seflor Ketleg y de numero
sas autoridades y diputados, se inauguró ayer 
i l puente llamado da U Pn-e, ouj'Js traba-
tos comeoz.irca eij 10M, para celebrar el 
a l lanar lo de !a naa entre Inglatci-ra y tos 
estados Unidos del [forte. 

El nuevo pásate, que se ha construido 
ampias arriba de las oalaraU» del Nlágor, une 
la» ciudades de Búfalo, perfenecien£e a los 
ELstados Unidos, y Port Bria, perteneciente al 
Canadá.—Fabra. 

LA POLICIA VIQILA AL PRINCIPE 
DE GALES 

Nueva York, 8. 
La policía rodea ds asiduos cuidados a las 

elevadas personalidades que se encuentran 
en los Estados Unidos con motivo de la Inau-
guraolón del puente de la paz, realizada ayer 
en Port Erlo. 

Con estet motivó el prfncip'í de Galc«» el 
principe Jorge, el seflor Baldwln y el gene
ral Dawcs son estrecUamenta vi¿i!idos. — 
Fabra. 

LOS PROPOSITOS DEL SEÑOR 
BALCWIN 

Ontario, 8. 
El principa do Gales, aoompaflado del prin

cipe Jorge y del primer ministro inglés, se-

L A F L O T A E S P A Ñ O L A 
H A S A L I D O D E 

S T A M B U L 

Los torpederos «Alsedo.^, «Velas» 
co» y la «Lazagaa han llegado a 
Constanza dispensándose cariñoso 

reeibamente 
Con -.'. , , i . 9. 

La fletilis ospaiíoia salió ayer m Staip-> 
bul con direeión al nm* üegro , donde v i 
sitarán loe puertos do Varna (Bulgaria) y 
CoosUntina (Rumania;, rcgre¿ando despuéa 
a Bspafta, no sin antes dfltener» en algu
nos pu¿-tos del Saditf rrfcieo oriental. —< 
Pabra. 

Bccarcst, .9. 
Ha llegado a Coostaiua. la escuadrilla es-

Piñol* formada par loa torpederos "Alse-
do", "Velaaco" Y "Lajaga". 

Han recibido a los marinos.- eapaOoles la* 
autoridades navales, militare» j olvlles, asi 
como un Inmenso púülico. 

Los oflúlalcs ,!-p,jrioles visttaj-*n la d u 
dad durante su fwrmansneia de ana sema
na en estas aguas. — nabza. 

Notic ias de C h i n a 
«NS-KAUSEM FIRMA UN 

TRATADO COff EL SOBIERRO 
DE HSNKEU 

Sbangai, 9. 
Telegramas da Nankin dicen que el Oó-

bierno naclonallslj, del que es Jefe «i gene
ral Ghanx-Iial-Set, ha adobado oa tratado 
da allaaxa oon el tíatóctm» comunista de 
Uankau. Chang-Kai-S-íis íué wturionnente 
generalisirao de las tropa* del Gobierno da 
¡lanktMv pero rompió erm éste debido a ana 
ideas anfieomunistas. Su nueva allanta sa 
cree ae debe al liecbo de la expulatta del 
consejero comunl.íta rusa Borodln. 

TERIVrtNA EL BOICOT ANTI-

Sbangai, 8. 
Comunican de Shamoaa 'barrio extranje

ro de Cantón) el pasaáio sábodú teimi
nó el boicot antibriláoL-o que vem'an hacien
do los obreros chinos en aquel puerto. 

En oa.'nbio, continúa con gran intensidad 
el boicot '.stabi^^Wo contra los súbdltos y 
Empresas japonesas.—Fabra. 

DOS BUQUES ATACADOS POR 
PIRATAS 

Shangai, 8. 
El vapor l.rit4ull.'o ••Kongjing" y o»ro bn-4 

que chino han sido alaaiiadoa por ana par
tida de cien ban-laleroe ecrea de Samohow. 

Pudo ser avisado un i avio de guerra b r l -
tiuioo que navegaba por aquelias- Inmedia
ciones y el cual d l sp ínó a los pirata».—Pa
bra. 

Ya podrá subirse a la aguja del 
Montbianc en ferrocarril 

Ghamonlx, 8. 
Ayer se inauguró el ferrocarril a la aguj í 

del mediodía del MontManc, que tiene unt 
altitud de 2,854 metros. — Pabra. 

flor Baldwm, se encuentran en la actualidad 
nn oa/nino para Calgary. 

Desde dicho punto los principes se d i r i 
girán A Rai.ictie, que es propiedad del prín
cipe de Gales. 

El sefior Baldwin permanecerá en Banff; 
proponiéndose pronunenar varios- discursos 
durante su viaje de vuelta a MonireaL — Pin 
bre. 11 1 
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Not ic ias de Portugal 
LUbot, I 

E l BeSor Yanguas ha daio una conferan-
bla eu le Centro espaflol. I u6 reolbido eon 
grandes aplausos. 

Scílaló en su discurso ei resurgimloato 
general que ge observa en t : ln lm móJilfo» 
taclones de la vida espoflô a 7 expuso la po 
Utloa constructiva realizada por el Gobier
no de Primo de Rivera. 

Dijo que la falsa Idea de los pretencUdoi 
propósitos absorclODlstas d3 Espifi* con 
respecto a Portugal sólo ba p ! .lo nacer en 
espíritus lgnoranlf>« y malíadns. 

Afladló que Espada siente profundo reí-
peto por la soberanía portu^-uoia, anhelando 
una inteligencia franca y leal con el país fcer-
mana. 

AI aludir a las relacionas comerciales » 
• los problemis que Inle.-jsw a aT.boa paí
ses, dijo que delmn ser resne'.'es frat»rna.-
mente. para que cada vez ST.S mayores al 
respecto y el amor que se llenen ambos pue
blo!. Fué ovacionado.—Fabra. 

EL EMBAJADOR DE ESP AMA 
CONFERENICA CON EL MINIS
TRO DE HACIENDA 

Lisboa, 8. 
E l embajador de España en esta capital 

conferencio esta mañana con el ministro 
de Haoieda. — Fabra. 

BANQUETE EN HONOR DEL 
COMANDANTE FRANCO 

Lisboa, 8. 
Los oficiales de los servicios de Avla-

ftldn terrestre y marítima, han dado un 
banquete en honor del comandante Fran
co, siendo presidido el acto por el señor 
Gago Coulinho. — Fabra. 

FRANCO SALE PARA LAS 
AZORES 

Lisbea. 8. 
El comandante aviador español Ramón 

Franco ha salido hoy para las Azores en 
viaje de estudios para ver las condicione» 
áa aquellas islas para «u viafe alrededor 
del mundo. — International N. S. 

E l v i e r n e s no s e r á y a d í a fes t ivo en 
T u r q u í a 

Co-iitintinopla. 8 
Se ha publicado una ley aboliendo el vier

nes como día festivo y ad-jptvido orno 1.1 
el domingo.—International N. S. 

D e l resto de E u r o p a 
TRES MUERTOS Y VARIOS HE
RIDOS EN UN INCENDIO 

Londi-ej, 8. 
AI "Dalíy Malí" le comunican de Vlena 

que un violento incendio ha destruido el ho
tel Holzgau, en el Tlrol. resultando tree 
muertos y varios heridos.—Fabra. 

T1TULESCO Y BRATIANO MAR
CHAN A PARIS 

Bucaresl, 8. 
Los señores Titulcsco y Dratíano han s»-

lldo para París.—Fabra. 

EL CARBON ALEMAN PARA BEL
GICA 

Bruselas, 6. 
Según el diario "La Nación Belga", dos 

delegados del Sindicado Khoien han oonfe-
rencrado con otros delegaaoi dal Gobierno 
belga, respecto a un proyecto de convención, 
relativo a la Importación de carbonee ale
manes en Bélgica. 

Dioho proyecto, que tiene por objeto re
gularizar la cantidad y precloe m&xiraos de 
los carbones alemanes, que serian facilita
dos directamente a los consumidores, será 
sometido a la aprobación de la Comisión de 
reparaciones.—Fabra. 

CERCA DE MOSTAR SE DESPEAA 
UN AUTOBUS 

París. 8. 
Comuniean de Belgrado a los diarios, que 

un autobús cayó en un barranco cerca de 
Mostar. resiü^ando dos muertos. Además hay 
10 heridos graves, dos de los cuales se de
sespera poder salvarlos.—Fabra. 

UNA EMBARCACION ITALIANA 
VENCE EN LAS REGATAS 

Gofeborg (Sueola), 8. 
En las regatas Internacionales la embar-

cnclón Italiana "T\vin", propiedad de los her 
manos Alhertl. de Génova, se adjudicó los 
dos primerios premios y la gran copa en la 
clasificación genernl.—Fabra. 

NO HA SIDO SUBVENCIONADA 
UNA CASA CINEMATOGRAFICA 

Berlín, 8. 
Una nota oficiosa desmiente de una ma

nera categórica la Información de un perió
dico de la mañana, según l i cual habla sido 
subvencionada por el ministerio de la Reich-
wehr una casa cinematográfica alemana. — 
Fabra. 

CHEREOATI QANA LA COPA DI 
LOS ABRUZOS ^ 

Castellamare. 8. 
El corredor GheregaU, sobre Al/a-RmJ 

ha ganado la copa de los AbruzOs, recorrSl 
do Tos 38t kilómetros y medio en 4 tuS* 
7 minutos, 65 segundo*. ' 

En segunda lugar se elaslflcoó PlnUa 
también sobee Alfa-Romeo.—Fobrt. 

EL PAPA RECIBE AL REY FUflOl 
Romo. 8. 
S. S. el Papa ha recibido al rey Futí) 

Egipto, con quien estuvo conversando i-a 
le un cuarto de hora.—Fabra. 
Pu-Frddu: 

MAIZ Y TRIQO PARA EXPO» 
TAR | 

Belgrado ( 8. 
La Conferencia nacional de exporta 

que se halla reunida estos días, bt 
probado con cifras oficiales, que míe 
disponibles para la exportación Í5.0M' 
gones de malí y 4.000 de trigo. — 

TRAGICO CHOQUE ENTRE DO* I 
TRANVIAS 

Amet/rdom, 8. 
Cerca de Larevo abocaron ayer dai 1 

vías. De la colisión resultaron cinco 
tos y Í6 heridos. — Fabra. 

EXPOSICION INTERNACIONAL N I 
BELLAS ARTES 

Flume, 8. 
E l subsecretario Martllll ha ioaugundil 

Exposición Internacional de Bellos A.-'.»i ;1 
Tercera Perla industrial.—Fabra. 

SOBRE LA CAMPARA DE I f l 
CITACION CONTRA ALEU"] 
NIA 

Berlín, 8. 
En los Circulo* políticos de esta fJ 

ha corrido el rumor de que con raoíltj 
la que podría llamarse campaña da 
clón contra Alemania, el Gsblnete rW I 
perla ha autorizado al ministro de N« 
extranjeros, señor Stressemenn, su nMP 
xlmi reunión, para hacer una ««"iHÍ 
peoiil cerca de los Gabinetes de P " | 
Londres. 

Respecta a este asunto, el pfl 
• Germanla» dice saber de fuente sute 

Sie nada parecido ha sido acordado 1 
presente por el Gobierno. '— Fio* 

A N U N C I O S 
^4-

R V I S O S 

i N D u b T R I A L E S 
Dinero tJ dio. — Taiiert 6 y B. 
principal. M o» eutiro t seto. 

C U N i C á ~ L A ~ M Ü N D i A L 
Co UM unaariis. cemcio a* « 
(arde • i madru^in. Upaller, *. 
ArUculot da Dltlene » » mu 
alemanas-

S A S l ^ T c a R L O S 
Hechuras traje, 4» s «0 pía.; arre
glar traje o sabia. 14 a íO pu.¡ 
volver trole o gabln al revéa, SO 
pt*. Luis Antúaex, 10 (Gracia), 
Junto Salmerón, rte. calis dos*. 

L a regla suspendida 
reiparcct enieruiaa con puaoru 
•DULAS" un PUOrOCAHB HIE
RBO, anemia, lablliatd Probar. 
• ou. coja SeíBia. Khia flores, i t 
ACADEMIA 0 E $M0FEBS 

Ensedanza. lítelo r examen. 
| t»i uesetoo. 

C O R i E S , 412 « a n 

B L E N O R R f l G J f l 
Ai bu vencida con el B L . B Q O N A L < se curuta V. solo 
slajDtervención médica, notando el alivio a las primeras 
lomas. No vacile y pruebe hoy mismo el B L > S Q O N A L . 
icachets). Caja, 5'50 pfas. — Depósito: Segala, Rambla de las 

Plores. 14, y Salmerón, 167 bis, BARCELONA. 

oiionconductoi '.osera V.sl le ensena 

M I C H E L E N A 
•'arnet» MOWMMtoi 11 obreros. Leo 
clones día r nocbo. laLilataurana. I 

ANTIGUA ACADEMIA 
da chauffers, práciicas mccinlcos, 
eiamen y titulo, la mAs económica 
da todas. Enseñanza a todas ho
ras. Dlpatación. 465, detra Plaxs 
Toros MoaumentiL 

. — R E C U R R E N — 
a l a s a n ú g u a s y seguras 
¿¿pec iaBdades í a r a d e l l 

• Asalto 2 5 -

C E D U L A 
P a s a p o r t e s y Paulj 

ASUMIOS MILirAiJ* 1 
instancias, cert. de ppüUt», r 
•ENTOS DS TOOOS » 

reierono A I . ' " - . . I 
PUERTAFERR1SA. Jfl 

N E U R A S T E N I A . 
I M P O T E N C I A 

lEATAMIES IO excltUl'V 
D r . G a l í e f 

IB. conoa £8 

R a y o s . . 

OrP.1ÍCaOA¿VPig | 
18. Conde del^wl^V1 

A C A D E M I A CHOfi 
preparación perfeet». eM"" 
lo. todo lÚO pesetas. , 
Paseo de San ^ 
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lüFFEüRS 'Bapit1' | E í D P Ü E O S 
u • Uti :o 1 

' , .ri'uM». 100 pe- I 
, ,iiin"*6 l.Cvt H 

l iORíES. 446 

lóA LA COnOBA 
b . B I N A R Í A S 

[f , i JHRAGÍA-Pi L 

ITEÜG1A 
P c::rr. UNA fldMCTA 

ŝaiio, 95, Satos 

9 1 4 

ÜCA GÍVIISO 

Urinarias, Piel 
riosis, Próstata 
. Liano ¿eaunria. a." I 
jstKlOo UUAS IIErEi> 
l lA: l )e ; a I r d*8a9 

c;5 as iratamirnio» 
ÍKi K RASTEEBS 

llENTOS Sft. BAOIA 

, se, arapai Mo 

H O G O 
te mugo (afacl. ana, 

orwtqoim. M | m 
It «o OIUTS TtlTTWH r.*«-
I atpecUI ú» la MU. Uoc-
Icu vuni da 41 f aM<ua 
paMu. PaUjo. «Mía, t« 

n > cuatra 

1CA ORIENTAL 
LES SECRETOS 
"ai» raplnaanor trata 

ulento uropto 
»ulla UKA ^fekCTA 
[POTENCIA 

1ALYAR8AN-9I4 
PRACriCA 

•San Pablo. 53 
"JU'up icaciOo. AnMt-

• is 'rlna.MpnuM 

U BROZ 
PfiT» da las entormcaa 

b a i l e r o 
BOU neldo deMaiu 

, '•"MiU» o.o MAonuo 
l ír^í íf» capital. - E«rt-

CEDULAS 
¡•uoo letal o* 
"CORTES 

• miliura», ¡aduno! 

" --«r» «marica. 

I8- '2. PRAL. U-

BARBEROS 

y á o l O Q a e i o n e s 

SE NECESITA 
«aft buena éficjftia nrtrmáoni —INiic 
l>rjnnr'ei K 'Gracia 

CORREDORES AHÜNCÍGS 
falún para revista -Arta 1 U«-
Ires". KsertDlr: San Oabrloi, l í . 

OFICIALA 
plaadiatiora, ralla. — 0«l« ae Va
lencia. «MKrw Si'í, MÍOS 

SE BECESftA 
oflclala auiresa. pnlrUca ea con-
rcrclfln, y «prendiaa. trabajo lodo 
al «Co. Br»ai, l i ^ t.\ t.» 

OAT* ioiren» y utiie- 4. ü«M4íli y yoi 
nayor a orveine reuiajo^o» visite:: 

las 4i••actinal áaninnni » Sutraira 
Alta san ^edro 17. 

Buenas o f i c í a l a s 
trateras, faltan. Trabafa lileii 
pagixio L a s a Rodo, ral fu üe 
Foni«¡:el..-_ U. . 

G l i A M c K A S 
OSetalaa para coser cuaotea pimío 
ea casa, falún. B. Sauri, Fiosae-
Uún. SIS. cbanio Rtpoles. 

FALTAM CAMISERAS 
Manufacturas f t lwetu. g. A. — 
Calle de TraTalgar. mi mero 17. 

SASTRERIA " 
Manquen boas ofician curcr San
ta Eaperan;a, 10 {OianoUdrs). 

C E D U L A S 
PASAPORTES, i.MSTArtClAS, AaC.N 
TOS viUTAUfcS y toda ciase do-
sumenloa. CASawiEN'TOS, decu-
•DaDIti-IOB ra;. .: 
MMMEN. 13. earTHESUELO. 1.' 

SASTRE 
Salta na &r>nsn>,tn o gprp.nft» adft* 
(ftotAda r bveaa r>a«u:<íper». pre 
WDLar mueMra. Piíwa Juaxück. un 
¿e ro 8. 1.*. 1.*, Uracia. 

S a s t r e 
7alu apreovliaa. — CiUl« de Klera 
Alta, urtmoro 88.1" 

COPIAS A MAQUIHA 
de todas clases. Obraa teatrales. 
CIRCULA ft*3 - TRAIHiCCttl-1E9 

aabmla del Centro, 38, bajos. 

MODISTA 
arga aprendtza. cardenal Cásalas, 
numero I , 4.», S.' 

FALTAN CHICAS 
4a 14 aflos, ganando da 10 a l i 
pea»tai. seyún aptltnd. Calle da 
San Salvador, 93 (Qncla). 

MINERVISTA 
FilU aprendía adelantado — Calle 
da Cano, 67 (Pueblo Smty. 

SASTRE 
Falta sprendiaa. ranaado • pus. 
Paaaje San Benito, », 1.*, 

S A S T R E " 
Faltan apreodizas adelantada». —• 
Calla de Borren. 40, «.'. « J 

ENCUADERNADORA 
Faiu buena o Ocíala, muy pricBca 

1 sa coser libros rajados y mues
trarios. Claris, oCmere 34. 

Fa'.taa oetáalei art 
nada el 69 por 1 
d« BaicV-inúDMn 

Uiedio, 
n CaJU 

SASTRE 
Falúa medM oauala y apreodlza. 
cana db nsua. i», 1.°, juiitu 
a la ile Marina 

Faiu i b. i 
o farra y 
bara estado 

Ufe 
en el taller 
ürt-I'rtfia en 

M. l.» 

SE TRftS?feSA 
rarplDlerfa. RaxOü: Uirtovico Pío. 
níiaero 9. parteria. 

FALTAN CHíSAS 
para trabajo r»rl! de labora lorio 
ratotráHca. . — curran : Ca!-» d" 
uaiaaliiTas. s. ttenna 

Fábrica sobres 
ralt.tu < líciaiai. líaír'in C. Tajítarar-
tana . in»<1i. do T o ». 

B a r b e r o s 
Palia i odaotr ^atu kM fijo. — Caita 
EBaawrst*. t (cuci n Mooumei tal' 

SRSTRE 
Fa ta bueoa oÉc al-i Calle Muuta-
nar. oum. fB. 5.". í.* 

Fal lan corredores 
naia anícuio batbt-rins Comisión 
90 i 10 i OT cientn. fratn 305. 

apri'n^lz Mlelan!aU». talla. — Calle 
Ktnrldablimca 7C. _ _ _ _ _ 

Oficialas pduquería 
da Miioias. IT.M i*rAct'C*s v cou rr-
fe-'-utu- oe >it'C«'SilaM UMsufn. Hech. 
nuiacro K 3*. 

SASTRERIA 
Ralta ineav» nítria;». t^lte Jfonta-
ne la, uüm. 17, TT 

PLANCHADORA 
Fatta oficIMn de avttn. i rafa: jo hlen 
pagad''. Feri^ndlca. 57t en:i.a2.k 

" C o r r e d o a ^ -
S« Birti^ttsTwirnmMetialw »fe enns-
truocl ," E-uu- tir. í L U1UL VIO, 
númer 8C.. 

F A L T A 
apraii.l:xaBia>!irla»di.'iautada. Callo 
MnntCTlQu. 8. pnrxti»»!. L* 

f a l t a aprendiza 
pi-rtta ouen coa priuciploa o ais 
rfloa. liru-fc, g.6.». I * 

D i b u i a n t e 
íaliA. Hír^ariL K. lifníia de 4 a o. 

Zapateras 
para el envase. ;alUn. ooe teñirán 
prAct.c i —^Mta A e a e d " U r e c i a . 

Zapateras 
maqaiaisM» UJiaa. tiabsjc a foara 
Sanu Asueda. IS<i>facLJ. 

MUCHACHA 
de U a 17 anos para trabajo da 
Mboratorm, «e Ccsea. Virreina, ea-
crlbleuiu cilmaro 4. 

F A L T A N 
apraLditaa para Forras. Calis del 
Uoap.tai, 1811 eatre5»elo. l.« 

SE NECESITA 
chico o chica pan reparto de le
cha a todo estar. Córcega. »3t, 
Granja-

ZAPATEROS 
Fallan oSetaiea para Ucda de ma
dera. Calle de Sans, 383 (Saas;. 

SASTRE 
Faltan medio oaciaJai, apread^aa 
adelantadas. CadíT.a, 7, prai. «-• 

PLANCHADORA FALTA 
clh-iaia d« IHK-VO, ropa de sefiora, 
•n Plqud, numero I , tí', de-
tris del teatro CúnUco. 

Sastrería en Masnoa 
'Falta anrendlza adoiantada a todo 
Miar.«r.do os afto. Ka»'T i l , ...n.-n. 
Ditaii.;roM. ai^irena. Pe la3 . 

Z a p a t e r a s -
Jla.iuu i-ia- iM-di" oftcishisy a; ren-
«llaas Vilamant, S6, l * ; ! . * 

SASTRE ' 
j e iieoo»rtam rvJnit» toñera» qnr sepan 
Dieu KU .•.!1|iC.ci"i. - «alie da u 
L'alfoi. 4.8.".4* 

Zapateras-
moiiHwfciiM (altan.-^Mia Agueda. 

SASTRE 
Va ta a-.rei.n . alílaulai'.a Carra 
«•buua, ¡tu t " , l * 

ZAPATEROS 
Ea la Manufaciura «le Ca:z..do Ora-
Cía faitau medio cortadojes da piel jr 
coriailiires de luiros 

Carretas, 76.1.*-

SASTRE 
faltan arHemUza*. Cailc ¿o Parla-
nirt.to 45. prnl. 

MODISTA 
nac^Ica medio nheiata. — Pioveuia. 

Joyero, falta aprendiz 
adolantado. i>a.'iuiw, l i l i . 3.". A* 

SASTBE " 
ííecoíito ñu tlí" • Üctaí ooe ^epaMi 
CbBluacíóü Brnüa 8au Pable, ¿4. tda. 

SASTRE 
(a<ia medio ot^cl^a v aprcuiiiMlOp. 
«ewau.i. Cons. J» Ciento. 3 1 2 ". i * 

biHjer de edad o chica" 
falca gtLu-ilar u«-ue. dviinir en 
ta casa. Saiurortu, 86. 2.* «á^ 

Sastre , falta oficial 
y apirnrilvint adelaotAiIas. pira tnu-
churai Aribau. 25 V . L* 

SASTBE 
fallí aarei ili?. i a van ada Trabajo 

Itoaogi feo. WaHttiota. mttaelptL 
Chicas de 15 a 17 aaos 

trabajo tteil. «Ixn Cil?-antea.os», lo-
iimC (UasOortv) 

O f i c i a l a 
para encnaitemaclOa de Bbn» rmya-
tloa tana. Baja do aan f eilro. 16. 

S A S T R E " 
falla buena pantalonera, inútil pre-
amtaisesin murstia. Caita de l'v 
u U o M , l " , 

_ BARBEROS 
Boba de Trábalo M. Uai berOB üa 3.* 
cataturia. ^aa I'abta. 03 DI. UefDall 
y du 4 a 5 1'. A 36iA t cuserje fapat, 

"IMPRENTA 
sa necesita un aiaunluiata. — Calle 
Ancha, 7. 

F A L T A MAQUINISTA 
para istsadlÉi sastra, todo el alio. 
Calla da Harina, «37. orín-pal, ».• 
Hacbnras traje, 40 a U pesetas. 

... SASTRE 
Faiu buena oBclaU r aprendía 
adelantada. C Ciento. »3J, f , 1' 

APRENDIZ 
da 14 a 16 Mas necesito, lanan-
de. P. Borae, «*, t . ; i.» 

ZAPATERO 
Faiu «resdia adelántalo. Cala
bria, mhnero t t . 
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CHICO DE 14 A 16 AftOS 
Pettlni. nOmpro B. BQjalaWix 

COCINERA 
pan ronda fuera, falta, tlazún: 
Templarlos, número 1, I.» 

V E f i T A S 

VENDO T R A J E S USADOS 
•o Duea aso usía cuDullerus de?dc 
M pus.; panuioDcs d«ide • pa> 
•etas-, amerttiaas desde 10 uea» 
tas, como rraas. «mukinss i de-
nUs oDjetui da ocasldo, * oré
elos Darallslrmií RIERA ALTA, »0, 
tienda (J Carmen). He •qultocara* 

E n un importante 
Maído Jo especMculus de eota cani-
tal. se tra-pasa liar. — KazOni plaza 
lledln»:ell. !>. portería 

Arcas caudales 
ocasión, baiaiisimi.'. desde ISO pese-

P E L U Q U E R O S : S I L L O N E S 
americanos, loa mis eleftaoies, pre 
dos limitados, viladomat. iS. 

MAS D E 15 M I U L O N E S -
de oalBOt de terreoa para ten
der, desde 3 céntimos calmo, a 
alele miDUtos uii|>ortaiile ciudad. 
altuiclOn lomejorable. ron obtn-
danie ayua t gran parte ya urba
nizada. Disia de oarcelona 45 mi
nutos en tranvía Razdn: Calle de 
Junqueras. 14. tienda. 

M traspasa <-3DACI< an local con ra-
riat depóslios cerca Plaza Cntreisl-
dad Kacrlbir al oiimero 1518. Plaza 
Beol. 13. Centro de Auiicios Urobéo. 

V e ñ í o l r a j e s a s a d S 
ea ouei. a»., 'nckv înofclnir». ame 
rtcaoos f pamalooes sueltos, a pre 
dos baratos uue UMIDS. fian Pa-
falo. ta», p r l . . I . ' «o cqaiyocar^a 

A» jm tr% a » ' M i <irase en lUm 
W%m» MW 0% nulos con 8 ta 

t á r a l o Co-
l>Mllsru.-Aiisliu-ai Karm." 

u W k ti! FMiSiaFaF 
f discos de to 
dos clases, tiran 
stocli en afiara-
tos para viaje 11 
po maleta norte 
americano, po 
lente y clara 
audición natía 
ni v desconocido 
t'ODOicrAlo louo 
fuerte vendemos 
con se4s piezas 
por 100 neseras y 
f ! agnjas regalo 
con la larieta de 
irarnutia por -
aBofi, 

40. Avlfkó, 40 

Lcolchonet a plazos sm fiadoi 
i casa que veude mas batato > 

da más taeihdades en el pago -
Caín fle Sama flna. 18 

be venden neveras 
karatas, proeedentas de cambio, ep 
la fabrica de neveras «U»o». - Calle 
del Principe Jonre mirarm B (cerca 
de loe Arenos). 

b a r t a b e r n a 
Terle es comprarlo, punto céntrico 
1 da vida propia, canga. 5e deja 
por isuntoa de familia. — Kazún; 
Arco de San RamOn del Cali, nd-
nero 11 bH. 4.«. M 

V E N C E 
todas eompel cuela» 

El Saldo Alemán 
RONDA ». AnrONIO 70. 
pral. . a.*, con sus extraor
dinarios üA'dos verdad 
direcios de Alemania ex

profesos para 

Ferias y 
fiestas mayores 

que liquida 
BAJO C O S T E 

Venir as ahorrar tiempo 
y dinero. 

SENSACIONALES 
P E N D I E N T E S 

0*75 1. MS. íüü S"8ti. itO, 6. 
7*50. ote . pías, docena. 
PRECIOSO SURTIOO 

CN IMPERDIBLES 
desde •<• •> tas docena 

SORTIJAS «OUA 
Je*lo OID p<a«taa docena 

OEMEi.08 PRESION 
precio slu igual 

C H A P A D O 
fíao uesde 0 pesetrs docena 

PULSERA PARIS 
de?d« 'J"iá "••setos docena 

Gargantillas 
con medallas desde 3*60 dna. 

ARTICULOS 
SOñP4fe»AS 

T — pesetas grueso 
CRISTALERIA 

aproveche la poca que 
queda: casi da balde 

PERFUMERIA. J AcONES 
T POLVOS 

CEP.LLOS DIENTES 
3 51) píos. dita. 

ARTICULO* pELISIOSOS 
BOQUILLAS LUJO 
desde 't'ttí docena 

NAVAJ1TAS SOLINOEM 
3'90 pesetas docena 

CUCM.LOS COCINA 
peines 

•odos uuiutuo» v colores 
desde 1*25 pesetas docena 

QUIEBRA 
FABRICA 

PEINETAS 
y PASA 20RES, permita 
tirarlos a precio nalcuio 

por tan Dai ato. 
ARTÍCULOS PIEL 

MAQUINAS AFEITAR 
coa uojoa. ii pesetas docena. 
NAVAJAS AFEITAR, HO
JAS. TAZAS V BROCHAS 

Hqu do bajo coate 
PLUMAS ESCRIB R 
marca, I "íi pías, caja 

i^lbretort PSu ptos ei cien. 
Postales tinas anota, el cien 

PITOS. TROMPETAS 
JUOUErXi BAiIATMA * 

MECAHiCOS 
BABT CELULOIDE. MUnE-

CAB, PcPAS 
GUANTES H>i.O ESCOCIA 

15>i pesetas oar. 

" A L D O 
S ALEMAN 
' g a n e o r o 

L o s p e c h o s & 
e n d u r e c e n 
* y adquieiea feduiidcí > belleza en

cantadora, fricclonaiidóios ana vez 
al dia con la antigua 

Si tiene Vd el pecho flojo o caldo, si sv 
desaifollo e» despropoiclonado o al con
trarío no tiene la i edondez debida, pi urbe 
un frasco de esta loción Inofensiva. 
Kesultados garantizados Kiasco 12 
ptas. en casa Vicente Ferrei, plaza 
Cataluña; La Florida, Ronda S. Pe
dro, 7; Vidal y Ribas. Unitas 
r/Mimu v buena» peifumeiias 

A C A D E M I A ü b C O N D U C C I U N Y MECANfl 
Eiwñtuza complou y título al precio mái 'eJucidn, l're ia: • . : .-J 
para (ítu o de i,ntiducU)r de 1.* clAse, para auwn d»1 todas las. - - i f 

•• ¿edímleatO" de easeüan'-a rápidon, prácticos y modernos, 
IALXERES ftAVARR J - Hocatort. 66 y 6 

C a r b o n e r í a 
Se vendo por no, poderlo regentar 
an dueño. 

K..- Alfonso. 37. 8. O. De 8 a 4̂  
MAQUINA C O S E R 

P." 70 ptas. RSplda. «nea. Calla 
de Aragfln. f l l . uenda í.« 

P A R A C I O N E J 

H A Q . P A R A COJER 
•GUSTAVO «̂ INHAGEN 

OIPOTACIOM JH 
riLCroNouna 

alqoi'er 80 pesetas, precio módico, 
vendo ñor no poder atender—KazOu: 
Industria. 84a _ _ _ _ _ _ 

G r a m o l a 
Se rende casi nueva. K.: Alfonso. 5T. 
8. O. Víslnie de 5 a 4. 

• M i l 

U&Qainâ  aioc;nca> «ar» corta» 
lelídoB 

W E R T H E I M 
KA PIDA, a. A. - AvtbO. > 

D Í S C O S F O N O G R A F O 

3 p e s e t a s 
Uorriblo. 3 . frente Catedral 

GOMAS HIGIENId 
para revendedores, pías, 
sa CONDE DEL ASALTO, 

RONITA HABITAMI 
con balcón a la calle para l 
nio o 2 omliros a to ; • 5'ir|B 
dormir. Precloe ce I 
-ndm 16,ü*. I . * _ 

S E TRASPASA 
carea mercado tienda coa* 
oon géneros o 'dn anos 

Miqalnistx. ao. Barceloa* 

S E TRASPASA 
carbonario con Vivienda. MB 
trica con bnana narr 1'1 
Molas, namero IB 

Vendo gramoll 
condiscw barato CsHf*(l 
número 113. ponena 

Portal en los ' E d c j í 
cedo borato. Kaaóii: ' ' « T 
Colón, colie Arco del Te»o^ 

• m 

IMPRENTA 
Se vende por 12 ooo v ^ ^ f m 
por tener que aa-eii'»™7¿B 
sefianso. 1.3.*.2.' 

Plano cruzadJI 
co-il nuevo m í u r t u ^ J * ^ ^ 
Idetrts Aicaldia Hi'WM^ 

Vendo Gramí 
coa di-eos. casi nuevoi 
CódoU. 14. 3 *. 1 * 
Se vende la 

te . da de peeeo «s adi* 
por i.!») peaoias. ••P 
Son fablo. 4í bar 

BADALOHAJ 
Be venderá barato * " S B 
T muy buena n ' f 5 a 
veranear. Montserra- i 

en Sons, c estación 
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I e>proIeaos para 
Vias y fiestas 

mayores 
Jlguo liquidando 

ÍJO C O S T E 
¡leudos de 

ISA APIANE 
• es ahorrar tiempo y 

dtnero 

i,000 docenas 
E N D I E N T E S 
j a . 2'50, 3. S'SO, 4 
[«te., peseteaeoediia-
i p e r d i b l e s 
"nade o-50 decena 

rtijas moda 
•da OCS docena 
lelos pres ión 

} t pesetas docena 
feráantiüas 
•pri-iii.- desde 31X1 dokena 
lisera París 

hade 0*20 deeeiia 
llares perlas 
b í ' - pesetas Cocena. 
[asa d o r e s 
m meta! 0'40 coceiwk 
[¡Ojo! ¡Ojo! 

íq. Gillette 
ko;a I c j l tma a l'SO 

>a pista. 

spertadores 
Nata métrica a • ' -
ateas docena. A 

pletero moda 
l a 2'50 docena. 
•ices plumas 
P Pesetas la urueaa 

Imes colores 

^IMPENSABLES 
I IJ gruesa 1'SO 

PILLOS DIENTES 
|»sde 3 'M ¿ o c a » » 

Mtales finas 
BRUVERE 

Muido bajo coste 
l E l N E T A S 
T^e j-eo docena. 
[ A B O N E S 
>Me ««-«S docena. 
V o ñ i a fína 
p t l i a O ' s S c M t a l M 

•»e 4'25 docena. 
¡CA C A S A 
«or.caG propias ea 

y GABLONZ 
f A ARIANE 
i " . 35 - i m \ m 

• K S ? ? ^ 1 0 P l a z a d e l a U n i v e r s i d a d Ida 8 prietas. 
Ida y vuelta. E aeseíaa. 

P.ualcs cu Cambia de CatatuAa, número 52, pral. - Teletono 2S03 A. 
'. O to . — Las mellas x)n TAleüeras paia el d;» que :e desee. 

S e v e n d e 
nna perra loba, te^itlma Uaxón: San 
líJifaol.M 1".2* De8a 10nocbo 

Traspaso selier 
por el vator ue las pinas, 'a picpoMto 
para carbón wino. bueiinuntn único 
en la bd.* Pcrls Monctaetâ W (Uortój 

Vendo casa 
de negocio \ i haüiU. iosialac , bl let 
Israbo, baño los*, a la inir- — l'aaaie 
bacudlUers. I , pial. 

Traspaso por 990 pesetas 
tienda, eran yivlenuo. poco a:quil». 
Calle Poniente, t-'oit estaoterús. mos
tradores, pote», niíqnlnas. balanzas.' 
iuatalaci^n v todos loa utenallios de 
eomestibleg. San Kalat-I. 11. »".«•* 

Bicicletas baratas 
mato Terrot » bicicleta eon motor 
Tatadeu, todo de ocas!, o. Abad 7 A 
font, I I (líente San Pablo v Amalia). 
' HOJALATERIA 
Isminstotía establecida tO aDos 
S.JStt pías., por ausentarme. Calle 
de Carretas, número 49. 

COLEGIO 
da niBoa vendo; acreditado. Es-
«rttilr a KL DILUVIO. 887. 

Escaparates, vidrieras 
y reia-i hierro, se ronden barato.— 
Aneba. 39. cncttiilrria. 

A L Q U I L E R E S 

GARAGE Y ALMACEM 
por alquilar. Calle de Catalufla, 
ndmera 34 (San Mama'. 

"Pisos p o T a í p i í a r 
desde 90 resetas niensnales piltra»-
vía», calle üatiiia.'J47. unrlu laaúiu 
Bepúlvc U 1^!. ci:iiii'ii i"t 

HABITACIONES 
para uno o dos amigos, datde 20. 
fS 0 so pesetas al toas: — Calle 
de Manso, número **• »•*. I.» 

SOCIEDADES 
Locales y depammi Moa. —« CaCe 
da Arib»a, «amero ?t. bar. 

S E B O M DE EDAD 
cade bab:tacloDca Imlepenrt ,-ntes a 
B pías-, días que rouvcuria. Es
cribir Apartado Correos, t i» . 

Pisos por alquilar 
a 5 v duros, retájalas de más de la 
BKlUul. en iacalleKia p (Man Andrés), 
mar céntricos, 'lo» iiabitacicnc;. co
das y comedor. - liaaOn: lloriron 
taL 12. al lado del ecnieaierie de San 

A l q u i l o 
entrada grande para aotocsmldn o 
taller, lavadero, manga miqulos 
de Mladrar, fragua y berramiea-
tas. Murtllo. 15 (PaeMo Seco). 

S E ALQUILA 
medio piso barato. Fernando Póo, 
t í . tajos (Pneblo Huevo). 

HABITACION 
para dos amigos, (dio a dormir, 
precio econúmico. Carmen, nume
ro 13. i . ; i.» 

SOLO A DORMIR 
falta un > n dus ankleoe. Ca:ie da la 
Klera Unj.i. . 

2 HABTTACiOHES» 2 
ton o í.n muelilca y defcüo a 
efleina. Vlllarroel. n.» tv, 4.*, I», 
escalara liquterda. 

HABITACION 
para persona sota. 30 pesetas al 
mes. Galle de Vlllarroel, eünie-
ro «8, 4.». l.«, escalera mo'.cfda. 

HABITACION 
eso Inl'-dn calle para dos herma
nos o dos autigus. precio niddlco. 
Calle de Verdi, » , «.• ia») 

S E A L Q U I U I ^ 
habitaciones para desoacht parta 
de'auic. flu el siiin net céntrico de 
la Kamb a. Escribir: Kl Dilnrlo. SGS. 

Vivienda franca 
•crea Kamnla SOS j.ejetas llanta, 
liscriblr aFfBiicc.sa.tda.. a Balbeny 

CEDO HABITACION 
amueblada acaballero. Leona. 4.2o-!• 
earca l'.az&Coal. 

A l q u i l o p i s o 
tres donnikirtas. patio, comedor, có
clea y asna gratis. PerU Meacbota, 49 
<Boiuü. 

A l q u i l o 
entia ia grande, precio económico.— 
Calie itadaa, 6 ( Pueblo Seom. 

~ Petxiiia. 7,1?, 3.' 
habitación paia vaballeio. 

por al quitar.-Uazóa: Caade Asalto, 
Eüm. 'iS. colnailo fn.-zy. 

P a T m i l i a 
honrad v taila. aiqoila a n a » doa 
nabltacloi.a» a ¡ rtsüuao 0os amigo-. 
Cam-.a. n «.- • 

iabiíatiüu para áormir. 
18 pesetaa mi.-»-. - Koca. niim. 6,1.° 

ALQUILO 
sala y alcoba amueblada, balcón calle 
Mafgarli^úS. 3", 1.* . 

Se traspasa piso 
cooniieMes o p:.rte de éltas, alelo 
liaMiitlnn r derecho a huespedes. 
Conde AaaiUi. Ka-iOit Eseedllier. 20. 
tapatero; do 0 a I y de S a 7; 

HABITACION 
paia dos personas. Libertad, SB, praL 

H U É S P E D E S 

Comer y dormir 
ropa limpia 30 pesetas semana, y de 
so ser i si so le derolretA el días ÍO 
Ancha 31. t.'. L* 

S E DESEA 
nn huésped para dormir. Travesera, 
número isa. i . * . 2 * 

CASA PARTICULAR 
desea caballero o dos amleos a todo 
eattr.-Ponlenw t»,^*. S,* . . 

HABITACION 
a c^baUcro o t!o«i nmí ^01. erra o sin. — 
Manso, 4* 

" f i t e Áít¥. e . U 
de tea uu 1 o d c jóvone-H. ¿alo éormlr. 

S E D E S E A N ~ 
I kaévcdcs a lod^ estar 4 romo 
convenga. Rosal, es, 4.» !.' V. S. 

S E DESEA H U E S P E D -
a iodo estar, 18 pías, seauna. — 
Zaragoaa. 121, bajos (3. Gervasioy¡ 

S E DESEA 
t d S huéspedes a todo estar, b e. 
Princesa, 35, entresuelo. 

H f l ü ü A Z G O S 

Dos perros lobos 
cachorro-» — Calle Manso 
Deposito Dos Klos-

Ü E l l l E t O - O 
Perro perdigue blanco causis Font 
Onrada, num 33. I * . 8.» 

P É R D I D A S 

U L L E R E S 
perdade.' Bsmbla l'-aza Keal. Cratl-
ficarán. Kauñch J7.1.". L* 

Exíraríailo el m w & 
a.* 60,480 de ropas a nombro de 
P. C. contra la Caja de Ahorros 
y Monte de Piedad de Birtelona 
se expedlrt dapllcado de no re-> 
clamarse dentro fie 15 días en la 
sucursal número 4 (San Martin), 
calle del doi . números 71 j 7S, 

S I R V I E N T E S 

S i r v i e n t a 
Be necesita de 15 a 17 afioa. para en-
seltorl^ Kerriblr en el Plluylo n.* 885 

S i r v i e n t a 
Taita coa refereccit. Callo FOL!*-
nella. nom. 17. 1." | 

SIRVIENTAS 
todas clases, coló». Pasaje Virreina, 
aúBi.24. 

S i r v i e n t a s 
de todas clases se rotocarln en 
huesas casas sin pagar adelantado. 

Acudir y os convenceréis. 
RONCA DE 8A NANTONIO, M 

EL MODELO 

http://aFfBiicc.sa.tda
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